
PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

Ofi cio n.' PMC/SEGOV/2 66 12023. Congonhas. 13 de dezembro de 2023

Exmo. Sr.

Igor Jonas Souza Costa,

Presidente da Câmara Municipal de CONGONHASiMG.

Prezado Senhor.

Em atenção ao Oficio 220/2023lSecretaria, encaminhamos a V. Exa. a C.l. n.o

PMC/SEPLAG/176/2023, por meio da qual a Secretaria Municipal de Planejamento e Gestão

presta informações em atendimento ao Requerimento CMC/357DA3, de autoria do nobre

vereador Lucas Santos Vicente.

Na oportunidade, reiteramos a V.Exa. e demais pares, nossas respeitosas saudações.

Atenciosamente,

Silva
unicipal de Govemo
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Càmara Municipal dâ Conqonhas
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Dala: 151'1212023 - Horário: 09j34
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PREFEITURA MUNICIPÀL DE CONGONHAS
CIDADÊ DOS PROFÊTAS

coMUNI cAÇÃo tNrnnxa N'. pMC/sEpLAG/DCoNV/ I 7612023

De: Diretoria de Convênios e Prestação de Contas - SEPLAG

Para: Cleber da Faria Silva - SEGOV

Data: I 2 de dezembro de 2023

Em resposta ao Requerimento da Câmara Municipal de Congonhas n'357/2023, Vereador

Lucas Santos Vicente, referente à OSC Associação dos Protctores dos Animais de Rua de

Congonhas - PARC, encaminhamos os documentos solicita<los.

Atenciosamente.

.h
Antôni;íl$dcs da Sih a

Secretário Municipal de Planejamento e Gestío

PR çÀ PRESIDEIITE TUBITSCHEK 135 - C€NTRO - COITGONi{ S - lrc - CEP 384!5.000 - TEI : {31) 3731.13o0 - FAr (31) 3131 12.o - yww.congorlhE D! go! b.



SAUDE

Allan Diego Falci

Secretário Municipal de Saúde
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COMUNICAçÃO INTERNA

N9 PMC/GAB/SM SI 457 I 2023

DE: Allan Diego Falci - SMS

PARA: Cleber de Faria Silva - SEGOV

C/C Antônio Mendes da Silva - SEPLAG

DArA: OL/7U2O23

Prezados Senhores,

Encaminho, Requerimento n' 35712023, Vereador Lucas Santos Vicente,
referente aos repasses à ONG APARC, uma vez que os documentos solicitados não são

de guarda da Secretaria Municipal de Saúde.

Atenciosamente,

alcl

Alla iego Fa lci

Secretá rio Municipal de Saúde

Secretaria Municipal de Saúde r Prefeitura de Congonhas M0

Praça0límprca,21 Praia.3ó415 000 Congonhasuc .Teleione: 13113732 1919113113731'óó88

www congonhas.uc oov an l31l3n1-1300 IRamais: 1711/1712/174ó
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31/10/2023 09:0s Email - Sandra Rodrigues Oliveira Freitas - Outlook

/rNc, n"qr"ri.ento de Vereador

Maria Aparêcida Lourdes Dutra oliveira Carvalho <aparecida dutra@congonhas mg gov br>

em nome de
secretaria Municipal de Saúde - SMS <sms@congonhas.mg.govbr>

rêí 3UlAl2O23 ll:44
Pârô;Sandrá Rodrigues OIÍvehà Írêitas <sandrã.roddgues@congonhas.mg.gov.br>

0 1 an€Íos (369 KB)

Rêquerimento 357.PDF;

Dei Ana carolina Gonçalvês Mendes <ânacarolina.mendes@congonhas.mg.gov.br>

Enviado: segunda-feira,30 de outubro de 2023 14:00

Para: Secretaria de Planejamento e Geíão - SEPLAG <seplag@congonhas.mS.gov.brr; Antônio Mende5 da Silva

<ântonio.silva@coôgonhas.mg.Cov.bê; Vitoriâ Eeatri! Vitaça <vitoria.vilaca@contonhas.mg.govbrr; Secretarla Municipal de Saúde - SMS

<sms@conEonhas.mg. gov.br>

Assunto: Requerimehto de Vereãdor

Boa tarde!!

Em atenção ao OÍício 220l2023lsecÍetaria, encaminho os Requerimentos (anexos), para respostã o mais breve
possível, alê o dia 1011112023.

Registre-se que a resposta, apresentada de foÍma legível, deverá ser encaminhada ao e-
mail: anacarolina.mendes@congonhas.mg.gov.br ou entregue na SEGOV Ademais, favor conferir se o documento
compete de fâto à Secretaria. Não sendo o caso, relatar tão logo seja possÍvel. Obrigada!!

GENTILEZA ATENTAR AO PRAZO PARA RESPOSTA.

Att

Ana Carolina Gonçalves lVendes
Assessora Técnica - Secretaía de Govêrno
PreÍeitura de Congonhas/Mc
(31) 3732-07831 ramal: 07831 131) 97124-9219
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cÂunRn Ni uNrcrPAL

Casa do Legistâtivo Vereador Ênio da Gama

REQUERIMENTo N" 251 lzozs

Er<mo. Sr.
IGOR JONAS SOUZÂ CO§TA
Presidente da Mesa Diretora

O vereador que o presente subscreve, em conformidade com as
normas regimentais vigentes, ouvido o Plená,rio. Considerando os
repasses realizados entre maio de 2O2O e outubro de 2023 na ordem
de R$ 3.603.595,79 (Três milhóes seiscentos e três míI, quinhentos e
noventa e cinco reias e setenta e nove centavos) à ONG APARC requer
que â mesma apresente:

o Cópia de todos os Termos de Convênio celebrados entre o
municÍpio de Congonhas e a referida ONG;

. Cópia de todos os Planos de Trabalho de cada um dos Termos de
Convênio celebrados;

. Prestação de Contas dos Termos de Convênio já ceiebrados,
contendo notas;

. As diferenças dos serviços prestados entre a castraçáo da ONG
APARC e as castrações do CODAP;

. Cópia do processo, na integra, do Termo de Fomento +5/2023
no va.lor de RS 2.100.268,00 (Doís milhões cem mil duzentos e

sessenta e oito reais).

Cârnara Municipal de Congonhas, 17 de outubro de 2023.

Lucas ntos Viceute
Vereador

CÀM,.\R\ §í'ú-i ÍICIPAL D§ CO$COMúS§

}.MOVÂDO POR At

ou -Li- oa 20*

mosl

Câmara Municipal de Congonhas
o,,. n, D:.iri.Â HônFm triôior. 82, Gntro, conqonhas/MG _ retêfone: (31) 3731_1840 _ E-mBil: câ maÍa@congonhas.mg.leB,br



PREFEITURA MUN]CIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROTETAS

TÍ]R§IO DE FOMtrNTO N'.05/20I8

T'ERt!t{} Dta PARCERTA I§'.05/2018 QUE §NTRf, SI CILEBRAM O MriNtcipl0 DH
c0li(;oNHAS E A .ASSOCTAÇÂO PR(,TÊTORES DOS ANrlrAI§ t)Ê RUA DE
T:O§(;(}NHÂS . P-,T RC

Processo Administrativo I'NíCi8525/20 I 7

o MUI! CÍPIO DE CONGONHAS, com secle na praça Presidenic Kubirschek. 135, (ienrro.
('rrngonhasi lvlG. inscrito no CIN l'J sob o n". 16.751.446/000l-02. rlorarartts denominatlo
CON(lIDENTf,. nr:stc âtÕ rcpresentado por seu prctlito. José de I'reitas Cordeiro, portador
Ja Canuira de ldentidade n'. M-855.430 c do CPF 2-15. I 86. I l6-91 c pelo Secrctário ir'lunicipal
dc S:rúde. Dr. Ralàel (ieraldo Clordeiro, pôrador da Carteira dc ldentidade n". !lC 386.707 c

rto c Pl' 235.?f,2.?8(r- t5 ç a ASSOCIAÇÃO PROTETORES DOS ANtMAIS DE RUÂ Dl:
(l(fN(;ONgAS - PARC.corn sede na rua Dr. Victor dc Freiurs.58. Centro, CongonhaslMC.
irrscrita ro CNPJ sob o n". 07.76ó"90ó10001-ó0, dorav;urte denominada PROPONEN'I'E,
ncstc ilto representada por scu presidcnte, Saulo .losé Cordciro. ponador da C-'aneira de

Iilcnridade n". §'lC-1i.520.022 - SSP/MC e do CPF' 082.437.i4ó-43. resolvem celebrar o
prcscnlc tcrmô d* parccria, em conformidade com a tegislação vigente, cnr espccial a l.ci
I'ederul I 1.019/ l4 c :rlteraçÕes- mediante as seguinles cláusulas e condiçõcs:

l)r ircessc Âdminislr.rtiyo no. 8525/2417

(]LÁUSI]I,.{ PRIMEíRA. DO OBJETO
{) pÍcsci'rtc Termô de [;(]mento tcm por objetoa cooperdção enlrc &s partes parâ resgatc c

traiamdnÍo dc animais de rua de Congonhas. conforme Plano de lrahalho ancxo.

(]T,ÀUSt]I,Á SNCTiNDA _ DO CESTOR
O( ONCIDENTIi norneia como gestor do presente 1'ermo dc Fomenloo servidor Philippe
I lcnr iquc l:emandes Santos. «rnlornre Portâriâ Municipal n". I I 0 dc 27 dc março de 1[t I 8.

CI,Á[IST,I-A TERCEIR4 _ DA COITTISsÀO DE ]T,IONITORAMEIiTo E A\IALIAÇÀO
O CO\JCL)DENI'Ê norncia para rnembros da Comissão de Monitoralnento e A.valiação:
L.lenilda Penha Silvl Egg e lvan I Ienriqucs Ramos de Souza. conlbrmc Portaria illunicipal
n' . I I 0. dc 27 dc raarço de 201 7.

l)arágrafo único. Estc lenno dÊ parceria será monitorado c avaliado mediante a conÍêrência
dos documenlos soliiitados na Cláusula Decima Primeira. "Da Prestação de Conlas'.

(]I-AI.iSULA QL ARTA_ DAS OBRIGAÇOES DOS PARCETROS
I . SÀO ORRIGAÇOES DO CONCEDENTE:
3 ) lbnlecer os recursos pâm â exeruçaio do objeto:

Bêi
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

b i translerir os recursos tinancciros. de ncordo com o Cronograma de f)cscmbolso do l'lano dr-'

I'rabalhu. prlra a couta bancária especificâ da PtI.OPONENTE cnr instituiçio tinanccira púhlica
( l]anco do llrasil ou Caixa Flconômica fiederal):
c) lconrpanhar e liscalizlr u execuçlio da parccria:
d) cmitir Relatririos Tdcnicos dc Monitoramenro c Ai'aliação da parc,-'ria durante a r igência do
oh.icro'.

e) recehcr c rnalisar as prcstnçôes dc contas crrcaminhadas pela PROPOST-l\'ül:
l) clahomr elucidativo parccer corclusivo sobre a prc'staçâo de contas da PROPONI:,N-I'[r. a linr
dc arender aos principios da lcgalidade. impessoalidade. moralidade. publicidadc. qlisiêrrcia.
ccortomicidade. conftrrmc âÍtigo 48 da l,ei de Rcsponsabilidade Fiscal c avaliar sc lrorrvc
aplicaçlio corrcta dos rccursos (art. 59 da Lei l:i.illq1l0l4):
g) aplicar as pcnalidldes previstas e pÍoce{er às sânçôes administratir,,as necessárias à cxi{ência
da restituição dôs recr.rrsos transtbridos. conslatada inadimplência cnr prcslar conlas ou c](ccuçatu
cm desacordo:
h) publicar o crtralo destc instrumento no sítio eletrônico do municipio. conl'ornrc arts. l0 e -1{l

da Lci I3.019i2014:
i) notiticar a celebraçâo deste instrunrento à Cànara \{unicipai.
II - SÃO OIIRIGAÇÕES DÀ PROPONENI'B:
al rcsponsabiliz*r-sc prela csccução do objeto:
b) realizar lciras dc adoçâo para os animais tratadosi
c ) sollirr os aninrais que nào tirrcm adotados nos locais em que foriln resgatarlos;
d) tealizltr canrpanhas de inccntilo zi posse e guarda responsár,el (não dcixar os animais na rua).
dc cuitlados conr a slúde dos ani:rais. de incentivr: a dcnúncias dc nlaus-tlalos e dc adoção. cm
nrcir'rs como redes suciais. rádio. blogl
e) prestar contas tncnsalinenle dos ploçedinrentos execuudos, por me io de ticha (clahorada pclo
süloÍ dc Zooloses). na qulrl constetn: no re do animal (se hour,cr). cspécie. sexo. raça. pcs{).
dados da aparência (c-oa, porte, pelagern. algurna marca. carirslelistica ou sinal rnarcântc). diltil
do proccditncnto. mediclrção usacla. nredicação prescrita e assinatura «lo protissional veteriniirio
responsável pelo atendirnento:
i aplicar (rs Iccurs()s tepassarJos pelo CONCEDI:N-I E exclusivanrente no ob.je«r cilnslünle nâ
Cláusula Prinrcira:
g) responsabiliz-ar-sc pl"lo getcncianrenlo adminislralivo c financeiro dos rccursos recctridos.
inclusivc no que diz respeito às dr-spesas de çustelo. de invcstirnenlo e dc pessoal. conforurc o
sIsü:
h) prestal inlirnnações c esclarecirr)cnlos sempre quc solicilados. dcsde que necessários tut
acompanhanrcnto e cotrtrole dà cxecuçào rJo objelo:
i) pcrmitir livrc acesso do g\:stor. do responsâvel pelo Controlc" lntemo. dos nrenrbros da
f omissão de \lortitorarnento e Araliação do CONCIEDI:N1-Ij, e de au<jitores e llscais çlo-lrihunal de CLlnlâs aos procsssos. aos documentos e às inÍbnnações reltrentes a estc
inslmrucnto. nas instalrçôcs da PROPONf:N'lU:
ji responsabilizar-su- pclo pagamento dos cncargos trabalhistas, prcvidcnciários^ liscais e
conrerciais rclativos ao luncionamento da instituiçào e ao adinrplemerllo deste Tenrro rle
Fttmento. mantsndo as crrrtir.lires negaliv&s cnr dia. nãô se caracleriz.at)do rcspr)n-sabilidddc
solielírria ou suhsidiáriu do CION(lEDt-lli I'fl a inadinrplência da PROPONIIN-l't: pclos

,.:'o- ":xxS"t*çt,{M
ÔRâç A FRfSTOaUTE KLr6rrSClrÊ!(. 135 CFIITRO a,ONGOM-i^.s. Vli,CEP -i6a1t3ti0 - ÍÊt t31,3731 tjpo - F^' j i3l) ti31 1?,t0 . tÚ.cortsoffE. rrç.çrv nt
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PREFEITURA MUNICIPA,L DE GONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

respect:vosi pagamcntôs. os ônus iocidcntes sobrc () otljelo da parccrix ou os dalos decrrrrcntcs
de restriçÍlo à sru execuçâo:
k) prestar todos os scn,iços. conlbrmc Plano dc l'rabalho cm ât'rc\o. lncdianle a conlrâtaçiro r,los
prtllissionais e pag;lmcnto dos tcspoctirrls salários. gerenciamenlo e corlrdcnaçào dos rrahalhos.
sL' Íirr ô caso. Íicando proibida a redistribuição dos recursos a oulras entidadcs. congôrrcrrs ou
nâo:
l) ohscrvar todos os criterios de qualidade tdcnica. cficiência. ccononricidade. prazos c os cusl()s
prel istos:
n'l) t]ào prir.licar desvio de ti:ialidade na aplicaçâo do recurso. atrasar in"iu st ilicadarrrtrrtc o
.unrprimcnlo dÍLs clapas. nào promover priiticas ah:ntatórias aos principios Iulrdlrllentais dl
Administraçào l'irblica nas contratações e denrais atos de crccução da parccria e não cieixlr tle
adotitr as medidas sancàdoras eventualnlente apontadas pcla;\dnrirristraçho l)irbliea:
n) compnrvar a exata aplicação da purcela 3u,t{§rionlrlJntc rcpassada. na lirnra da lcgislaçào
aplicável. nrediante proredimento de liscali:zaçiio da Ailministlaçr'io Pública lr'luniciprl. sob
pcna üe susperrsio du translerência:
o) el'etuar rs mo\ imentâções {inanceiras relacionadas aos retursos do prcscntc tsrnlo crn corll
bancária cspecíliea cnr instituição ünanceira pública (llanco do Brlsil ou Caixa licononrieir
Fedcral):
p) nâo aplicar taxa dc arlnrinistração t)u dcspcsas adrrt inislr&t;yas conro contiiçiio para a txccrtçr1ir
do presente objcto:
q) nrantsr os nicurros aplicados no rrrcrcado linancciro. cnquanto nào tnilizados:
r) cr)mprovat nlcnsalmente e de lorma integral ao final deste'l'crmo de lonrento trdas as nrelas
quantitâli\as e arsnriinrentos de rnaneira nominal. conslantes do Plano dt l rabalho:
si n)anteÍ-se adinrplcntc eom o CION(lFlDllN'Ih naquilo que tângc ii prestnçÍio.ic conllt. tlc
excrcicios artteriores. assim como manler a sua regularidade liscal pcrantc os tirgiios tlit
Arlnrinistruçào lltunicipal. l'lsladual e [iederal:
t.1 elltual o seu rcg,istro conútril c patrimonial em conlirrmidade cont as Nontras llrasileiras dc
Coutahilidadc:
u) enviar ao C0\Ct".l)i:Nlli cirpia dos documenlos quarttlc hrtuter altcraçiur tiit rliretoria ou Jo
eslatulo:
v) clivulgar esla parceria cm seu sítio na internct. caso nranlenhâ. c cm locais visir eis de rt[is
sedes sr[iais e dos estabclecirncnlos en] quc excrça suas ações. conlirnnc rtrl. ll d:l l.ci
l:i.019i201.+, com as seguintes informaçircs: a) data da assinatura: h) idcntiticaçào ihr

instrumcnlo: c) identilicação do órgão CON('t'll)I-)N'l'll: d) nor»c da PROI'ONINI f : e't n" tlo
CNP.I da PROPO\l'.N'lE: l) descrição do objcto da parccria: g) \'àlor l(nal da pllccrirr c 'illores
libcrados. quando lirr o caso; h) situação rla prestação.1. conlas da parccria. r.levsrdo intirrtrtirr
a data prcrista pJra a sua aprescn tação. a data em que iiri aprescntada. r') pralo prril â sua anrilisc

e o resuitado conclusivo: i) quando vinculados à execuçilo do obieto e pag(ts cont reeursos tia
parccria. o valor total da rcmuneraçào da equipe dc trubalho. as Íunçõcs quc scus itttci:rantes
desempenhanr Ê & remureraçãô prevista para o respectivo exercícit,

cLÁtistrl-A Qt,rNTA - Dô REGIr\{E JI-IRiDICO DE PIS§()^1.
Não se estabelecerá nenhum vínculo de natureza.iLrrídicoi trabalhista. de qualiluer csytécie. tnuc
o (lO\('l:lllliN I I c ir equip,: quc a PRC)PON]1 l'l-i contratar para a cxecttçào tlo |roietrr ou

âlil idadc constanle tlcste instrumenlo. se for o
1i

ffi*1.*,.,,h","§i'
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PR(}FETAS

CI,AIist,LA SEXTA _ DO IIEPASSI
I'ara a erecuçiio dos ati\ idâdcs previstas ncstc tcrrno dc parccria. o C:ONCIiDL\l-l: translcrirá
à PROPONII\TE- dc ::Lcordo com o Crônograma dc l)c'scmbolso do Plano dc'frâh.rlho^ o rill\)r
dc l{$íí).00(l.0tl (scssenta rnil reais) cm l2 1do:ze) parcelas dc RS5.000.00 (cinco nril rr'ais).

CLALiST:LA SETIiItA - DA LIBERAÇAO DAS PARCELAS
( onro o C'rotrograma de Desembolso do Plano de 'Irabalho deste Tenno de Fonrento prevê nrais
dc uma parcela dc repasse dc recursos" a PR()PONI:N'IE deverá. para rccebirncntr dc cada
parcela. manter crr dia a sua regularidade liscal que será declarada mcdiante a aprcsentaçío das
eertidõcs aL'aixo especifi cadas:
I - ccnidões ncgâli\'âs ou gxrsitivas com eÍêilo negativo. devidamente atualizadas:
a) ('efiidào (\rnjunta Ncgativa de Dóbitos Relatir os aos Tribulos f.ç<lcrais c à Divida Arila da
tlnião:
f,) Ccrtidào Negativa de Debitos f:stadual ou declaração de quc a OSC nâo possui inscriçào
csladual:
c) Ccrtitlcado rlt- Regularidude do F(i"l'S:
d) ('enidão Ncgatira dc l)ebitos'l rabalhistas - ClrlD'l:
e) ( r'rtidào Negativa Ir4unicipal.
ll - a IIROPONIr-N'l li deverá uprescntar a prestaçâo de contâs dtr(s) narcela(s) nntcriortcsl.
§ l" Quundo as cünidôes. de que trrla o inciso I. nào estiverern tlisponireis eletrorrictnnenlc. a
PROPONLN'l H scrá notiíicada para regularizár a situaçâo e aprese,)târ a respcctiva ccnidi()
para libcração da parselà prcvista no C.ironograma de Descmholso.
§ 2" Á análisc dâ prcstação de contas de que trata o incistr ll nio conrpromele a lihr:raçào tlas
parcelas de rccursos suhscquenlcs.

CL^Ti§T, LÂ OITAVA - DA DOTAÇÃO OR(]A}IENTÁRIA
( )s rccursos Íjnancciros do CONCF.I)FIN1'F- a serenr repassados à PROPON UN"f Í-l correrào :i
conta da scguinte classilicação orçantentária: l:icha: 7ii0. Órgão:l-i. Linid:rde:01. liunção:l().
Sub- titnção:305. Ilrorrama:0037. Àtividade: 0.075 I'arceria com Flntidâdes SMS. i.:l.ií).-ll
- C'onlribuiçires. Fonte:02.
l'arágrllir único- Os créditos para cobeflura das parcelas:r serem lranslêridas cm erercicio
luluro licarào à conla da cl:r-ssillcaçiio orçonlentária correspondcnte.

('1"^trsLr,A NoNA - DA lvrovrMENTÁÇÀO DOS RECURSOS
Os recursos scrào depositados em conla correnlc da PROPONI-,N'I t. em instiluiçâo linanceir:r
pública - llattco do Brasil rTu Caixa l].cortôrnica l"ederal. cspecílica para o otr.icto e isenta rlc
tarit'a hancária.
r\l" ()s t'ecursos. enquanlo não empÍegados na sua Íinalidade. serfio obrigator iarnente plic:ldos
no rrcrcado linanceiro.

§1" ()s rcndimcntos serio aplic;rdos nii ohicto da parceria, cstando sujeitos às rncsrnirs condiçi'cs
de plr-stação dc contas erigidas parâ os recurv)s lranst'cridÔs.

§-i" Os paganrentos deveriro scr efetuatlos somentc por tnrnsitrência tlircta ao lbrnsccdor iD()C.
)-l:[)) - transli'rência eletrônica sujeita à itlcntilicação do bencÍiciário - pessoa lisicâ ou.iuridica.
inclusirc ckrs cnrprcgatlos. r.edarkr usar chetlues saque (ru quaisqucr pagantcntos.

í,ir

[1 tl
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDAOE OOS PFTOFEÍAS

CLÁUSl-rL,.l DECTMA - DA RtrSTITUIÇÃ11 DOS RICUR-'OS
.\ PROPONLN'fE cômprometc-sc a rcsliluir r: r.alor rcpassadrr. utu:riizado nt(rltctariâtncntc
desde a data dtl reccbimcnto. ocrcscido dc.luros lcgais na lbrnra da lcgi.ilaçic aplicár,cl. para o
CONCIIDINTI (conla corrente da prel'eitura dc Congonhas de n". (1846-2 na agência 1793-0
do Ranco do Brasill. nos seguintcs casos:
a) inexecuçâo do objetot
b1 íàlta de apresenlaçào de prestaçàcr de contas no prazo exigidr':
c) ut;liz.âçào dos recursos ern finalid;rde diversa da e.stabelecida no presgnte instruurcnto, ain.la
que ent caráter de emergência.
l)aÉgralir ünico, No valor a restituir incluem-se os rcndinrcntos rlc aplicaçâo no mcrcado
lin:lrceiro rclerôntl: ao período complccndido eutre a liheração do recurso e stu utilizaçlio.
quando nào lor comprovado r) seu emprcgo na §onsccuçào do objclo. ainda quc n:lo tcllhii siriu
lcita aplicaçrio.

(:LÁI;st.[,A DÉctMA pRrMntRA - r)A pR]:sTAÇÃo ur coxr,rs

^ 
prestaçio de contas do recurx; repassado à PROPONUN I'L trcorrcrâ dc lirnra parr:ial.

denominada "'prestação de conlas parcial", a1é 30 dias a1És o recebinrcnto tlc cath parccla.

§ l" Â prestaçâo dc contas parcirl será l'eita qrlndo a Iiberação dos rccursos oc{)ncr em ,1 (irLl\)

ou mais parcelas. hip(rtese sm que a tcrceira parccla ficaú condicionatla I apresertlaçiiu da

prest.rçào de conras parcial rel'Êrente à primeira pnrcela liherarla e assim succssi\ ünr(ntc.
§ 2" A apresenrâção das prestaçôes de conlas parciais será aconrpanhrda dos scguintcs
tlocumcnltls:
I - olicio de encaminhamcnto cndcreçado aos lécnicos analistas de pÍestaça)cs rtc cortlus.

consta»do o no. do termo c a idcnlilicaçào da parcela {e sc é prcstação dc conlas Jr) total du

parcl-ltr ou dr' lranc):
ll - ollcio p&ra srnâr penclcincias de prestação de contas.já aprese[tada. c(nn inlirlmaçar() do r]'.
do oticio encarainhado pelo técnico analista da preslüçlio dc ct»Ías conlsy)r)dcntrj- caso

ncccssário:
III - ccnidôes negâli\'âs orr positivas com ei'eitÔ negatiYo. enr origintl ou cripia aulenticurlu por

sen,itlor. devidâmentc atualiz.ldaq {de\,erá ser írpresenlada nova ccrtidào s(}r'rtsr}(c su a

aplesentada ânleriormente estiler Yencitla):
a) Ccnidâ<r Cionjuüa Negativa de l)ébi«rs Relaliros oos Tributrrs l"cticrais r: à t)ivida Àliva da

Uniâo:
h) Ccnitictlo de Rcgularidade do FfiTS:
c) Certidão Negariva de Débitos Tmbalhistas ('NI)-l t

d) ('cnidão \cgati\:r \firnicipal:
IV - Rclatório dc [:ixccução do Oirjeto, assinado pelo scu reprcsentanlc lcgal. qtre contcrí:
a) âs açôcs desenvolvidas para o cumprimcnto do ubictol
b) il demonstfâçào do alcance das melâs ÍeÍ'erenles ao perítxJo dc quc lrarâ a prestirçâo ds conlirs-

aprescntànd() um comparati!o dc metâs profx)stas conr os rcsul(udos alcutrçcdos:
c) os documcntos dc conrprovaçã(') do cumpÍimento do objeto e rcaliz.açãc das açt-tcs. cotno
tichas dc inscrição. listr-s de prcsença. Íoros e vidcos. ou outros. cunlbrrtte o caso. dcvcni r <r

cçentual çumprin:cnto parcial ser devidamcnte itrslilicatlo.
V - Ànr'ro Ii- Relatririo tlc i'l

;;,*;-ffi:.'-

I
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Vl - Âncro Ir - [:.xccução da Receita e Despesa:
VII - Ane:io C - Rclação de Plganrcntos el'ctrurdos:
\f lll - Árr.'ro I - Conciliaçâo Ílanci:'ial
IX - cxtlclos du conta bancária c da tçlicaçâo financeira dc todo o períotlo do cxocuçàô do türmo.
ou seja. r.lesde o rL'cebimcnr{r da prinreira parcela atd a írltima movimcntaçào:
X - rceibos de depirsito na conte especílica:
Xl - rccibo de dep,ósito na conta 6846-2 da âgônciâ 1793-0 do Banco do Brasil. do saltlo
rcnrarrescente da conta corrente e da aplicação financcira. Ao fazcr o dcgrsito. a cntidade dcvcrá
inl'onnar o n". do CNPJ da PROPONENT'E:
Xll - rclaçrio do nome dos represenlartes da enlidade: diretoria. conselho tiscal. ctc.:
XIll - contlalo ou outro lcrnro quc tirr celebrado conr os prclissbnais que lrahalhario no projcro
c«}nslnrrdo a inexislência de vinculo entre elc.s e o C()NCEI)flNTl:- bcm cuno de quc este ni'to
se responsabiliza pelos encargos patrimoniais, sociais. trabalhista-s c prcvidenciários:
XIV - tleclaração de que nàtr hii sen idor municipal dos ['oderes I'"xeeutivo ou l.cgislalixr
recr.bend() recursos tlc tenno. crlnfonne rcdação constante do inciso ll do Àn. 45 da t-ci
I 3.0 I 9ll0 l -1. altcrada pela t-ei I 3.20412{} I 5:
XV - nu hipótesc tlc aquisiçãtr de bens com ()s recursos recebidos. purva do respectiv{) r!.gislrr)
conlírbil e patrínronial:
XVI - declaraçào do represcntanle lcgal accrca da regular quitaçào dos cncargos c dircitos
trahalhistas. quandr, a parceria enr olvcr gitstos com pessoal:
XVII - declaraçlio do represenle legal acer.,*u da realiz.açio das dcspe'sas tla patceria cnr
conÍirnnidade corn os principios da legalidade. impesxralidade. nroralidarlc. publicidadc..
clicicincia. nx)tivaçâo e intcresse público:
XVlll - l'otograÍia cio hem adquirido. prodüzid() ou que lenhâ sido subnreliclo a manutensão:
XIX - oLrlros r'locumcnros quc se fi 7-rrem nccessários à atlequada prüslaçào dc conias. a critcrio
do sen idor ort s('tor respon:á\,e1.
§ -'i" Os ancros rclncionados nestâ cláusula devem sel totalmcnle prccnchidos c assinados p(n'
qucrn rrs preenchtLr e pelo represcntrntc dâ cntidade.

§ .1" Os aneros rclacionados nestir cláusula si:rão enviados a c-nrail drlcnninailo pela entidadc.
§ 5" 'lodos os documcntos de prestaçôo dc contas reiàridos n€sta cláusulâ dcvenr scr
aprcsc'rrtados trn vir original (quc será dcr.oh,ida à enlidade) l3 cm côpia legívc'I. Nio scrào
acciurs lirlhas rcconadas.
§ (ro r\s prestaçircs dc cotllas c as rcspostas a pendências espcciÍicadas cm oticios dcvcriio scr
cnlrcgucs dire'tamentc âos lécnicos analistâs de prestitçÕes de contas.

:\ 7" i\s clcspcsas scriio compnrvadils rncdianle docutnentos liscais. nos quais devcrii constlr ()

n". ilo tcrmo. dc'''cndo scr emitidüs ccnl clarczâ c senr rasuras. na Íirnrra da lcgislação c enr rmntc
da Í'}ROP0\FN-l-L.
r{ ll" r\ análisc dc prcstaçào dc contas nãr'r impedc- qr.re r administração pública pronlora l:l

inslar.rraçür dt lomada dc conlâs especial antcs do lennino da parccria. anÍe evidências dc
incgularidadcs na cxccuçãc do ohjeto. Nesse caso, o devçr de prestar conlas surge no morncoto
dir lihcraçio dc rccrrrso cn r olr ido na prrccria.
{ 9" Autorizada Ír intcgÍação ao pâtrinrônio da PROPONEN"|E dos bcns remanescenles qüc
tcnham sido adrluiridos. pro<JLrzidos ou lrânslonnados eor decoÍrência da exccuçào dcstc temto.

taÇão coulas. pro\';r do icgistro cont/rbil ç patrinrrrnitll cntidadc devcrá cnviar. iunto à pres

do hem.
/7
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE D{)S PROFETÁ,S

§ l0 A inadimplência ou irregularidade na prestaçào ds contas ilabilitará a I,ltOl,()NtiN I l.: a
pê icipar ds nôvas parccrias ou acordos com a Âtlmin.istração I\,íunrcipal.
§ I L\ prestaçào dc contas scrá analisada c araliada pclo C0NCLDI:\ {l- sob rlois uspecr(,5.
cm cspecial:
I - tccnicc,: quanto à e\ecuçào tisica. cunrprimento do Plano tlc l'rabalho c aringirncnlo d s
nrelas de exccução dr: objcto. podendo o C0NCtiDHNl l: valsr-se ilc relati;r'i6s uu laurlos de
diligências. inspeçties ou vislorias e lanlbénr de inftrrmações obridas dc pessoas bencliciadas.
hsm como de autoridades púbiicas ou outras enlidades:
ll - tinancciro: quarrto à corctr c regular aplicaçào dos recursLrs llntnsciros. n()s ll:nr{rs dit
legislaçào que rcgc a adrninistração p[rblica.

§ l2 r\pris l aplicação da última parcela. scrí apresr:ntada â prcstâção rlc conlrs clo toial tios
recursos recehidos. uu scja- a prcstirçào dr sontas llnal. [)crerixr scr apresentatlus os ,\ruror: [:
- Relatório de i:xccução Físico-financeira. I; - Iirecuçâo rh Receita c l)espcsa. | - (irrncili.rçi«r
Baneária, alóm do Relattlrio dc Cumprimento do Obieto e o conrpro\antc dc recolhinrcnt.r tlo
saldo <le recursos, sc houver. A prestÍrçâo dL" sonlas linal scni apÍosenlâdâ ao CONClil)lrN I I:
àté 30 (lrinta) dias agrs a dâta llnal da yigência dc$c termo. ou conclusão do oblcro. otr.
igualnrenlc. âte 30 (rrinta) dias âp(rs 0 data dc sua dcnúncia ou rcscisãti.

§ lii A panir da dal.r do recehimento da presllç§o dc contas t'inal. o ( ONCl..l)l:N-l'li. conr hnsc

no disposto nos parágratirs acima^ teni o prazi: rnáximo de ale I j() I ccnl.o e cintFrenta j dias parii
análisc.
§ l.l O prazo para aprcciar a prcstaçiio dc contils linal poderá scr prorrogâdo por irla' l0 (tririal
clias. dcsdc quc dcvidamenlc justil'icado.

r\ l5 O transctrrsrr (1r praztr dclinido antcrionncnlc c dc sua cr,cntual pft)rrôgâçà(). scrn (lrrc lr
conlas lcnham sido aprcciadas:
a) nÀo impcde quc a OSC paíicipe de outros chamamentos públicos e cclebrc notas parccrias:
b ) nâo signilica impossihilirladc de sua apreciaçào cm dâta postcrior ou vcdrçâo a quc sc aJotcill
nrcdidus sancadoras. punitivus ou dcstinadâs â ressârcir danos rluc possum lcr sido cuusltlos aos

cofres püblicos.

.§ 16 Se o tmnscursô do prazo c dc sua cvcn(ual proffogação sc dcr por culpa crclusirt tllr
;\dminislração Pública Municipal. sem que sc constirtc dolo da OS( ou dc scus pÍepostos. niio
irrcidirão.juros de mora sobrc os d{bitos crentrulnrcntt' apurados. no pcriotlo entrc u íintrl rLr

pÍazLr c a data em quc lbi cmitida a manitestação conclusiva pcla r\dminisraçào Pírhlii:rr

Municipal, sem prejuÍzo da atualização monetári& pela l-:nidade l'iscal do municipio tic
Congonhas.
§ i7 Estando a prcstaçào dc contas em dcsc-onlbmridadc com as ttormas dcslc lcrmo. scrit

emitido oficio à entidade com prív-o pam sàncamcnto das irrcgularidadcs.
§ l8 A aprovaçào da prestação de contâs será conrunicada firmralnrcntc à entiilarjc no pruzrr .lc
l0 (trirtta] dias epris a ho:nologaça,r.
r§ l9 Os documentos rellridos ncsta cláusula scrão mantidos {nr r&lui\'() cttt hoa rrrdcrt. nrr

prôprio locril cm que lbrcnr contabiliz:dos. à disposiçào do C(.)NCL.l)l:N-l l'. ou clo l-rihuurl Jc
Contas. pelo prazo rJe i0 (dez) anos- contldos d«r dia suhsequcnle rio dà pt.cslaçào dc errttlls
hnal. Na hipótese de a PROPONENI'L utilizar serriços de contabilidatl."' dc lcrcr:ir,rs. ;t
docurnentaçào deterá licar arquivada nas depçqdôncias tla PROI'llNllN l'l:.

.N
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CLÁTiSTILA DÉCIMA SII,CtINDA - DA vIGÊNCIÀ
Estc instnrmento tcm vigôncia da dala de sua assinatura â j1/0312(119" pod..ndo srr prorrogadil.
de acordo com o inlcrcssc das paíes.
PaligraÍir irrico. O CO\('11DlNl'H prorogará de olicio a vigôncia desle lernro sü hourer alraso
na lihcraq:ão dos rccursos- limitada tal proÍÍogação ao c.\ato período do atruso vcrilicado.

('LÁIÍst'LA DÉCI;\IÂ'IEII(.EIRA - DÂ§ \ EDAÇÕES
l'ica vedado ir t'ROPONtrN'll::
â) a redistribuiçào dos recrrrsos rcccbidos a outras cnlidarles. congôncres ou uiio:
b) utiliz;rr os recurlos para paganre[to de dcspesas não compaliscis c n o objet(] deste lem)o:
c ) {ransl'crir recur:sos da conta corrente específica parâ outras çontas trancárias:
tl) retirar recttrsos da conta especitica para outras Íinalidadcs conr poslerior rcsslrcinr(nl.r:
e) dcixar de aplicar tls recursos:
1) pugar'- a qu:rlqr:er titulo, servitlor ou cmprcgado pútrlico conr resursos vinculados à parccria"
sslr o ras hipótcses previstas em lci cspecilica e na lei de diretrizcs orçamentárias:
g) pagar rJcspcsas cujo làto geradur tenha octlrrido anles ou apris a vigência do instmmento da
pnrccria:
h) pagar ilespcxrs a título de lil)ia dc administração:
i) pllar multas, juros ou correçin monctária. inclusive re{erentes â pagâmcnlos ou â

recolhinrcntos Íirrl dos praz-os. salvo se deconeules de atrasos da Àdminisrração Priblica
\lunicipal na liheração de rccursos Ílnanceiros.

cl.Árrsr:1,À r)FtcrN,tA eUARTÂ - DA REs('tsÃo f, DA DINÍ]NCrA
{) presente lermo podeú scr clcnunciado ou rescindido pelos partÍcipes ir.lualqucr mornerli(l.
ticanrio irs parles rcsponsár,cis pclas obrigaçôes dccorcnlcs ao tcmpo dc. vigência.
( onslittri mí)tivo paftr rescisào do prescntc tcrmo o d(lscuaprimcnlo dc rlmlqucr das cliiusulas
pactuadas. pâniculânr1er1t!- rlxalrdo cônsutladâ pclo ('ON('l;Dt.iN'1 1.. a utilizaç:Io dos rr.'crrrsos
crtr dcsacordo com o l)lano tlc'liabalho ou a lalsidade ou incorreção de inlornraçüo em qualqucr
docunrcnlo aprc.senlado.
I)or ocasiào dlr conclusão^ denúncia. rcscivio ou c:.tinçào da parccria. os snldos Íinirncciros
rcrnarcscenles. inclrr,iive os provenicnlcs tlas lcceitas obtidas das aplicâçõcs finnnceiras
rcrrlizâdâs. serilo tlevolvidos à adlninistraçâo pública no prazo improrroqável dc -10 (trinra) dias-
soh pcna dc inrr,'diata instauração de tomada de contas cspccial tk, rêsponsá\'cl. providenciaela
pcla alrt()ridade conrpcicntc dâ âdrninistraçiio pr'rblica.

CLÁTI§ULÀ DÍiCIMÀ QUINTA - DAS sÀNÇÔEs
Pr-'la erccuçào cia parccria enr d!'sacordo com o Plano dc l'rubalho c com as nonnas da l-ci
13.019j201,+ c da lcgislação L'specífica. a administração priblica poderá. garantida a prér,ia
dcÍcsa. aplicar à PROPô\llNl'l-l as scguintcs sançôes:
I - adr'cfie1ncia:
ll - susptnsào tcmporária da participação cm chanranrc o púhlicrr e inrpedinrento de cclchrar
parccria ou con!Íalo ('om ôrgiurs c entirÍades da cst'cra tlc governo da administraçüo pirhlica
sancionadora- por pral() não srtpcrior a dois anos:
lll - dcclarsçào dc inidoncitladc parà pafiicipar de chamamento pithlico ou celchrar parccriâ ()u

as cslilas dc gor c en(luanto fe[lurtrcrn 0s

Cordelro

contralo com ór1:àos e cnridâdes dc;o;{as7 
''"{:}lsst'
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PREFEITURÁ. MUNICIPAL DE CONGONH,A.S
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nrolivos detcrminantes da pl.:niçâo ou âló que s!.ia pronovida a rcabiliraç:Io pcrâr1tc a pr(')pria
âutoridadc que âplicou a penalidadc, quc scrá conccdida sempre quc a PRf)P( )NllNl l: resçrrcir
a adminislraçâo pública pclos prciuízos rcsultantes c apris dccorri{s rr prazo da sançârt nplicadir
conr basc no inciso II.

cLÁr.rsr"rr,A DECTMA SnxTA - rrAs ALTERq,ÇoE§
Este tenno ou o Plano de Trabaiho podcrá ser alterado. de comurn &cordo sntrc ils purlcs.
mediante proposta devidamentc formaliz:da c justilicada. a scr lêita tro prazo nrininro r.lc ,{5

(quarenta e cincr.r) tlias. quc será analisada pela adnrinistraçàn pública e. sc apnryadr. scni ttr.ictir
dc tenno de adil:rmento.
l)arágraÍo único. Âdmitir'-se-á alteração do Plano dc 'l'rabalho crxl prdvin aprcciaçào ilo
CONCT',Dl:NI'l-1, licando vedada a alteraçào do objet<r enr qualqucr hiptiiesc.

CLÁTISULÂ DÉCIM.T SETI}.IA. DÁ PUBLICA(]ÃO
O e\tràto do prcscnl.e tcÍmo scrá publicado no sitio ,"'letrônico do nrunicipio. ile acordo conr o
disg:slo nos aíigos l0 ( 38 da Lei n". 11.019i2014.
Parâgralir único. O CONCIDt:Nl'L e a I'I{OPONEN Í li obrigam-sc a dar publicidad!'â cstc
tcnno. de actlrdo ctrnr o disposto na l,ei li.0l9/2014 e alteraçlo.

(]I-ÁtiSTII,A DECIM,A OITAVÂ _ DO FORO
r\s pnrles elegcnr o foro da Comarca de Congonhas. listar.lo dc ]vlinas (ierais. para csclarecer ut
dúr'idas dc intcrpletâções dests instrumento quc nào possam scr rcsolvidas adrninistralivnrrenlc.

CLÁUSLiLA DÍ:CIMA NONA - DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
li. por estarcm cicnles e acorrla<'las com as condiçircs c cláusulas estabclccidas. as partcs tirntatn
o prcscntc instrunrcnto em 2 (dua-s) vias de igual teôr r' fbrma. nâ prcsençt diis teststntlrthts
ahâixo que lambóm 0 suhscrevenr.

(irnuonhas. 01 de'atril dc 201Ít.

z-l

JoSÉ DE TREITÀ§.CORDEIRO
l'refeito dr Congonhas

lkfatI (ir tl oldriro
Sccretário n itipal tle Slírdr

§aulo J rdeiro
sidentc drr ot)ot\ ENl li

't r.sTu\1t.fiH^s

\ome:
CI'I':

Nomc:
CI'I.: .\. .,4

Í\,fu"üij'

,,-'ü':*$it$ll'"
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Pl.-.\\o DE t R,\ltAr- ()
i(Tl'la[odc'lÍabalhuaprt'sentadopelaenlidâdcdcvcdescrc\'ertodososittrsaserenradquiridolseniçosascrcnlc\.cirtadoi
I rjt ftrnru ponrenori23d:i. O re5p{rn\rivcl pclo órgdorcntidadc (presidente} dcvcrá assinirr todas as lolhi§.
! I o(los r)\ (xnlF,\ tirn quc srr prccncliidos de fonna detalhâda, visando:ro conrpleto enlcndimenlo do projeto-
i (1,1)de scr (sâda a qünntidnde neccssâíiâ ds linhar) j

t. DADOS C..r DÀSl Ri\ rS

lr\ Df:Í{l:( ()

--loltfiA() LN I ILlAnl::
rr uNl('iPro DI c()N(;oNHAs

(.NI'J:

I 6.7 5I ."1;16rfi)0 I -01

['rr
\t{ rNI{ 't()
('ongrrnhar

Irrcsidenlc KubitscheL - lliS ( cntro

\( )§4E IX) l.t I.SP( )NS^Vl:t-
J.,sÉ de l-r'citas Cordc'iro

Ufl
N,IC

{lFPr
16,l I 5-000
CPÍ':
l{5.tE6. 6-91

ii .\R(;o
i l'rtjfcito

CI:
r\í-855..130

:, D,{DOS CADÀSTRAIS
( ),11;^( ) Í\l[.)lDl :

Àssocl^ÇÀo PR0TUTORES D()§ ÀNIMAI§ t)Ii Rti.{ Df
CNPJ:

0?.76ó,90ó/0001-60
o\I I]\S PARC
L(r)

I IlLra I)r. \'ictor de Irrcl(i!s - 58 - ( §nlro
\,11i\IC PIo
( 

'rlrgonlllrr( ()\1À ('()ttRFN : IlSPla tFta -^ BÂNCO

r.i(]LÍti l)() Rtst,o\:;^vtrl-

u L':

MO
ÂCLNCIA

ttit,ti[{)Nr:r
q880 t-:51:j

IIRAÇÀ PÁCAI\í ENTT):
( r )rl t-'rr hls

CI:
r\,lcir6lr30.t0

( l)t,:
09-].723.?06.06Llisr 

^
ida Silt a ( arrkrzir

l\Dt:R[Ço
Rua l\,lonlcir() l-obato 60 bairro Joa uim Muíinho .. Con ha:;I'l(j
( '\R(X-).
l)Ícridcnlc

Ttir.r-.FoNu l:'\ÍÀll. l)..\ l;Nl'lDÁ I )l: ()L lX) Rl:sP( )NS:\\'l:1.
rcisnra r/)bol-a(nr-hr

-r - Utst'()Rtco DÀ osc
'\ Associaç&r Protetorss dos Aninrais dc Rua dc CôngoDhâs - PÀRC nascctr ria urriao dc pcssoas qur. anitndo os
lrrritnais !'\'c!ldo lr0s nras lan(os abtltdona.los c at* nlestno dorniciliarlr; qut sào msltralâdos. dçcidirtnr su rrnir c
!rxballrar P()r cles 

^ 
enlidadÊ lcnr cotro propó\ito o ben-cstar dos anirrrais e tratrrlha para qru srjia dnd() ir clrs unr

lrrlamcllto diÊI(}.
l.rtt I dr-iarrcilo dc:(108. a enlidítdc lii declarada de utilirlarlc pública pelo municipiô dc (i'rrgcnhas c. r,rn !1 dc
\(tembro dc 2016. peh l-:stado de Minrs (icruis. títulos quc- h{rjle. nào são nais crigidos pur? cclqbBçiio dc teurlos
dc parceria.
I)csdc a sua litldaçào. enr 100-i. frrram t'citos contatos sisniftcativot cntre a,,\srtrciação PAR(- s o Podcr t'úblico.
\!'sse rDo. rnr I I du outubro, liri realiiada u primeim rclrniâo com o preleito de ('ongonhus para aprcscnrsçio da
irisociaçâo c tle sr-'us propósitôs c solicitaçâo dc melhorias no canil muriciprl- Dcsds çntãQ. lrouve r'úriar reunirics
. rrr, ,r ( lrcl'c tl.r f:s:,.rrliro c rrttlros rept'cscttlâtllt" rrrrrniuipair
I)c 1006 a fO I l- os nrcnr b.os da associação li;rant autorizados a euidar dos anirnris recolhid()s co Bcbc 

^gxa 
- cii,ril

rn$nicipal - dândo-lhç-s banho, tratatncntô c carinho.
Â PAllC. no plircipio, tinha o plopósilo dç quc fosse eollilruídt unl abrigo. porém. após rtlnia,cs conl \'cleril rir)i
c rlivisrnsdos dil.*itos dr)s âriurois. foi alteratftr o foce de aluação. Â cntidade passQu atmbalh r pela caslraçào ürt
rlassa. únic|r proccdirncnl§ ético que fodc §{)nler â superpopulaçã(r. tatrtô de anirnais de rot qtrantt-r do: I

,!

.t

DÍ Rê{êel GeÍ Coidello

Çur,;
16.115-000

onr icili:rdos

t1

jecrÊlá
Saudc

I

l
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Dc l0l I a 2016. liri nrantida
pelo rnunicipio c uliliz.dos
sua nrâior parte, ijs cajll?ç(les e uÍna pequena pÍlÍte lrara o tratâtrçnlo dos âtlimtis.
Fill :017. âo Í'oi l'cilo tcrrtxr tlc parccrir entÍc o nlünicÍpio c a PARC porquc o pr'\ipl.i() rnunicrpirr pü\\lrü a l1l(r.
x:! ca5lrirçõc§.
Â assrrciaçào. h;i itlgtrm tempo. posstti unr calil enr unr loçal enrpreslado. Corr 1) obicti\'o dc àrrccarhr rccursos pala
o iltclldime§lo aos animais e pan a alimenlaçiei. sâo vendiclas camisas. há a contribuiç,iio rnsnsrl dos lrijnll)ros.
contribtrições volunárias. já loram realizados bazares- bailc e ritas.
Como o abrigo nâo pode acolhcr todos os aninrtis. assinr que estio curados sâo col.rcadol' para Írdr)çijl) Sc riij()
hourcr adotantc, o animal é solto no nlesrnr") localem que'tiri erconrrado.
Qutro c\'enlo quc é Íealizado todos os anos, dcsdc:010. ó a Càorninhada. que vix à conscienti;açào dl prnrlirçiio
sobru a imporrânciü de cuidar [rcnt de scu anintrl ile tslinraçio. Duranle o acontccirncnto.:iat(r dldls ruiurraçic. c

' hri a rlir uluaçâo dos lrabalhus da as:ociaçio
A /\ssr)(iaçã(\ PARt' É â tinica cntidadc on ('rrngonlas quc rclrcscntfl os anirrais. dcícntlentlo or dirr.:ito,
r:stabclcçicltrs pcla Detlullçio tinivcrsal dos Dircitos dos r\rrinrais. da UNESCO. cclcbrada nâ UÉlgica erlr lgrll (
da qtt:rl o B[asil cr sitnatário- c pt:r outros instnrnrentcrs. corno rr Decrcto I:edeftll ]-1.(i+5i-i,1. a ('r,lstilUiçi(' I cdar':tl.
a [..çi F'ederal S.605i98 de Crimcs Ánrbientais- r) Decret() ir'Íunicipal ].151- de 15./01.t9: e I l-ti l.i6j. nnri**rrr
municipal. de l2 dc dezemblo de 1005.
Ate utn lempo atrás. os nninrais dc nra cram caçados pcla 'earrocinha'' conro poturcilis depriritos dc {rrcnça.; .:
"sacrilicados" Para o bent-cstar da populaçào. !ora os atlrpclantcntos e ouÍr.r\ dosrças. irlguls aprcssntlnr apúnxs
drx'ttças <fu pclc ou sarra quc. corn banhos e tralanlento tópico. sào completaulen** cuú\ !'is. 

^rltrs 
Jit iltuiiçâ() dt

associaçi0 m: nunicipio. tndos os auirnais eram sacri,icados. Os merrbros da nssoci,ição. dc r ô dc suar linr ilaçr1cr.
p.oçuÍiltlt cr:ttscicnliztr as pessoas strbrc { Íbntra humanit c rligna de corrrQ iralar ()J alrirrai5. dç nào abarrrJoni-los.
dc tàzcr dcntinc ia Ja mfllrj-lralo\. lts;irtr como conscgu;rlo\ c()rt\ cr(.'r rrs no i{' )i I:c\ crI;rrlcs dt' rlrrc ,r r \rür]l|tr i, r

de anitnais. alúnr dc mais caro e indigrto. atua nr consequúrtcia. ellquünlo a cstcriliraçi(). nrais birlalir c (itrLil. illuir
llJ \.illl:rí.

Corn a parceria que desejârnos seja Íirntâdâ agora. Cr.rngonhas podcrâ ser utna cidade-rnodclo no trltflmento dld('
aos aninrais. Uma cidadc histórica, l]atlimônio Cultural Mundial- visitada anualrncnte pr'x nrilhares rle roucir',.,. c

cidlde que íüz p0t1c de urn circuito lisitado por rnilhares de tuÍiitírs. r)§rc.ce scr lârnbérr Llru c\crrlplo cnr diqoid;l(l§.
No r)rrndo âtr l é dada i'n lase ao meio amtrierrte: dcvrm scr prescn,atlas âs ágxas. as rlatls. os lnirrais silvr:rtrcs.
Ilas. (. os ánirrlais urbanos quc peranthulanr pelas ruas, conr fonre. corl sedc- docnlc\'l
() sc'r lrutrtano rivc eur unta srtcictlatlc que busca sernprc o nrclltor pura ri c nris- rrprcÀ.^lrtaltcr ilu r\s.rtrrrç,r.
PAR('. rcpnscntarrros unra parcela da populâÇào qüe arna c respcita rrs animais. buscn[do o melh(]f prrir olcs. 

I

iÂtreladarisst.esisteaqncstl.roâlnhienlal:üfiaüidadesemanilrllisnâsruas(qurndotodososanimoisdorrturrirrpio
lorenr castradrrs c chipatlos e hr.ruler lei dc grssc responsircl ctitira) orr. sc hour'cr'. sonrcnlc aninrai. ;audlrcr.-
.icrir nnl llr!!ar itpta/ivcllo ltrrrrtern.

parceria com o Podc-r Piiblico cnr um proick) d€ castração. 0s rccursos çrilnr rc|lssuJor
nrl paganrento dos pmccdimcu«rs. De líl I i a l0ló. (r\ recrrrsi)s lirrarn dcst itiados. enr

i { - pEscRlÇÃo Do PRoJf,To / ATlvll}Ar}E.
r'rru-ooo or. r'-rtcr t Ào

1 
Rcsqatc c trilrírmcnto dos aninrais dc nra do mrrnicipio Jc I lNlClO: as\inrturfl (hr lcmr,l Jc prlrccriir

'(rrrgurtha; I IlrRNll\(, ll{)jlol'}

S - IDEr..TlFlC.\ O Do OBJETO
Resgate !'lralântcnto dos aninrflis de rua do municipio de Congonhas. Os animais de rua ckrerttes oll ittropcli(i()s
sr:rão cncanrithados parâ consnttâ. procedimenlos e)(a8res. inleÍnaçaro (se l1cc('isáti()). Sc o itltcrnaçii') flau I'r'
necrssÍria ou apírs. serão lcrados para o canil da çntidadc. a l'inr de tcrrl irar o tr?tanrcnto. ( ur0d(rs. !§rii() col(À..:r(l' r.

crrr di ibilirildc <lc ad io. Se nalo fu'erD adolirdos. scrào soltos no r]'lcsmo l()cal cnl uc lbÍâm rcs!!lrlí(t.1.

6 - OB.rrl'tvos / REsuLTADo§
L ()fcfcccr lr,llâm!-Ítlo par:r (1r ilnimais ahanrlonadtis.
l. l entlr dirrrinuil o rr''- de atrintais nas rua!. cetr.eguindo adotantcs
i. Hintrrrar o 'trliiment.r dor rnirnrir.

oídsúÔ
Or. Ratâel ,io Saúdâ

,,

,$N$r
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J. [dacar a popu lâção quâl1b ao bem-cstar dos anirnais e à posse rcspc'rrsir cl
5 l:onrtlecimentrr d§ 

^siociaçàô 
PARC cr:mo t'ntidatlc pnrtctora clos aninrair.

' ?. DrAcNósTrco DA RIALIrrADE (desiiiçeoli reiiiaaae que será obicto da pâÍccriir. de\endo scr denlonstrado o ncxo
cnlr( c:isa rcalidade c as alividades.rprojetos e as lretas a screnr a(ingidls)
lnl'cliznrcrtc. pol ctlarcm pennancnlcrncntc ras nras. pÔis Íirrarn ahanclonatlos. trs arittrlis lerchonos. r.rír(,s e {tc
car alol') são vitinras dc alropclamerrlos e r,loçnças.
() rlimcÍr) dc anintais quc psrambulâm pelfls Ílâs é incontárcl. porguc nlEuns cons!-guÊm s€r adotados üas. cnr
proprrrçi<r rnaiol. orrtros sijo alrarrdonados.
[.r1]âo. há quc sçr fcito trtbalho de tonscientizacão da população sobre a possc rcsporsável (não aban{joniir}. tanto
pcllr llxlcr Pirhlioo quanto pelâ efllidad§.
(.rr(omiltrtc n essa priitica- tcn tlue scr dada maior ênlirsc à castnçãr: c â identificaçao por chip. Síl assirtr.,;om
cssas aça)es scndo cxecutadas pelo Poder l'úblico. c.rrn o ám paro tarnbém (lc lei dc possc n:sponsár'cl r igcnt e que
scia rcalmentc executada (nrrlla para o dono do animal quc estiyer nâ rua). pode-se pensar on dinrinrriçio do no. dt
arrinais abandonados.
Nrr municipio de Cr:ngonhas há muitrls cachorrls sohos nas ruas. llá pcssoas quc atltÍan- mas niir) §llntênr os
ariursis derlr() de casa tru d0 quirrtal. Soltos. são r itirnits dc s{ropclitmcll(r lru ljca|n doentcs. l,or essr nrotir0. a

ít5sociaçiio ncccssita dc rccursos pâra que seiaDl râlados.
,\ Associaçàtr Í'ARC vcrn íhzcndo esse traballro há 0lgum ter:rpo. coln recursos r,indr)s dc doâçax\ c dâ conrrihuiçâr)
rio: nrcntbros. l'olénr. rr valor arrecadado rlr.ritas rezes rão crúre â dcspula. Âlém da consulla. intcrnaçào. se lirr
prccisÔ. metlicirmcnlos. proccdincntos. e\atncs. há o !!âsto cerm a alimcntação dos cachorros abrigados no canil da
crrtidatlu.

r - lliBr,lc()-A l-v() (direlzr r indi.ctsrncntc)
( achorros. uittos. cavalos abandunadr.s nas nras. lndirelarnorte. t()do o nrulicipio lxrquc. atrelada at> crridado co
rri rninrais- c\islc a qucslào antbiental: unra cidadc setn aninrais nas ftrís (quund(r todos r:s anirnais do murritipr,'
lirrent crtstmdrts c chipltlos c houver lei de posse responsÍrel eltlivâ) ou. se houvel. sonrerrle anirlais sâldá\eis-
será urlr lugar apmzir cl ao honrem.

-9 - lll f,TÀ§flSERE[!l ÂTlNGIDÀS (descrição de metas quantitutivas c mensuráveis a serem uringidas)
() lralanrcr]to cle animais é unta açào côltstantc que nâo se conscsLle nrcdi r. Nào c ptrssirel quantillcar quank)s
llinlois scrà() lrirtôdos. P<xlcrnos dizcr qur t.rdos qrrc precisarcnr sorlo lrutados
Á ntcta a ser al ingida é não haver nenhrtm animal dc rua senr tratamento. Nõo lrá como especiíicar indicadores para ,

cunrprinrenlo da melfl de tralamento dos anirnais dc rua porquc o objctiro nâo d limilíldo. Â ass{rciaçào nrlo rlr:ixa ,

ncnlturrt alirrral sirl alr:rdinrcnto

0 - t'0R!1À rrE ExECUÇÂ() (lcnna de exccução dâs atividades ou do proieto)
)s anitnais dc rua ser'âo resgllados por rrcmbro da Àssociacào PÂ RC e scrão encam inhadr.rs para clr*ica r cterinaria

[arà scÍt",rr] utcndidos. Se ncccssário. serãô l'citirs cxarnes. procedimcrtôs. intet.lcnçâo cirúrrica.
Sç ot rnirttais nãrr prccisarcrn Ilcar irtternados ou. logo ap<is. selào lcvatlos pârit o cãnil dâ cnÍidade pltrâ colltinuur
r) lf,ttâücnló
.\pris r.r çiv111-'lç1q1 1 çslabclcc irr snt{). sclÀo lcvutlos paru lçirir dc aLloçãr>. Sç nào lircnr {rd(,t;rd!)s.
nrcsr o l<rcal enr qu!'l('rrârn rL'sgatftios.
()s l,Ircuhro\ da Âssociaçào PARC recehern ]itações de pesslras inlirÍnr.rndrr quc deten
prccisando de atcrdirrentr: c r,ào Íàzcr o rcsgate. A parlir da parccria, o animal será levado â cl
li\cr Ll nlcnir prcço. scr.i nrcdicado c- ic horrlcr nrtcrsidatlc. licarri irtcrnado. Sc não- scrá lc

jassociaçiio. ontle cirtttirrrtaú o trütAmonle. Currdo, sçú cololad() ert rlisponitrilidarle para

i deld,,._:ga 19&_.L1.9:Iô]9SC!§U1_qü_L tu! enc-Uqqlo.

scrã0 dc!{rlvid(rs r(}

ninado artinral çsli
inica r etcriniiria qrrc
rado para o calilda
arlt4âo. Sc rriio lirr

l l - l\DlCÁD(IRES QUANI II A-I'VOS l: QLlÂLII ATIVOS {delinrçào rios indiÇad,)rcs a scr.ln ltili10do; fiir! alcriçilo

I.\
it Coídcilo

rLr irtnt imelto da; lretar e avalia dos relultados,

.\i i
^^,^"ríoWg.-,.,eraoo úiíc'Êo)

cníaonh63

do Sâüd'

11
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(',tr»o liri di1(r ullcriu.rn cnte. não há como lncnsurai o tr". dc allinrais lr sgrcnr tralatkrs. Â Asrociaçio l,Al{( tclr ,r
c{»t} tttis:(, dc trJlrr t,,J,,s rr:, rrnin[rii qrr prcctsírrer)l

II - .lt.sTIrl(ATiVA P,rRA Â F\LC(:! ÃO D() pR()JE I(}. .{t l! ).\DE
No nrunicipio de Congonlns há nuitos aninrais abandorudos
Co$ro a Associaçào PARC dispõe dc poucr)s recurso§ - collt.
esta parceria corrr o nrulicipio para quc aquelcs qttc precisem I

qrre ftcant rtrlncrár'cis I doe.nças. att.()lx:lârtre 0tos_
ribuiçtics dr sslrs ritclnbros e rl()açôes solicitirnt,r.;
cnlt?in o tratâln{.'tlto tlttc nccctisitam e rtt!'tccall]. !ilt.a

l:\ ll\t t l'l\ \ ( l5t() t\l)t lDt»t
t-isl( r)

llt R \l

r Yt iRto
l,li\

uc(on nhas â e\clll na Íirnrta de errr t () a(ls aIultal\

7. CRoNOCRÀNIÁ DE EXECT] o iIIETA _ E'I'APA oT] FASf
l;sl'[('iH( _\(

\r,íot\l t \ ) QI \\ t\ ( l( I

t260.000.00
, \().....

ssirru; lano i

rl do : lptis r

nt c:sL
'l ratarlc
nto dos
animais
«lc rua
dc
(iongr»r

has

I,,I - PLANO DE ÀPLICA O .. COIiCEDINTE
DOl AÇ^() (iR( A§r[::N',r^RtA

t{ - PI.ANO I}Í: A PR()t'()N [.Nt t]

trl
lcrnlLl ils:lrlilt

ura

vAl oR t\vt-_sl rtlt:N ro
lls60.(xxl

t)()1'AÇ O ORÇA V^l.OR li\\rLSl ll\,lt:Nl O

\tf l \ tl.\
rt

t.l Corrsu ltaíproccdimcnloslcirurg;âs/
e\ânrcslitltcnlaçâo/nred icanrcnl<rs

i.0{x).00

I5. CRoNOGRÂMA Dt] DESEMBOLSO , CONCEDENTI,
rll: ! 1/tr I \1.1

I5. CRoNO(;RAMÁ DI: I)ESI,MBOLSo _ PROPO\I]\TE

:Ill
j {)rl{) (}

).{)01}.ll (r

M.ri l, I .1un,l1rl1l hrl.,:!lÀ-

í){n:oll

.trhr lr)lS
5.000.{xl

J_000.00 5 000.00

5.000.00
I)r,,11,IS\1r lLris_

:.000.00 5.0('i0.00

i.(){}(}.í)0
J.n :r,l')

5.000.0()

5.0()0_00

:.()(x).(t0
l.r lt)l',

\tu t 1 r t-\r-\ l'It:s

,. \lus Il'lll:s I t'\[ \1" rll.s li" \ll_sl

:" lt J'1ti-s {' u }:\

t:" \It \

Ió. DECLA O DO PROPoNENTE _*l
l)rslàro. para Íins de provir iunto ao municipio de CONGONtIAS. pari) os cltitos e iolr âs penas dl lci. qrc incriste qtr,r[1,rcr

debito cm mora ou situaçao dc rnadimplôncia conr o'fcsouro !lunicipal ou .luilqucr {irsiio otl crtlid:rd(- d:l .\Jnlilli.trxçio
Puttlicr Uunicipal qu!' impeçâ ô lÍnnsfsrênciii d(' recntsos financciros oriundas d.' d c,,»r.ignlda n() L\r'çillrJrtl, r Li(r

municipio. nô Íixnra dcste l'lano Je Irabalho
Corqorrhiu. ltvcrcirr.r dc 1013.

PÍe\i\icn idaiiu

I1- PARECIiR i\ t('o

' 
., r.i'-'. \r

.,r.r(.,'"rFs.'""

'I írulo do pÍojcro.'atividadc:

'l:"x?:"'í&?-:""'T"[:

&

I

l

I

lProponcnte:

.n
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, t'l rr'ccr: ( t làlordycl ( ) nào tà\'or{vel
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PREFEITURA MUNICTPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

TERMO DE PRORROGAÇAO DE OFTCTO AO TERMO DE FOMENTO N" 005/2018.
FIRMADO ENTRE O MUNICiPIO DE CONGONHAS E A ASSOCIAÇÃO
PROTEÍORES DOS ANIMAIS DE RUA DE CONGONHAS. PARC

O MUNICíP|O DE CONGONI{AS, inscrito no CNPJ sob o no 16752!46rc00i-O2.
com sede na Praça Presidente Kubitschek. 135, Centro. Congonhas/MG. neste
ato representado poÍ seu Prefeito, José de Freitas Cordeiro, portador do RG no.lr/-
855.430 e do CPF no 245.186.'1 16-91 e pelo Secretário Municipal de Saúde Luiz
FeÍnando Catizâne Soares, portãdor da Carteira de ldentidade no. MG11638026 e
do CPF no 068.077.356-85, resolve assinar este TERMO DE PRORROGAÇÃO
DE OFICIO AO TERMO DE FOMENTO 005/2018, com fundaínento na Lei Federar
no. 13.019, de 31 de lulho de 2014, alterada pela Lei no. 13.204, de 14 de dezembrcr
de 2015 e Decreto Municipal nc 673112018, mediante as cláusulas e condiçÕes abarxo
descíitâs.

CLÁUSULA PR]MEIRA. DO OBJETO
C presente Termo visa à prorrogação de oficio do Termo de Fomento no 005/20'18.
nos termos do Parágrafo Único do Artigo 55 da Lei 13.019/2014, haja vista a
ocorrêncra de alraso na liberaçáo dos recursos financeiros para a conclusão das
atividades do respectivo Plano de Trabalho.

CLÁUSULA SEGUNDA - Do PRAzo
Fica a vigência do Termo de Fornento n'005/2018 prorrogada até o diâ 3010412019

CLÁUSULA ÍERcEIRA - DA PUBLIcAçÃo
O presente Termo de Prorrogação de 0íício terá seu extrato publicado no Diário Oficial
Eletrônico do Município de Congonhas, para surtir seus efeitos jurídicos, segundo a
lêgislação apiicável.

Congonhas, 2'l de março dê 2019

-;-7*; t1::{.1- .:) (--: i:/4
JOSÉ DE FRE|TA§CORDEIRO
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIOADE DOS PROFETAS

SEGUNDO TERMO ADIT]VO AO TERII'O DE FOMENTO NO, O5/2O18, QUE ÊNTRE SI
CELEBRAÍÚ O iNUNlcIPO DÊ CONGONHA§ E A ASSOCIAÇÃO PROTETORES DOS
ANIMAIS'DE RUA DE CONGONHAS. PATIC

O MUNICIPIO DE CONGONHAS, com sede na praça Presidente Kubrtschek. i 33,
Centro, Congonhas,/Mc, inscrito no CNPJ sob o no. 16.752.446/0001-02. doravanie
denominado CONCEDENTE, neste ato representado por seu píefeito. José de Freitas
Cordeiro, portador da Carteira de ldentidade no. M-855.430 e do CPF 245.18ô.116-91 e
pelo Secretário Municipal de Saúde, Luiz Fernando Catizane Soares, portador da Carterra
de ldenlidade no. ItilG 11 6380 e do CPF 068.077 356-85 e a ASSOCIAÇÃO
PROTETORE§ DOS ANIMAIS DE RUA Df COÍ{GONHAS - PARC, cÕm sede na íoa
Dr. Victoi de Freitas, 58, Centro, Congonhas/MG, inscrila no CNPJ sob c n".
07.766.906/0001-60, doravante denominada PROPONENTE, neste ato representada por
seu presidente, Saulo José Cordeiro, portador da Carteira de ldentidade no. ÍüG-
13.520.022 - SSP/l\rG e do CPF 082.437.346-43, resolvem celebrar o presente TeÍmo
Aditivo, em coníormidade com a legislaçáo vigente, em especial a Lei Fecieral 13 019t14
e alteraçÕes, mediante as seguintes cláusulas e condiçóes.

Processo Administrativo no. 8525/2017

CLÁUSULA PRIMEIRA. DO OBJETO

Constitui ôbjeto do presente termo adÍtivo â proírogação do prazo de vigência do Terrno
de Fomento no 05/2018, mêdiante novo plâno de trabalho, que é partê integíante des(e
instrumento-

CLAUSULA SEGUNDA - DO PRAZO

Fica prorrogada por mais 12 meses a vigênciâ do Termo de Fomento no 05/2018, que
deverá ser executado em conformidade ao Plano de Trabalho anexo ao presente Termo
Aditivo

CLAUSULA TERCEIRA - DO REPASSE

Para a execução das atividades previslas neste Termo Aditivo, o CONCEDÉNTE
transferirá ao PROPONENTE, de acordo com o Cronograma de Desembolso do Planc
de Trabalho anexo, o valoÍ total de R$ 98.000,00 (noventa e oito mil reais) em repasses
a partir do mês de maio/2019 a abtíVZAz0.



PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDÂ'DE D(]S PROFETAS

CLÁUSULA QUARTA - DA DoTAÇÃo oRÇAMENTÁRIA

A despesa será custeada à conta da seguinte dotação: Ficha: 464. Ôrgão. íS. Unidade.
01. Função: 10. Subfunção: 305. Progrâmâ: 0037. Atividade: 0.075 - Parcerias com
Entidades - SMS. Elemento: 3.3.50.41 - Contribuições Fonte: 02.

CLÁUSULA QUINTA. DA RATIFICAÇÃo E PUBLICAÇÃo

Ratificam-se todos os demais termos, condiçoes e cláusulas do Termo de Fomenlo
0512018 náo alterâdâs pelo este TeÍmo Aditivo, cujo extrato será publicado no Diarro
OÍicial Eletrônico do Municipio de Congonhas, segundo a legrslação âplicável.

Assim avençados, firmam, CONCEDENTE e PROPONENTE e 2 (duas) testemunhas. o
presente Termo Aditivo, em 2 (duas) vias de igual teor e ÍoÍma, para todos os eíeitos
jurídicos.

Congonhas, 30 de abrll 2019.
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PLANO D5 TRAB.4.LHO
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.ió.4 t 5-(xx)
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245.18ó.1r6.91

UF:
§4G

CI:
M-855.430

EARCO
Prcfeito

2 - DADOS CADA§TRAIS
ORCAOi EN'IIDADE:
ASSOCIAÇÃO PROTETORES DOS ANIMAIS DE RU.A DT
CONGONHA§_PARC
iiNDriRrJÇo;
Rua Dr. Viutor dc Freitas - 58 -' Cenrro
ML.N1Ç 't(ir
Co nhas
CONTA CORRENTE ESPEC FICÂ

00i t005-5

CNPJ:
07.766.906/000 t -60

PR^ÇA P^ü {i!tij\l ()
t

"l"li l, i: I:(l \ l' .

9880 i -:51 l

!lL§!){rts
CI:
[,íc t3.5:0.022
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081.4i7. i,t6-.1_i

Í:N DEREÇO
Rua Josó Jírlio - 42 - Bairro Matriz - Con haslMC

TEI-EFONE
9870ó.02t0

E lLtÂlL DA ENTID.{DI: Oti tx) R[SPO\S.\VLi
re isma@bol.cont.br

A Associação Pmtetorcs dos Animais de Rua de Congonhâs - FARC nâsceu da união de pessoas qrr(:. .mrirrd(r,).
animais e velrdc nas ruâj; ]ntos âbendonados e sté mesmo domiciliados que sâo rnahlatados. rlecidifirrrr .e LrrriI r"

trabalhar por eles. A enlidade terr como propósito o benr-sstar dos anirnais c trabalha pare qLre sgia,.lail' ir rlcs rrn
ralâmcnto digns.
F)m 2 de janeim de 2008. â enlidade foi declarada de utilidade pública pelo municipi() rle (iongtnhas .. clr ll rlr

setcrnbnr de 2016. pelo Eslado de Minirs Gerais. títulos que, hqie. não são rnais cxigidos ,-rara celclrrlçil, rlg rcr rrro

de parceria.
Desde a sua fundaçâo. em 2005. foram íeitos contatos sirrnificativos entre â 

^ssociaçã(r 
P.4RC c o t'>odr-'r Püblic.r

Ncsss ano. em I I de outubro, foi rçalizada a primcira rcunião com o prc[eilo dc Congorrlra-s para rlrrc\!ntaçiio (ii

associaçâo e de sêus propósitos e solicitação de nrôlhorias no canil municipal. Dcsde entà<r. horrre riirir. ,cirrrr,,i.
corn o (-hefe do E-recutivo e oulros representantes municipâi(.
De 1006 a l0l l. os membros rla associaçAo Íbram autorizados â cuidar dos anilrais rcolhidos ao IJe be ,\iurr - ;.rrr r

nrunicipal - dando-lhes banho. trâtânento e carinho.
A PÂRC, nô princípio. Íinha o pÍopósito de que fosse construído um abrigo. poróm. âp(is rcun iScj .orn r,. tclrr.ui, ,

r. ntivistas dos ijireitas dos animais. foi alterado o ícrco de atuação. 
^ 

entidade pâssou â trâbalhàr tlcla cir\Lrxc.r() cn
nrassa. úni.]r'! procedimento etioo que pode conter a ssperyopulação. tánto de anirlais dç r'uii (llül]11, (i,)
dorniciliados.
Dc 301 I a 2016- Íbi mantida parceria cÕm o Poder Públ;co em um pro.isto de caslraÇÀo. Os rccut'sos crarrl rcpLs:utL '
pelo município e utilizâdos no pagamento dos procedirrenlos. De l0l 3 a 2016, os reculsos íot?írr rlcstinatI,.. rl
slla mator asc o trâtamento dos animâis.

,/,.)/

L:I:

],{c
(]tÍ':
.16..1I 5-000

BANCO:
t04

i\GENCIA
t 044

NOI."!E DO RÊSPON§ÁVEL:
Saulo José Cordeiro

úe

//

c ulna ucna

_ _:111 ti' i '

i ,,1çr-t:\' ' r'"! /.ie,. - 'r

1

ti!r!

"*Ídl*ffi§s

('r\RG():
Pr csidente

!

I



'.

Ern 2017. nâo
a\ castrações.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ÇONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

toi Íêito terrno de parceria enrre o município e u fAffC p.xq,r; o fóp'i;;nicipi;lrarra,ri ,r rir"
A associação. há algum l€lnpo' I§sstti um canil em um local emprestado. Com o ob.letivo de ârracadar recrrrsos prrr
o àtendinlenlo aos animais e para a âlimentâção. sâo vendidas camisas, há a coniribuiçâo me,rsll 4os nrernh,.,rs
conlribuiçôes voluntárias,.jà foranr realizados bazares- bailc e rifas.
Comtr o abrigo não pôde acolher todos os animais, assim que estão curados sâo colocades para:rdrrcàr.r. Sr rrii
houvgl 

"6o,unt". 
o animal é solto no mcsmo local em que tbi encontrado.

(Julro evcnto que é realizado todos os anos. desde 2010, é a Cãominhada, que visa â conscir.ntizaçào da populacii,
st'hre a inrportância dc cuidar bem de seu animal de cstimaçêo. Durante o aeol]tesimcnlo. sào datias oriclt:tcrles i
ha a divulgaçàn dos ratralhos da associaçãr.
A Associaçâo PARC é a única entidade em Congonlras q[e representâ os animais. defenden(o «rs r]irerl,r,
cstabclecidos pela Declaràção Universal dos Direitos dos Animais. da UNESCO. celebrada na Bélgica crn lgt6 .

da qual o Brasil é signatário, e por oulros instrumentos, como o Decrerô Federal 24.6;15il4, a Constiruiçào f'c.ltrtl
a l-ci Federal 9.605198 de Crimes Ambie:rtais, o Decrcto Municipal 2.254. de ?5r03r93 e a Lei 1.5ó7- tartrNn
rnunicipal. de l2 de dczenr§ro dc 2005-
Alc ttnl terlpo attás, os animais de nta eram câçados pela "carrocinha" como potenciais depositos de dr:rcncas ,..sacrilicados" para o benr-estar da população. Fora os atropelamentos e outÍas doenças. alguns tl)rcsutlarn irpeur.
doenças de pele ou sama que, com banhos e tÍatamento tópico, são completamentc cunivcis- Arlcs dn atuacà.r di
associação no municipio. todos os animais eram sacrificados. Os membros da associação, dentro dc sulls lirr'!irôçô(-i
llrôcrrrarr] conscientizar as pessoâs sc'bre a ÍbÍma hunrana e digna de como tÍatâr os anintais. de nào abunrioní,|oi
dc íazer denúncia dc nraus-lratos, assim como conseguimos convencer ôs nossos gôvemâütÊs de que o c\lür1rrr&
dc aninrais. alénr de tnais caro e indigno. atuâ na consequênciâ. enquanlo e esterili:zaçâo. nrair haralu c (itica. llu.
0a cnusa.
C,rm a parceria que desejamos seja finnada agora. Congonhas poderá sêr urna cidade-modelo n.) rfstiullentô dad(
at's anitrtais. t.Lna cidade histórica, Parrimônio Cultural Mundial. visitada anualmentc por rnilharcs dc lorrrcir',.r.,
cidadc que tbz pane rJe urn circuito visitado por milhêrcs de luÍistas. merece ser tambéor urrr exemplo crn dignidail.,
NJ mundo atual é dada ênfase ao meio arnbientE; devem ser prcservadas as águas, as nlâtas- os arinrirrs silr.csllsi
nras. e os animais urbanos que perambulanr pelas n,as, com fome, com sede. doettes?
() ser hxmano vive etn uma socicdade que busca sempre o melhor para si e nós. represcntanles da ,\sv[iflai{
P,\RC. representarros uma parcela da populaçâo qrc ama e rêspeita os animais. buseando o rnellrol prrr elei
Atlclada a isso. exisle â questão ambientâl: uma cidâde sem animais nas ruas (quando todos os arrinrais dir r»rrn icipir
lorem castrados e chipados e houver lei de posse responsável efctiva) ou, se houver. sôlnentr-. ã irlais sludárc,s

râ urn lugar aprazivel ao homem

l-D Ào Do Â
rITT]I-O DO PROJ EI'O :' ATIVIDADE, Pt-:R oDo Dl; t;xEC(iÇ.{o

esgate e tratâmerrlo dos animais de ma do município de tNiclo: assinaturâ do tenno de parccria
'l Ll{MlN{): 3010dr2020onltasrJtl

NT|FICAÇÃO DO OE TETO
e e tratanlento dos animais de rua do município de Congonhas. Os animais dc rua docntcs oo alrdp.ladi)

serilo cncaminhados para consulta. procedimentos^ exames. intemação (se neccssáritr). Se â irlÍr-rflirçào não lbr

nucessária ou após, serão levados para o canil da entidade, a fim de tcrminâr c hâtamcnto. Cürâdos. scrâo Çol(§ad{):
cr;r disponibilidade ds adoção. lie não lbrerr adotados. serão soltos no mcsmo local cnr q tte Íbran rrsr],itaili,s

ó. OBJETIVOS / RESLILTADOS
I

2

J

4
5

Olerecer tratarnent() para os animais ahândônados.
I entar diminuir o no, de animais nas ruas. conseguindo adotantes.

L'lintinar o soliirncnro dos animais.
llducnr a grpulação quânto ao bem-§staÍ dos animais e à posse responsálel.

t PÂRC corno entidade etora dos animais

illt,M.
ÊoÍtal€§imenro da Associa

I

,/,,' ,.'i.ü'.,,

.,, r/,r,í ' \lux'1,1"'* "

!'/'! (''i
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7 - DtÂc NOSTICO
realidade €eotre e§§a

ÀDE seiá objeto da parceria, devendcr ser demonsrràJs o ne!,

ârenr pennanentemenlc nas ruas, pois i'oram abandonados. o; arinrai
de alropelarnentos e doenças.

InÍ'eliznrente, por est
caYalos) são vilimas

S (rilchô[o\. !atô§ a itt,

O nútnero de animais que peramtlulâm pelas ruas é inconúvel, porque alguns consegu."-lr icr rdrúatlos rrra.. ,ri:
prcrporção rlaior. outros sâo abandonados.
Lntão, há que ser teito trahalho de co*scienlização da populaçâo sobre a possc responsárcl (nào a§arrrJirrlrr) r,rnt,
pclo Podcr Ptrblico quanro pela cnridade,
Concomilante a cssa prática. lem que se[ dada maior ênlase à casraçào e à identificação pur chiçr So ai\irr .(r|
essas açôes scndtl execuuidâs pclo Poder Público, coÍn o anrparo rarnhem ric lei dc possc rcspolsárcl r i,:crrlt ç .r..r

sc.ia rcalmenle executada (rnulta para o dono do animâl que estiver nà .ua). pode-se pensír cm clinrinuiç:ir, rlo I',. 11,

animais abandonados.
No tnunicípict de Congonhas há muitos cachonos soltos nâs ruas. Hâ pcssoas qtre artolarn. rrras ntiLr rrrrrrlrrrr .,.

aniltais tlenlro de casa ou do quinlal, Soltos, sãc, vitinras de atropelamento orr ficanr rlocnlcs. Pr)r rssc Inolr..r). i

associação necessita de recrrsos para que sc_iam tratados.
A Associação PARC venr fazendo esse trabalho há algum tempo, com Íecursos vindos rJe iJoaçirr c da r-.rrrrrihLLiÇi,
dos memhros. l'orérn, o valor arrecadado muitas vezgs não cobre a despesa. Além da consulra. irrtcrrracirr. .c ir.,

preeiso, medicârnentos, procedimentos, exames, há o gasto c€m â alinrentaçâo dos caclrorros ahrigatlrs lr.r ianrl tlr
entidade.

8-P LI LVO
Cachorro§" gatos, cavalos abandonados nas ruas. lndiretamsnte, todo o nrunicipio porque. atrclarla ao triidado coir
os animais. cxiste a questão ambienml: uÍnâ cidâde scm animais nas ruas (quando tod(rs os lrti.rlili\ J,'n{rrrici|i,
l'orcm casrados e chipados e houver lei de g:sse responsável efetivâ) ou. se lrôLrver- sonlentc aniirlíris vrurlir: '
será urn I â razível ao homcm

9 . METAS A §ER§M AT vi1§ e mctrsuravels a sercm atrn dús)

O trâtarnento de animais é uma ação constânte que nào se conscguc mcdir. Nâo é possir,el quanlilllrr qunnlr).

animais scrào úatados. Podenros dizeÍ que todos que precisarem serão tralados.
A inerâ a ser atingida é nãohavernenhum animal de russem trâtame to. Não hácomo sspecillcal inclicail,rrçr par:

cumprimerto dâ metâ de tratamento dos animais de rua porquc o ob jctivo nâo é limitario. A .rsri(rüia!i() n.i,) !l!i\i
rrcnlrrrrn animal sem âtendimeÍlto

Os aninrais de rua serão resgatados poÍ membÍo da Associação PARC e serão c'ncarninhados lxrâ clirlr(.r \ ctir iuír ii
pam serem atendidos. Se necessário. serào íêitos exames, procedimenÍô§, intervenção cirtitnica
Se os animais nAô precisarem i'icar intemados ou. logo após. seúo levados para o canil tla entidlci: parl lirlrtut!.rl
o ara(anrenl0.
Após o conrpleto restabelecimento, serão levados pam Í'eira dc adoção. Se hào foÍem adotâdos. scr;il) (lc\ r)l\ irl\,5 r(
ncsnro local em que foram Íesgalados,
Os menrbros da Associaçâo PÂRC reccbem ligações de pÊssoas info.mando quc dçlcln)i8üd() lr;rnll c\li
precisando de atendirnenio e vão fazer o resgate. A partir da pareeria, o anirnal scrá lcvado ri clínica rct.t'itt:,r' .t .1ti.

liver o tnenor prcço, seÉ medicado e, se houlcr necessidade- licar'â intentado. Sç não. scrá lcvlclo 1'tirla o c:tnil dr

âssociâçâo. onde continuará o t.aulmenlo. Curado. será colocado em disponibilidadc para adrrçào. S,: ttrl l.tr

adotado. será solto no nresrlo krcal em que foi encontado

IO . FOR\{.\ DE EXECU

,lo
I I . INDIC RES indicadorcs a screm utilizados plra aÍtíiçlr

ntq ,n(]tas

dito anteriormenle. nà,;r há cotno tnetrsut'ar o n" de animais a serem tralados- A Associação []Â R(' ttttt r

isso de trarar todos os animais que prccisarem

o, irtt '
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I2. JUSTIFICATIVA PA§A À Âo Do PRoJETo / ATTVTDADE
\o município de Congonhas há rnuitos anirnais abandonados que ficam vulnerávcis a dourrçr. c:rtr',r|eiiru,r'rri, -
Conro a Associação PARC dispõc de poucos recursos - contÍibtriçÕes de seus rnenrblos c tlouç,lcs ltrliiir:ir;r;.r
esla parceria com o municipio para que âqueles que preciscm tenham o lmta,r)t:llao qlre rrecc-rsitanr c,])(t!r§,]l. I,iril
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IJ. PLÂNO DF, APLÍCA O _ CONCET'ENTE
t)(rtAÇ O ORÇAM Fi\'I'ARlA;
Iicha: 464. Orgão: 15. Unidade: 01. Frnção: 10. Subfunção: -i05
Prosrarna: 00i7. Atividâde: 0.075 - Parcerias com Êntidades - SMS
[.lemento: ].3.50.11 - Contribrrições. Fonte: 02.
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Pagarnento de I pessoa para
trâhalhâr no cânil: fazer limpeza do
local e rrredicar os aninrais
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O DO PROPONf,NTE
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w PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

) não favonivcl

I7 . PARDC
l.itulo do projeto ,'atividade:

l'lrecer: ( ) tàvorável (

Tc\to do pârecer:

Congonhas. abril de f019.

NÍI.\S
O temro encontra guarida legãl

a)( ) PÍcvisâo lcgal

b) ( ) l'revisâo orçanrentária

c)( ) Recursos linanceiros

d)(

e)(

) Comparibilidade conr a LDO

) Compâlibilidade com o PPÀ

DEFERIDO() INDEFERIDO( )

Congonlras, abril de f019,

l9.l - Conrissào de Seleção: ( ) Aprovado ( ) Reprovado

Cong0nhas,_l_/2018 Asstnatura:

19 2 * Cestori (d i Aprovâdo( ) Reprovado

Con as. abril de l0l9
^sstnatura:

20 . APROVA

rEl: oerentoo

Congonhas. abril de ?019

Conlrolador Ceral
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

TERCETRO TERMO ADTTTVO DE PRORROGAÇÃO DE OFiCtO AO TERMO DE

FOMENTO N'05/2018, FIRMADO ENTRE O MUNICÍPIO DE CONGONHAS E A

ASSOCIAÇÃO PROTETORES DOS ANIMAIS DE RUA DE CONGONHAS . PARC.

O MUNICIPIO DE CONGONHAS, inscrito no CNPJ sob o no. 15.752.44610001-02,

com sede na Praça Presidente Kubitschek, 135, Centro, Congonhas/MG, neste ato

representado por seu PreÍeito. José de Freitas Cordeiro, portador do RG no M-855.430

e do CPF no 245.186.116-91 e pelo Secretário ltrlunicipal de Saúde, Luiz Fernando

Catizane Soares, portador da Carteira de ldentidade no MG i 1 6380 e do CPF

068.077.356-85, resolve assinar este TERMO DE PRORROGAçÃO DE OFÍCIO AO

TERMO DE FOMENTO 05/2018, celebrado com a ASSOCIAÇÃO PROTETORES

DOS ANIMAIS DE RUA DE CONGONHAS - PARC, com sede na rua Dr. Victor de

Freitas, 58, Centro, Congonhas/I/G, inscrita no CNPJ sob o no. 07.766.90610001-60,

com fundamento na Lei Federal no. 13.019, de 31 de julho de 2014, alterada pela Lei

no.13.204, de 14 de dezembro de 2015 e Decreto Municipal no e .73112018, mediante

as cláusulas e condiçÕes abaixo descritas.

CLÁUSULA PRIt\IEtRA . DO OBJETO

O presente Termo visa à prorrogação de ofício do Termo de Fomento no 05/2018,

celebrado com a Associação Proterores dos Animais de Rua de Congonhas - PARC,

nos termos do Parágrafo Unrco do Artigo 55 da Lei 13.01912014, haja vista a

ocorrência de âtraso na liberação dos recursos financeiros para a conclusáo das

atividades do respectivo Plano de Trabalho.

PFaAçA PRÉS|D ENr E KUBjÍSCÊE;( ':a :Niii:r r,,-!-tai.;s ,c a:.::1,r: :_ :- i:,i: tr::aa a!\ a.,aa3, irjt.r.11r.!.!onaasixgsovbr



PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADÉ DOS PROFEÍAS

CLAUSULA SEGUNDA _ DO PRAZO

Fica a vigência do Termo de Fomento no 05/2018 prorrogada até o dia 3010612A20.

cLÁusuLA TERCETRA - DA PUBLiCAÇÃO

O presente Termo de Prorrogação de OfÍcio terá seu extrato publicado no Diário Oficial

Elekônico do Município de Congonhas, para surtir seus efeitos jurídicos, segundo a

legislação aplicável.

Congonhas,29 de abril de2020

JOSE DE FREITAS CORDEIRO

Prefeito de Congonhas

Luiz Fernando Catízane Soares

Secretário Municipal de Saúde

PRAÇA PRESIDENTE KUBITSCHEK, r s5 - CSNÍRO CCNGONHÂS - MG - CEP 3ü15{C0 - ÍEL.:131) 3731.1300- FAx: (S') 3731.1240 - ww.congonhas.ng.gov.br
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
GIDADÉ DOS PROFÉTAS

SUARTO TERMO ADITIVO AO TERMO DE FOMENTO N". O5/20,I8, QUE ENTRE SI

CELEBRAM O MUNICíPIO DE CONGONHAS E A ASSOCIAÇÃO PROTETORES

DOS ANIMAIS DE RUA DE CONGONHAS _ PARC.

O MUNIC|PIO DE CONGONHAS, com sêde na praça Presidente Kubitschek, 135,

Centro, Congonhas/MG, inscrito no CNPJ sob o no. 16.752.446/0001-02, doravante

denominado CONCEDENTE, neste âto representado por seu pÍefeito, José de Freitas

Cordeiro, RGno. M-855.430 e CPF 245,'1-86.116-91 e pelo Secretário Municipal de

Saúde, Luiz Fernando Catizane Soares, RG no. MG í1 6380e CPF 068.077.356-85e a

ASSOCIAÇÃO PROTETORES DOS ANIMAIS DE RUA DE CONGONHAS -
PARC,com sede na Rua Dr. Victor de Freitas, 58. Centro, Congonhas/MG, inscrita no

CNPJ sob o no07.766.906/0001-60, dorâvânte denominada PROPONENTE, neste ato

representada por seu presidente, Lucas Gabriel Chagas, RG no. MG-16865694.

SSPIMG e do CPF 102.924.496-07, resolvem celebrar o presente Termo Aditivo, em

conformidade com a legislaçáo vigente, em especial a Lei Federal 13.019/14 e

alterãçôes, mediante as seguintes cláusulas e condíçóes.

Processo Administrativo no. 852512017

CLAUSULA PRIMEIRA. DO OBJETO:

Constitui objeto do prêsente termo aditivoa prorrogaçáo doprazo de vigênciado Termo

de Fomento no 05/20'18, mêdlânte novo plano de trabalho, que se faz parte integÍante

deste instrumento.

CLAUSULA SEGUNDA - DO PRAZO

Fica pronogadapor mais 12 meses, a partir da assinatura deste Termo Aditivo, a

vigência do Termo de Fomento n" 05/2018, que deverá ser executado -d.Flconformidade

ao Plano de Trabalho anexo. , ,ríJ,,."t 
, i': --.,.,.,. ic::*

L nw*- y.1,'r*-lo"r"s" u+!ít'ffiii'ii1':'il'



PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFÉTAS

CLAUSULA TERCEIRA - DO REPASSE

Para a execução das atividades oraesiabelecidas, o CONCEDENTE transÍerirá ao

PROPONENTE, de acordo com o Cronograma de Desembolso do Plano de Trabalho

anexo, o valor total de R$ 123.000,00 {cento e vinte e três mil reais) em repasses

mensais,a partir do mês de maio de 20?0 a abril de 2021.

CLÁUSULA QUARTA - DA DoTAÇÃo oRÇAMENTÁRIA

A despesa será custeada à conta da seguinte dotação: Ficha: 519. Órgáo: 15. Unidade:

01, Função: 10. Subfunção: 305. Programa: 0037. Atividade: 0.075 - Parcerias com

Entidades - SItilS. Elemento: 3.3.50.41 - ContribuiçÕes. Fontê: 02.

CLÁUSULA QUINTA - DA RATIFIcAçÃo E PUBLIGAÇÃo

Ratificam-se todos os demais termos, condiçÕes e cláusulas do Termo de Fomento

0512018, não alteradas pelo este Termo Aditivo, cujo extrâto será publicado no Diário

Oficial Eletrônico do Município de Congonhas. em cumprimento à legislação aplicável.

Assim avençados, firmam, CONCEDENTE e PROPONENTE e 2 (duas) testemunhas, o

presente Termo Aditivo, em 2 (duas) vias de igual teor e forma, para todos os efeitos

juridicos.

Congonhas, 28 demaio 2020

F oC ne res
.- ,-'Ffêfeito de ngonhas cre

rI Chagas
Presidénte da PROPONENTE

TESTEMUNHAS

,:

/,
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS

CIDADÊ DOS PROFETAS

I - DADOS CÁDÁ§TRAIS
OG)'JTIDADE CNPJ:

t6.752.44610001-02MUNICIPIO DE CONGOn*HAS
E\DEREÇO
P Presidente Kubitschek - 135 - Centro

RC Oi E\TIDÁDE:
ASSOCI-AÇAO PROTETORf,S DOS À\I}LAIS DE RLA DE
CONGONIIAS _ PÀRC
ENDEREÇO:
Rua Dr. Viclor de Frei&s - 58 - Centro

E\DEREÇO
Rua T o - 221 - Vila Andreiá - Co

CNPJ:
07.766.90ó/000r -60

TELEFONEi
9880 r -2533

PR-{Ç-{ PÂGA-\{ENTO
Co nhas

CPF:
t02.974.496-07

UFi
MC

C
CARGO:
Presidente

TELEFONE:
98013-8338

A Associaçáo Protetores dos Animais de Rua de Congonhas - PARC nasceu dâ uniào de pessoas que, amando os

anímais e vendo nas ruas tantos abandonados e até mesmo domiciliados que são malffâtados. decidiram se uoir e

rabalhar por eles. A entidade tem como propósitô o bem-ostar dos afiimais e Eabalha para que seja dado a eles um
ftalamento digno.
Em ? de janeiro de 2008, a entidade foi declarada de utilidade pública pelo município de Congonhas e, em 22 de
setembro de 2016, pelo Estado de Minas Gerais, títulos que. hoje, nào são mais exigidos para celebração de

rermos de parceria.
Desde a sua fundação, em ?005. foram feitos contatos significativos entre a Associaçào PÁRC e o Poder Público.
Naquele ano, em I I de outrrbro, foi realizada a primeira reunião com o prefeito de Congonhas para aprcsentação
da associação e de seus propósitos e solicitação de melhorias no canil municipal. Desde então. houre r'á:ias

resentânles m

§

iilill-, - ,, :.r':.;/i.t .t).'. -- ... -j

MUNTC PIOi
Co nhas

CPF:
245.r86.116-91

NOME DO RESPONSÀVEL
José de Freitas Cordeiro

CI:
M-855.430

CARGO
Prefeito

2 - DADOS CADASTRAIS

MLNICIPIO:
Congonhas

UF:
MC

CEP:
36.415-000

BANCO:
104

ACE.NÇ14:

1044
CONTA CORRE]'íTE ESPECIFICÂ

003 3005-s
NOME DO RESPONSÁVEL:
Lucas Cabriel Chagas

Ci:
I!íG-16.865.694

1- RICO DA OSC

rçuniões com o Chefe rjo Executivo e outros 1S.

PLAIiO DE TRABALHO

QUARTO TERMO ADITIVO AO TERMO DE FOMENTO N". 05/2018, QUE ENTRE SI CELEBRAM O

MUNICÍPIO DE CON'GONHÂS tr A ASSOCIAÇÃO PROTETORES DOS AIiIMAI§ DE RUA DE I

CONGONHAS_PARC. I

..Fp

i 36.4r 5-000
I

E-\{AII- DÀ ENTIDADÊ OU DO RESPO..WSÁVEL;

AP
I
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De 2006 a 20I 1. os nrembros da associaÉo forarn autorizados a cuidar dos animais recolhidos ao Bebe Agua -

canil municipal - dando-lhes banho, Íatamer,to e cariúo.
A PÂRC, no princípio. tinha o pÍopósito de que fosse construido um abrigo, porém, apó§ reuniões com
vererinários e ativistâs dos direitos dos animais, foi aierado o foco de atuação. A enddade passou a trabalhar Pela
castração ern massa único procedimento ético que pode conter a superpopulação, tanto de animais de Íua quanto

dos domiciliados.
De 20ll a 2016, foi manlida parceria com o Poder Público em um projeto de castraÉo. Os recursos eram

repassados peJo município e utilizados no pâgâmerÍo dos procedimentos. De 2013 a 2016. os recursos foram
destinados, em sua maior paÍe. às castrações e uma pequena parte paÍa o trâBmento dos animais.
Em 2017, não foi feito termo de pâÍceria cnae o município e â PARC porque o próprio município passara a fazer
as castrações.
A associação. há algum ternpo, possui um cânil em um locâl emprestado. Com o objetivo de arrecadar tecursos
para o atendimcnto aos animais e para a alimentação, são vendidas caÍnisas, há e conuibuição mensal dos
nrembros, contribuiçôes vol:ntárias, já foram realizados baiâres. baile e rifas.
Como o abrigo não pode acolher mdos os animâis, assim que estão curados são colocâdos para adoção. Se não
houver adotaite, o animal é solto no mesmo local em que foi encontrado.
Outro eventô que é realizado todos os anos, desde 2010. é a Cãôminhada que visa à conscientizaçáo da população
sobre a imponância de cuidar bem de seu animal dc estimação. Durante o acontecimento. são dadas orientações e
há a divulgação dos trabalhos da associagào.
.A AssociaÉo PARC é a única entidade em Congonhas que representâ os animais, defendendo os direitos
eslabelecidos Dela Declamção Universal dos Direitos dos Animais, da U|iESC0, celebrada na Bélgica em 1978 e
rla qual o Brasil é signatário. e por outros insrÍumenlos, como ô Decreto Fedetul 24-645134, a Constituiçâo
Federal. a Lei Federal 9.605/98 de Crimes Ambientais, o Decreto Municipal 7.254, de 75/A3192 e a Lai 756,1,
rambém municipal, de l2 de dezembro de 2005.
Até um tempo atás, ôs animais de ma eram caçaCos pela "carrociúa" como potenciais depósiros de doengas e

I "sacrificados" paÍa o bem-estar da população. Fora os atropelamentos e outras doenças, alguns apresentam apenas
I doenças de pele ou sarna que, com banhos e tratamento tópieo. são completamente curáveis, Antes da atuação da

associaÉo no município. todos os animais erarn sacrificados- Os membros da associação, denlro de suas
limitações, procuÉm conscientizar as pessoas sobre a forma humana e digna de como tratar os ânimais, de não i

abandoná-los. de fazer denúncia de maus-tratos, assim como conseguimos convencer os nossôs govemantes de
que o extermínio de animais, além de mais caro e indigno, atua na consequênciâ. enqu$to a esterilização, mais
b.arata e ética- atua na cause,
Com a conlinuidade da parceria que dasejamos seja firmada agora. Congonhas poderá seÍ uma cidâde-rnodelo no
tstamenro dado aos animais. Uma cidade histórica, Patrimônio Culturai Mundial. visiiada anualmente por
r.rilhares de romeiros e cidade que fàz parte de um circuito visitado por milhares de turistas. merece ser também
rm exemplú em dignidade.
No mundo âtual é dada êniase ao meio ambiente: devem ser preservadas as águas. as matas, os animais silvestres.
rnas. e os animais urbanos que perambulam pelas ruas, com fome. com sede, doentes?
O ser humano vive em umâ sociedade que busca sempre o melhor pam si e nós, rcpresenlantes da AssociaÇão
PARC, representamos uma parcela da populaçâo que ama e respeita os animais, buscândo o melhor para eles.
Atelada a isso. exisre a questào ambiental: uma cidade sem aaimais nas ruas (quando todos os animais do
municÍpio forem castrados e chipados e houver lei de posse responsável eíetiva) ou. se houver, somente animais
saudáveis será um iu fa vel ao hoa.iem

A 1 &,x;ls,*l'

4 - DESCRI O DO PROJETO / ATIVIDÂDE

Resgare e tatamento dos animais de rua do municÍpio de

PERIODO DE EXECU
INÍClo: mâi0/2020
TERMINO: abrii/2021

o

Con has

TITULO DO PROJETO ,i ATIVIDADE
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O DO OBJETO
Resgale e tralâmento dos animais de rua do município de Congonhas. Os animais de nra doentes ou âtropelados
serão encamiúados para consulta, procedimentos, exâmes, intemaÇão (se necessário). Se a intemação não lor
necessária ou após, seÍão levados para o canil da entidade, a fim de terminar o trâtamento. Curacios. serão
colocados em disponibilidade de adoção. Se não forem adotados, serão soltos no mesmo local em que loram
res S.

Oferecer tratamento para os animais abandonados.
Tentar diminuir o no. de animais nas ruas, conseguindo adotantes.
Eliminar o sofiimento dos animais.
Educar a população quanto ao bem-estar dos animais e à posse responsável-
Foíalecimento da Associ PARC como entidade etora dos animais

? . DIAG).I ICO DA REAI,' DADE
Infelizmente, por sstarem peÍTnânentemeÍlte nas ruas porqse foram abandonados, os animais (cachorros, garos e

ate cavalos) são vítimas de atropelamentos e doenças.
O no. de animais que perambulam peias n.las é incontável porque alguns conseguem ser adotados mas, em
proporção maior. outrôs sáo abandonados.
Então. há que ser feito trabalho de conscientização da popuiação soL're a posse responsável (não abandoneu). tanto
pelo Poder Público quanto pela entidade.
Concômitante a essa prática, tem que ser dada maior ênfase à casração e à identificação por chip. Só assim. com

essâs açôes sendo exeôutadas p€lo Poder Públíco, com o amparo também de lei de posse responsável vigente e
que seja realmente executada (rnulu para o dono do anirnal que estiver oã rua), pode-se pensar em diminuiçâo do
n'. de animais abandonados.
No municipio de Congonhas há muitos cachorros soltos nas ruas. Há pessoas que âdotam, mas nào mantêm os
animais dentro de casa ou do quintal. Soltos, sâo vítimas de aúopelamento ou ficam cioentes. Por esse motivo. a

I associâgão necessita de recursos pâra que sejâm trahdos.
I A Associação PARC vem fazendo esse trabalho há algum 1empo. com recursos vindos de doação e da

contribuição dos membros. Porém, o valor arrecadado muitas vezes não cobre a despesa. Além da consulta.
intenEçâo, se for preciso, rnedicamentos, proÇedimentos, exames, há ô gaslo com a alimentação dos cachorÍos

I da entidade.

l
?
,
4
5

5 - tDE\'TIFICA

6. OB.IETIVOS / RESLLTADO§

8- ELICO-ALVO dircta e indi.etamente

Cachorros, gatos, cavalcs abandonados nas ruas. Indiretamenre. todo o municipio porque, âtrelâCa ao cuidado com

os animais, existe â questão ambientzl: unra cidade sem animais nâs ruas (quardo todos os animais do município
forem castrados e chipados e houver lei de posse responsável efctiva) ou. se houver. somente animais saudáveis.
seÉ urn lu vel ao homem.

9 . METAS À §ERÊI\{ ATIITCIDAS desçri de metas ivas e mensurâveis a serem at as

O tatamento de animais é uma ação oonstante que não se coosegue medir. Nâo é possivel quantificar qrLantos
animais serão tralados- Podemos dizer que tôdos que precisarem serão lratados.
A mem a ser atingida é não haver nenhum animal de rua sem lratamento. Nâo há como especificar indicadores
para cumprirnenlo da meta de trâtamento dos animais de rua porque o objetivo nâo é limitado. A associação não
deixa nenhum animal sem atendimento

.§l lit,
l;
/' -. , :, iil\
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1t - INDICADORES QLANTITÀTVOS E QUALÍTATIVOS (definição dos indicadorrs a serern uilizados para aferição

12 - JUSTtFtCA'rrv^ PARA A EXÊCUÇÃO DO PROJETO / ATIVIDADE
No município de Congonhas há muitos animais abandonados que ficam vulneráveis a doenças e atropêlementos,
Como a Associaçào PARC dispõe de poucos recunos - contribuições de seus membros e doâções - solicitamos
esta parceria com o município para que aqueles que precisem tenhâm o trâtâmento que necessitam e merecem,
para que Congonhas se.ja exemplo na forma de amparo aos animais.

7 . CRONOGRÁ}'A DE EXECUÇÃO (META - ET,,{PÂ OI- FASE)
ETÁ ESPECIFICâ o ESTII[A,TIV:I CUSTO INDICADOR

Fisrco
DURÁÇÀO

t'!*rTÁRro
VI- TOT{L U\ID. QrÁ

NT
llicro TÉILYI

\o
9.420,00

830.00

i 11.040.00 mês t2

9.960.00 mes 17

Maio,/
2020

}ÍETA

L
Tratame
nto dos
animâis
cie rua
de
Congon
has

1.1 Consultasrprocedimentoícirurgias,l
exam es.i internâçãor'm ed icam ento s/
vacinas
Pagamento de I pessoa para

rrabalhar no canil: fazer a limpeza
do local,alimentar e medicar os
animais todos os dias da semana

Abrilr'
2021

1.2

I.I - PLANO DE APLTC -{O _ CONCEDENTE
r)oTÁÇ o oRÇAMENTARTA
Ficha: 519- Orgão: 15. Unidade: 01. Fuação: 10. Subfunção: 305.
Programa: 00i7. Arividade:0.075 - Parcerias com Entidades - SMS-
Elemento: i.3.50.41 - Cortribuições. Fonte: 02.

I4 - PLANO DE ÂPLICA O . PROPONENTF,
O ORÇAIVIENTARIA

VÂLOR I\V ESTINÍE\TO:
R§123.000,00

VALOR N{VESTIMENTO

.24Í , 'li: .

DOT-AÇ

ry',*
"/eY-

s

Sscreia;!
áe Sâ'-is

lOs animais de rua serão resgatados por membro da Àssociação PARC e serão encaminhados pârâ clinica
j veLerinária para serem atendidos, Se necessário, seÉo feitos exames, procedirne os, intervfiçeo sirurgica.

] Se os animais não precisarem ficar intemados ou. logo após, serão levados para o canil da entidade para continuar

I O lraramcnto. 
I' Após o completo restabelecimento. serão levados para feira de adoção. Se não Íorem adotados. serão devolvidos

I ao -esmo local em que foram resgaados. 
I

I Os membros da Associação P,A.RC recejxm ligações de pessoas informando que determinado animal está I

] precisaldo de arendimenro e vão fazer o rcsgate. A partir da parceria- o animal será levado à clinica veterinária 
i

que tivcr o menor preço. será medicado e, se houver necessidade. ficará intemado. Se nào. será levado para o canil 
I

I da associação. onde conlinuârá o trammento. Curado. serâ colocado em disponibilidade para adoção. Se não lor 
I

adotado- será solto no mesmo local em que loj encontrado.

I dc cumprimento das metas e avaliação dos resuttados)

I Como Ioi diio anteriomente. não há como mensurar o no. de animais a serem tralados. A Associação PARC tem o
compromisso de tratar todos os animais que precisarem.

I

!

I

I

I
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15 - CRONOGRÂMA DE DOSEMBOLSO _ CO§CEDENTE

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

Oul'i020
10.250.00
Ábri2021

r0.250,00
I5 - CRO\OGRA]IIA DE DESE\ÍBOLSO _ PROPONEITE

16 . DECI.,ÂRÁ O DÔ fROPON§I{TE
Declaro. para fins de provajunto ao municipio de CONGONHAS. para os cfcitos e sob as pçnrs da lei. que inexiste qualquer

débito em mora ou situaçào <ie inadimplência coÍn o T€souro l!'Íunicipal ou qualquer órgão ou entiCade da Administração
PúbliÇa Municipal que ifipôça a lransferência de recursos finarceiros oriundos de domção cônsignada no orçameito do

muaicípio, na forma deste Plano de Trabalho.
Congonhas. maiode 2020

Proponente:
sidenie da entidade

O DO CO\TROLE IJ\iTERI\O DÂ PI{f,FETTLR.{ DE CONGONHÀS
O termo encontra guaida legal:

a) ( ) Previsão legal d) ( ) Compatibilidade com a LDO

b) ( ) Previsâo orçamentâiac) ( ) Comparibilidade com o PPA

c) ( ) Recursos financeiros

DEFERTDO ê<í DiDEFERIDO( )

Congonhas, maio de ?020.

J

Conlrclâdor erel

r\./,I DEFERIDO\---
Congonhas, maio de 2020

-- =,E}.Ii.-DEFERJD.o-

' -,/- -, _n
/ L a*-- r- L-t-l,o*t'l$. _*--prefeiro de Co-fn hffi rc-

Juni 1020 Ju['2020 Ser2020.4.gor2020}í ETA/I]T ÂPÀ lvlaii 2020

i\IE]' J'

1ü.250 0010.250 00

10.250 00

10.250 00

2" \Í 5'M

10.2s0.00
Fev.r20 2lDez2020

10.2s0.00
\ov/20?0

10.250,00

r0.250,00
\4arl202l

L 0.250,00

10.2s0.00
Jan'2021

ó'NlÊs

l l" ItES iz')ÍEs7" ttlÉs 8', )1ES 9" \tES 10" 11ÊS

17-ÀPROVA

18 - APROVA O PELO CONCEDENTE

t"

I
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

QUINTO TERMO ADÍTIVO AO TERMO DE FOMENTO NO.

O5/20I8. QUE ENTRE SI CELEBRAM O MUNICíPIO DE

coNGoNHAS E A AS§OCIAçÃO PROTETORES DOS

ANIMAIS DE RUA DE CONGONHAS - PARC.

O MUNICíPIO DE CONGONHAS, inscrito no CNPJ sob o no 16.752,446rcA0]-02, com

sede nq proço Presidenle Kubitschek, 135, Centro, Congonhos/MG, denominqdo

MUNICíPIO, neste oto representodo por seu PreÍeito, Clóudio Antônio de Souzo,

inscriÍo no RG sob o n" M-1 .652.882 e no CPF no 314.756-986-15 e pelo Secretório

Municipol de Soúde. Thomós LoÍetó Alvorengo, inscrito no RG no M€.300.447 e no

CpF n" 056.2ó5.r2&.83 e o ASSOCTAÇÃO PROTETORES DOS AN|MAIS DE RUA DE

CONGONHAS - PARC. com sede no Ruo Dr. Victor de Freitos, 58. Ceniro,

Congonhos/MG, inscriio no CNPJ sob o no 07.76ó.9A6/0001-ó0, denominodo

PROPONENTE, neste oto representodo por seu presidente, Lucos Gobriel Chogos,

RG no. MG-]ó.865.694 - SSP/MG e do CPF 102.924.496-07. resolvem celebrqr o

presente Termo Aditivo, em conformidode com o legisloçõo vigente. em especiol

o Lei Federol I 3.01 9/ I 4 e olieroçôes, medionte os seguintes clóusulos e

condições.

Processo Adminisiroiívo n". 8525-003120,I 7

1.1 Constílui-se como objeto do presenle termo oditivo o pronogoçõo do
prozo de vigência do Termo de Fomento n" 05/2018 e o estobelecimenlo dos

volores de reposse poro o período, coníorme plono de kobolho, que é popte

inlenrr:nlc a indissoriávcl cleç.te instn tmento J í I t V-^, ,.1)§u /

CLÁUSULÂ PRIMEIRA . DO OBJETO



PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PRC)FETAS

1.2 Permonece inolterodo o obieto originol, consístenlê no resgote e

trotomento dos onimois de ruo do município de Congonhos, sendo que os

onimqis de ruq doentês ou oiropelodos serôo encominhodos poro consulto,

procedimentos, exomes. internoçõo {se necessório). Se o inlernoçõo nôo for

necessório ou opós, serôo levodos poro o conil do eniidode. o fim de Íerminor o

lrotomento. Curodos, seÍõo coiocodos em disponibilidodê de odoçõo. Se nôo

forem odotodos, serõo soltos no mesmo Iocol em que forom resgotodos.

cúuSUtA SEGUNDA. DO PRAZO

2.1 Fico prorÍogodo por mois 4 meses o portir do assinoturo deste Termo Adiiivo o

vigêncio do Termo de Fomento n" 05/201 8.

CúUSULA TERCEIRA - Do REPASSE

3.,i Poro o execuçõo dos otividodes oro esÍobelecidos, o CONCEDENTE konsÍeriró

oo PROPONENTE, de ocordo com o Cronogrorno de Desemboiso do Plono de

Trobolho onexo, o vqlor totol de R$ I I0.000.00 (cenlo e dez mil reois) em reposses

mensois de iguoi volor.

crÁu§urA eUARTA - DA DoTAÇÃo oRÇa16sx1i*,o

4.'l A dêspêso seró custeodo à conio do seguinte dotoçõo: Ficho:515. Orgôo:
'l5. Unidode: 01. Funçõo: 10. Subfunçôo: 305. Progromo: 0037. Alividode: 0.075 -
Porceío com Eniidodes - SMS. 3.3.50.4,I - Contribuições. Fonle: 02"

cúusutA eurNTA - DA RATTFTCAÇÃo E puBLrcAÇÃo

5.i Rotificom-se todos os demois termos. condíções e clóusulos do Termo de
Fomento 05/2018 nõo olterodos pelo esÍe Termo Adifivo, cujo exiroto seró

publicodo no Diório Oftciol Eletrônico do Município de Congonhos. segundo o

legisioçõo oplicóvel.
.'|, .lr"\)-.

,L/*



PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

Assim ovençados, firmom, CONCEDENIE ê PROPONENIE e 2 (duos) tesiemunhos,

o presente Termo Aditivo, em 2 {duos) vios de iguol ieor e formo, poro todos os

efeitos jurÍdicos.

Congonhos. 27 de moio 2C21.

Lofetó Íengo
§ecreiório -

II r i rt
\iu ü,É Lw./: à | i - ís^
Lucos Gobriel Cíogos

TESTEMUNHA§:

?residenle do PROPONENTE

Nome:
CPF:

Nome:
CPF:

I PreÍeÍto de Congon§o§,,
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PLÀ\O DE TRABAIHO
UINTO TERMO ÁDITIVO .{O TERMO DE FO}IE}iTO 05/2018

CÀOi ENTlDADE
MU\TCIPIO DE COJ\{GONHAS

L]I:
MC

l\{l-i}i IC IO:
Con has
NOT,lE DO RESPON VEL:
Cláudio Antônio de Souza

L,\DEREÇO:

CÊP:

36.415,000
CPF:

1.6)2.882 i 14.7i6.986- r i

CN PJ:

t6.7 52.44610001-42

CNPJ:

07.766.906/000 r -60

D Presidente Kubitschek - 135 - Centro

CI

CAROO:
kefeito

2 - DA,DOS CADÁ§TPÁIS
RG,{O,,€N'I'IDADE:

A§SOCIAÇÃO PROTETORES DOS A}IIMAIS DE RUA DE
CONGONHÀS_PARC
ENDERgÇO:
Rua Dr. Victor de Freitas - 58 * Centro

CONTA CORRL]\TE E§PÉC FICA AC CÍA:
001 3005-5 I044

E,r-DEREÇO:
Rua T o - 221 - Vila Àndreza - Con nha§!1C

TELEFO\E

TELEFON E:

9880i -253i
PRAÇA PAGAN,ÍENTO

Co nias
CPF:

t02.924.496-07

CARGO:
Presidente

E-VAIL DA E\-TIDADE OU DO RESPONSAVCI,:
980 r 3-83 38

A Associaçâo Protetôres dos Animais de Rua de Congonhas - P-ARC nasceu da união de pessoas que, âmando os
animais e vendo nas ruâs iantos abandonados e até mesmô domiciliados que sâo nralratados. decidiram sc unir e
trabalhar por eles. A entidade tem como proÉsito o bem-esur dos animais e trabalha para que seja dâdo a eles un
tralamento digno.
Em 2 de janeiro de 2008. a enüdade foi declârada de stilidade pública peto município de Congonhas e. em 2? de
serembro de 2016, peto Estado de Minas Gerais, títulos que, hoje, não são mâis sxigidos paÍa cetebração de
teÍÍnos de pârceria.
Desde a sua Fandaçâo. ern 2005. foram feitos contatos significativos entre a Associagão PARC e o PodeÍ Püblico.
Nesse ano, em l1 de ourubro, fbi realizada a primeira reunião com o prefeito Ce Congonhas para epreselltação da
associação e de seus propósitos e solicitação de melhorias no canil municipal. Desde efiâo, houve várias reuniões
com o Chele do Executivo e outros representantes municipais.
De 2006 a 201 I, os membros da associação foram autorjzados a cuidar dos anirnais recolhidos ao Bebe ,(gua -
canil municipal - dandelhes banho, traumento e carinho.
A PARC. no princípiq riúa o propósito de que fosse consr'uído um abrigo, porém, apôs reuniões çqn
veterinários e alivistâs dos direitos dos animais, foi alterado o foco de atuaçâo. A emidade passou a trebalhar pela

imento ético qu€ pode conter â superoooulacào. tanto de anirnais de rua quanlo

I ÍF.

MG
CEP:
i6.415-000

MtÀuclPto:
Congonhas

CI:
MC-r6.865.694

3,EIS CO DÂ OSC

castrâÇão em massa. único

fi-,^Vt?t

II.DÀIX}SCÀDASTRAIS

I

IBANCO:I lo4
i \OME DO RESPONSÁVEL:

I Lucas Gabriel Chagas

@
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dos domiciliados.
De 2011 a 2016- foi mantida parceria com o Poder Público em um projcro de casrâção. Os recursos eram

repilssados peJo município e ulilizados no pagamenÍo dos procedimentos. De 2013 a 20i6- os recursos loram

destinados. em sua maior pane. às casrâções e uma pequena parte parâ o raenrenlo dos animais.

Em 2017. não foi feito temro de parceria enue o municipio e a PARC porque o próprio municipio passaria a fazer

âs castrâçõcs-
A associação, há a)gum tempo. possui um cânil em um lôcal emprestado- Com o objetivo de ânecadar recuBôs

pâm o alend:mento aos animais e para a alimentaÇão, foram vendidas càmjsas. há as contribuições voluntárias. já
foram feitos bazares. baile c rifas.
Como o abrigo não porie âcolher todôs os a(iÍrais, assim qr,re estão cuÍadas são colocados para âdoção. Se não

houver âdotante, o ânimal é solto no üesmo local em que foi enconô:sdo.

Outro evenro que e realizado todos os anos. desde 2010. é a Cãominhada- que visa à eonscienização da população

sobre a importância de cuidar bem de seu animal de eslimação. Durantc o acontecimento, sâo dadas orientações e
há a divulgação dos trâbaihos dâ associação.
A Associeção PARC é a única entidade em Congonhas que repíesema os animais. defendendo os Cireiios
estabelecidos pela Declaração Universal dos Direitos dos Animais, da LINÊSCO. celebrada na Bélgica em i 978 e

da qual o Brasil é signaaáriq e por outros instrumenlos. como o Decreto lederal 34.645134. a Constituição
Federal, a Lei Federal 9.605i98 de Crimes Ambientais. o Decreto Municipal ?.251. de 25!C3i92 e a Lei 2.567.

também mulicipal, de 12 de dezembro dc 2005.
Até um t€mpo atnás, os animais de rua eram caçados pela "carrociúa" como potenciais depósitos de doencas e

'Sacrilicados" para o bem-estar de população. Fora os atrope)amentos e oulras doenças" alguns apresenlam apenas

doenças de pele ou sama que com banhos e tratamenlô tópiÊo. são cômpietâmente curáveis. Antes da atuação dâ

associaçãô no município. todos os anirnais eram sâcrificados. Os membros da associação procurari conscientizar
as pessoas sobre a forma humana e digna de como tÍatar os ânima;s, de não abandoft{-los, de ÍazeÍ denúncja de

maus-tralos, assim como conseguimos convencer os nossos govemânles de que o exterÍnínio de anirnais. além de

mais caro e indigno, âtua na consequênci4 enquafio a esteriiização. mais barata e edca. atuâ na cal'§a-
Com a parceria que desejamos seja renovada agora, Congonhas poderá ser urna cidad€-modelo no rratamenlo
dado aos animais. Uma cidade histórica- Patrimônio Cuitural lvíundial. visitada anualmente por milhares de
romeiros e cidade que faz parte de um circuito visitado por milha.rcs de turistas, mercce sêr tâmbén um erempio
em dignidade.
No mundo atuai é dada ênt'ase ao meio ambiente: devem ser preservados as águas. as matas. os animajs silvestres.
mas, e os animais urbanos que perambulam pelas ruas, com fome, com sede, doentes?
O ser humano vive em uma sociedade que busca sempre o rnclhor para si e nós, represenlamcs da Associação
PARC, Íepresentamos uma parcela da populaçâo que ama e respeita os animais, buscando o melhor para e1es.

Atrelada a issô, existê a questâo âmbiental: uma cidade sem animais nas ruas {quando todos os a:rimais rio
municipio forem câstxados e chipados e houver lei de posse responsável efetiva) ou, se houver. somente animais
saud'áveis. seú um I vel ao homem-

4- D DO PROJETO / ATTV-IDADE
T DO PROJETO I ÁTIViDADF.: PER]ODO DE EXECLÇAO:

INíCio: âssinatura do termo aditivo
TÉRNÍIN.-O: 4 meses após assinatura

Resgale e tmtamento dos animais de rua do municÍpio de

Congonhas. Os animais de rua doentcs ou atropeiaJos seràol
encaminhados püa consulla- procedimentos. exâmes.
intemação (se necessâio)- Se a intemaçâo não for necessária ou
após, scrão levados para o canil da entldade, a fim de terminar o 

I

tratameÍüo. Curados, serão colocados em disponibilidade de
adoção. Se não forem adotâdos, serâo soltos no mesmo local

L/'

em ue forarn res

Arr't;l

i

I

I



Jr".

\s PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

5- O DO OB'IÊ1'O
Prorogação do prazo de vigência do Termo de Fomento n" 051201 8, cujo escopo é o Resgate c tratamento dos

animais de rua do lvlunicípio de Congonhas, bem como o estabelecimento dos valoies de repasse pa-'a o periodo.

6- OR'ETÍ}'OS / RESL]-TÀDOS
Oferecer fatâmenIo para os animais abar:donados.
Diminuir o no. de animais nas ruas, pela câstÍaçâo e pela adoção.
Eliminar o sofrimento dos animais.
Educar a populaçâo quanto ao bem-estâ dos animais e à posse responsável.
Fortalecer a Âs PARC como entiCaric rotetora dos animais,

? - DTAG CO DA REÂLIDÀDE (descrição da rçalidade gue será obje& da perceria devendo ser demonsrrado o

nexo enEe essa realidade e as ati c as metas a serem ati das

Infelizmente, por estarem peÍnanentÊmente nâs ruâs porque foram abandonados, os animais (câchoros. gatos e

âté cavalos) são vítimâs de atropelâmemos e doenças.
O n"- de animais que perambulam pelas ruas é incontável porque algtrns c.onsêguem ser adotados mas, em
proporção maior, outros são abandonados-
Então, há que ser feito trabalho de conscientização da população sobre a posse responsável (nâo abardônâÍ), tanlo
pelo Poder Publico qüantô pelâ enÍidâde.
Concomitante a essa prática, tem que ser dada maior ênfase à câstraçãô e à idenüÍicação por chip. Só assim. com
essas ações sendo executadas pelo Poder Público, com o âmparo taÍnbém de Iei de posse responsávci vigente e

que seja rsalmenle executada (multa para o dono do a.nimal que estiver na rua), pode-se pensaÍ em diminuição do
no. de animais abandonados.
No município de Congonhas há muitos cachorros soilos nas ruas. Há pessoas que adotam mas nâo manlêm os

animais demro de casa ou do quintal. Sollos, §ão vitimas de aropelamentc ou ficam doentes. Por esse motivo. a

assoclação neoessita de ÍecuÍsos para que sejam tratados.
Além da consulta, intemação, se for preciso, medicamentos, procedimentos. exames, há o gasto corn a
ali dos cachorros atrri no canil da entidade- conta da PARC.

Cachorros. gaÍos, cavalos abandonadm nas ruas. Indirctamente. todo o município porque, atlelada ao cuidado corn
os animais, existe a questão ambientul: uma cidade sem animais nas nras (quando todos os animais do municipio
fbrern castrados e chipados e houver lei de posse responsável efeliva) ou, se houver, somente animais saudáveis.
será um lu ve1 ao homern.

9. METÀS A SEREM ATINCIDÀS de rrreas e mensuráleis a serem atin

O tratamenlo de animais é uma ação constante qBe nâo se consegue medir. irão é pcssível quântillcar quantos ,

animais serào tratados. Podemos dizer que todos que precisarcm serão úalados.
A me1â a ser atingida é não haver nenhum animal de rua sem tratamento" Não há como especificar inciicadores 

'
para cumprimento da meta de lra:.amento dos animais de ma porque o objetivo não é limitado. A associâção não
deixa ncnhum animal sem atendimento

IO-FORMA DE EXECIJ forma de das atilidades ou do

Os animais de rua serão resgatados por membro da AssociaÉo PARC e serào encarninhados para clinica
vetednáda paÍa serem atendidôs. Se necessáÍio, se!ão iêitos exames. procedimentos. intervenção ciúrgica.
Se os animais nâo precisarem ficar internados ou logo após. §erãô levâdos pârâ o canil da enridade para conrinuar
o traÍamento.
Após o complelo rcstabelecimento, serâo levados para leira de adoção. Se nâo Íbrem adotados. serâo dcvolvidos
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ao mesmo local ern que foram resgatados
Os membros de Assoc iação PARC recebem ligaçoes de pessox informando que determinado anlrLal eslá
precisando de atendimento e vão fazer o resgare. O animai será lerado à clínica veteriniiria- será medicario e. se

houver necexidade, ficará intemado. Se não, será levado para o caril da associação. onCe continuará o
trâtamento, Curado. será colocado em disponibilidade para adoção- Se Írão for adotâdo. será solto no mesmo local

I I . I\'DICÂDORES I,ANTITATVOS E UALIT-{TIVOS
Como foi dito anteriormente, náo há como mensurar o no. de animais a serem úatados. A -Associação PARC tem o

12 . JUSTIFICATI!'À P.4,RA À EXECU DO PROJETO / ÀTryIDADE
No município de Congoúas há muitos animais abandonados que Ícam rulneráreis a doenças e atropelarnentos.
Como a Associação PARC dispÕe de recunos que não dáo pare pâgaÍ a alimentação mensal dos cachonos do
canil, solicitamos a contiflüidade dâ parceria côm o município para que aqueles que precisem tenham o tÍatamento 

,

ue necessltam c mcrecem Co;r has se â exÊ lo na forma de arÔ aos anlmâls
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16. DECLAR{ DO PROPONE\TE
Declaro, para fin.r de provajunto aô muíicípio de CO\CONHAS, parê os efeitos e sob as penas da lei, que inexiste qua]qucr

débito em mora ou situaçào de iüadimpléncia com o TesouÍo l{unic;gai ou qualquer órgào oü entidade da Administração
PúbliÇa Muniqipal que impeÇa a fânsferência de recursos financeiros oriuodos de dotação consignada no orç*memo do
municipio, na foma deste Piano de'l'rabaiho.
Consonhas. maio de ?021

!
Lu t .*{]?.12I c,\,-.^Proponentc:

l7-APROV
O termo encontB guarida legal;

Lucas Gabriel Chagas
Presidefite da entidade

) Compâtibilidade com a LDO

) Compatibilidadc com o PPA

a)(

b)(
c)(

) Previsão legal

) P.evisâo orçarnentfu ia

) Recursos Íinanceiros

d)(

e)(

DEFÉRIDO e<) Ir-DEFERIDo ( )

Congonhas. maio de 2021.

DEFERIDO

Congonhas. maio de ?021.

Cláudi io
Prefeito rie Congonhas

DO CO LE II(TEB}'O DA PREFEITU-RA DE CONGO){HAS

t8 CONCEDE\TE

I

I

l

-b.ra;q6s*-rilii,"
Clirolador Gerat
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Congônha§.28 dc lUrio dÊ 202I - Diário Orlcial Elctrônico. criado pch Lei rnunicipal )i" 2-900/2009 -.A.'iO 1l I I' l?12

Objero: R+gislJo de Preços paro fuNI" c c1u:rral co!§ãtâ.Jo dc çipres! És?eti

fo!:r(irÍ)enro de pspd 44. pârâ co:Í€(çào de àporrii.s !úÊ&perdas com are :tlo {olha!. irpr.rísao !m frcnÉ c lcrso. Tip§: \ÍsraoR PRIÇ() GLOBAI. oblids âu3!.+
do M.E)']OR L^liCE. CI§d.ecialrm& coíbrqlc edirii Íro potul \I\iar.bll-ôrg.b;. §-tGA PROVIVENTO ÁO RSCUSO :l,lPÊItu\DO POR LEÀNDRO i-,\RIÀS
R.^.RROS - ME. lnfoÍrrsções pêLo telcfon.: {0ll) l?31-l-100:rÉâis: li19. li:7 ê ll8i. ou ?ülo Íite §\.!.cü.-!othas.rD9g,r!.br. We.lir.gto. CElto )i!§ S1)r,r -

alizad! .a preía{ão dc sen';ços gráficôs de implessão ! l2s{T .on

ESTA-DO DE IIILNAS GERÁIS
*tttrcirto oE coNCoNrt{s

AUINTO TERMO 
'\DITIVO 

ÁO TER'áO DE FOMÉNTO [I' 05/20í8, AÚE ENTRE 5I CELEBRÁM G MUNIC|PIO DE CONGONHAS Ê A
assoctÀçÃo PRorEroRÊs Do§ ÂNrMAls DE RUA DE coNGoNHAS - PARC

Psílicipês. MU\tCiPlO DE CONGONHAS. inscrito no CNPJ sob o rJ. 1ô.752"{,16/0001-02 côó sede nâ Pr?ça Preeidente Kúbilsóek,
135, ÇentrE. corgonhe§/MG. representado po. seú PreÍêilo, CúUDlo ANÍÔNb DE souzA, portâdor do RG n'. tu-'.652.88? ê do CPF io.
314-756.98ô15 e p€lo Secíetáno Mun;cipal i€ SaLle, Thomas Laíetá Alv€renga, i.scriio no RG nô M*.300.aa7 e.o CPÊ r'05€.2ô5-126{3 e a
ASSOCTAÇÃO PROIETORES DOS AN WÀIS DÊ R,JÀ DÊ CÔNGONHAS - PARC. com sede na Ruâ Dí. Viclcí de Freitas, 58 Cen'J..
Congoírhês/Mc, inscrita no €NPJ sob o ni C7.766.906/0001-6O. dênorninada PROPONENTE, rerr.êsêntada por s€u prêsiente, Lucâs Gabíel
Chagas, RG nr. MG-16.865.894 - SSP.QíG edoCPF 102.924-4S6{7. Objelcr p.oírcgâção do píazo dê v,géncia do,1Ímo de Fornênto n'i5r20'i8 e
o estabêleôiÍnento do6 valores dc rêpâsse para o periodo, pemarlecendo i'}âlt€€oo o objelo original. consis.ente no resgate e tratameric cos ani:i]êis
de rua do muniaÍFio de Côngonhâs. coín resgate dos ãnineis dc rua doenies ou alrôpelados ê encamlnharnenlo para consull2. 3Íccedir.entos.
exames. internação (se ne€essáíic). Doiêçàc Oçementá.ia: Fiahâr 515. Orgão: 15. Unidade: 01. Frrnç5o; 10. §lbf,rnÉo: 305. Programa 0037.
Atiüdadei 0.075 - Pâ.ce.ia con Enlidâdes - SMS. 3,3.50.41 - Conlíibui@9, Fontê: 02. Valor: R$ Í10.000,00 (c€nlo e dez mil rêais) em repasses
mênsais de igual vafor. Vigénciat 29lO5l2A2', a 28/09r'2021 . Congonhas, 27 dê mêrc ie 20?i. 9láud6 Anlônio dê Souzê - ?rsíeito lv{§nicipal. Lucâs
GabÍielChagas - Presidentê da PARC.

DECRETO :\. ' ?.T64. DE 28 DE MÀIO DE 2OZI

R.guhrícâli. Lêi l{üi.ipal !." 1-98?, dü j de rkil dc 202i. qire iôrtitú o âr!\jlio €§ciEàcja! mudcipJ. 'Co\f CoDlorhla. romo üedidi iÊ
miligârãd dos impactGs sociâi! e fir!âncci.o6 c ü!Íirítimcírt! d, pandcmiâ dc CO\''D- I 9.

O PREFEITo DE CONCONH,{S, EJaado ds Minns Ccrâis, 'o uso &s aribuiçics, q(lN lhc csnícrs o sr!. il, i.riso I. al:içír -r'. dâ l,.i O:áÀic, do
líunicipio & Cür8onhâs, a Consirujçeo FçdrÍal; c

C'íJ:iSIDERô$iDO a Lci M!.icip.l c.'1.987. dc i dc abtil dt 2021. quc insr!!.ri o êuÍiio 4eql.icial mu3iciFll. .co\ljl^ Co'1gôúâs . cor.ro meiida
dc mitigaÉó do6 io}paclos sociais e i:ancejros c eniren(.a!1eÍrro dà paÉdrÍllia de COl'ID-l 9;

CONSIDER.ÂNDO que o D.§.to Feds:ílo.'s.i96. dc 30dc Bâio de20i8, Ãlí.rE o Drüeto n-" 5.:09. dc l? Ce sets brc Cr l0ú4- c o Ds;.!ro ,r" ?-.{91.
dc 2 Cs juího dê 201 l. ,âra í84Àrta. tálor.s ÍelereEciais ê cãsctc.izâção (!3s siilâçô.§ dc pobrcza ê dc ãúefl,,' poinr",z e os d.. bensÍicios do FÍofÍêma âolla
Faroiiie"

DECRE"IÁ:

^É. 
l§ Frmiiizs cm rilrâção dc fdbÍt:z, § dc cxrnÍê pobrcrzâ. Éâia liús r,c rc.cbi|)$1o do Áuxilio Enxr-Ircrsi&I Vunicipül - {]ONllA Corgonlâi, sào

of.c1cri"r{lr-! p.là ÍcÍtdà F,,Íriliar mansal peÍ crçilu d. né RS l73.00lccnro. rêtcnte c orro rcai§) c RS 89.00 {oitílrle no(. r!âis). res!!§ti\nncnre.
À1. :" Os caíõcs Ínagniric.6. trââdos no §1. !'. §l' dà ki M'-nicipsl r." 1.9E7. dc 5 dÊ ún: dc 2021. §€râo cnrcglcs ac âcoÍdo com a rçsidar.É do

Be$clciáío cooÍoíie ebêlâ sseri (Ao,:xo D.

§ l' Â ür!!g: doê csí5ês seCÀ r€sli??da a paiúÍ ds dis l5 d€ jürho de :(E1.
§ 2" O bo".eÍic de zteodjllento e entrcsa düi c!íôês sr:{ das 3h à i ?h.

§ :l' O BcaetEiá;o 6ooenr. rccehr:â o cõÍào magnédco ,pór ,§irEÍ &rso de :.slcnsabilidodr.
Art- i' Os Éloíer sc!ão dcpositâdos nô canãó mrg[âi.o co Bene6ciário a paíir do ãês dc juoio dr 20]1. .o!-1àrm. deEs derlbls Ên, .nbelB atrcs

(À1É:(o ü).

^í 
.1" 06 tâsos omissos sctâo amlisadôs indi\dullmente rclâ SccÍ§:Áriá Müícipal Cc Dcsch\.oh iEcnto ô ÀrJistellcia Soc'21.

AI1. 5o Fste Decreta *trr crr t isor na dá:â dc sua púl!co{ào,

Consoíhâs- 28 Ar rEio dê 2O2 I -

cL"iuDÍo .\,\Tô\'Io DE socza
Prêfeilo de Consonlrs

ANEXO i
Lo€iÀ dc Enrltfa do Crj!Ào \{À:§ióii.o

Resrdiích Jo BcncÍciiro - Bâi,os
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE OOS PROFETAS

TERMO DE FOMENTO N" 03'202í

PARCERIA OUE ENTRE SI CELEBRAM

O MUNICíPIO DE CONGONHAS E A
ASSOCTAçÃO PROTETORES DOS

ANIiIAIS DE RUA DE CONGONHAS -
PARC.

oriuNtcÍPlo DE coNGot{HAs, inscrito no CNPJ sob o n.o 16.752.446,00A1-02,

com sede à Praça PÍesidênte Kubitschek, 135, Centro, Congonhas/MG, doÍavante

denominado CONCEDENTE, neste ato representado por seu Prefeito, Cláudio

Antônio de Souza, inscrito no RG n.o M-1.652.882 e no CPF n.o 314.756.98ê15 e

pelo Secretário Municipal de Saúde, Thomás Laêtá Afuarenga, inscrito no RG no M-

8.300.447 e no CPF no 05,6.265.Í2643 e a ASSOCIAçÃO PROTETORES DOS

ANIiIAIS DE RUA DE CONGONHAS - PARC, inscrita no CNPJ sob o n.O

07-766.906/0001$0, com sede na Rua Dr. Mtor de Freitas, n.o 58, Centro,

Congonhasi*lG, neste áo reprêsentâda por seu Presidentê, Lucas Gabriel Chagas,

inscrito no RG n.o MG-16.865.694 ê no CPF n." 102.924.49ü07, doravante

denominada O§C, resolvem celebrar este TERIIO DE FOMENTO, com fundamento

na Lei Federal no. 13.0í9, de 31 de julho de 2014, alterada pela Lei no. í3.204, de 14

de dezembro de 2015, Decreto Municipal 6.731, dê 16/10/20'18 e demais normas

aplicávels, mediante as cláusulas e condiçôes em seguida descrÍtas.

Processo Administrativo no 9A7 42021

,,ffifu.-.

PiÂçÀPRESIOEN]É KUAÍT§:HE<. 135 -cEt[rRO - @N§ONttA§ - MG - CEP 364!5{c0 - ÍEL: (31)3731-13ú0 - Frü: (sl) 3I3l.12tlo - ww.o€orhás.!ng.!ôv}.
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PREFEITURA MUN'CIPA!- DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFEIAS

CúUSULA PRIIIEIRA - DO OBJETO

1.1 O presêrÍtê Termo de Fomento tem como escopo o têsgate para üatamênto e

castrâÉo de animâis de rua do município de Congonhas.

1.2 Os animais de ruâ doentês ou etropelados seÉo rêsgãtâdos por membro da PARC e

encaminhados para o Centro de Controlê de Zoonoses - GCZ de Congonhas, onde

vetêrinários contratados pela PARC farão a consuha, os procedimentos e a íntemaÇáo (se

necessária). Se forem necesúrios exames, como Raio-X, ulbassom, hemograma, êtc.,

serão encáÍninhados para o local que tiver o menor prego. Se a internação não for

necessária ou após, serão levados para o caniygatil da enüdade, a fim de terminar o

tratamento. Curado6, seráo castrados e dlipados e colocados êm disponibilidâdê dê

adoÉo. Se náo forem adotados, seÍáo soltos no mesmo local em que Íoram rêsgãtados.

'1.3 O cumprimento do objeto se dârá, alem dê oúrâs formas preconizadãs no Plâno dê

Trabalho que é parte integrante e indissociável ao prêsente termo, por meio dos seguintes

itens:

1.3.1 a Éssão das dependências do Centro de Controle de Zoonoses -
CCZ _ onde trabalhaÉo os veterinários contratados pela PARC.

1.3.2 o coÍnodato de uma área de teneno a ser debrminada para construção

do caniUgatil.

1.3.3 o comodáo de um veículo quê sê encontra na Secretaria Municipal de

Obras.

1.3.4 recursos para pagamento dos veterinários, de um funcionário para limpar

o canil/gâtil, alimentar e dar os medicãmentos aos animais diariamente. de uma

pessoa para resgatar, de serviço de Contabilidade, de uma agência que criaÉ

o site da PARC, da aquisição de raçâo para os cachorros e gatos abrigados, de

medicamentos e exames, dê menutenÉo para o veículo e de material para

construÉo do câniUgatil.

*,Mfu
PRÀçA PRES1DENÍE KUBft§CHEK 1ô5 -çENTRO - COIúêON}Iá6 - lllG - GP sô4rtc@ - ÍEL: (31) ,731.1!0O - FA* {31} 3731.1240 - Krr.óngd}Eau.§d.!.
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PREFEITURA MUNICIPI\L DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFEIAS

CúUSULA SEGUNDA * DO GESTOR

2.'1 O CONCEDÊNTE nomeia como gestora da parceria oÍa celebrada a sewidora

Carla Cristina Vartuli Cavanellas, conforme Portaria no PMCi629, de 13 de outubro

de 2021.

2.2 São obrigações do Gestor

| - verificar se a OSC eumpriu a obrigaçáo de divulgar os dados da parceria

celebrada corn a Administraçáo Pública Municipal, nos termos da art. 'i 1 da Lei

13-A15/2014, o quê deverá ser declarado nos relatórios especificados nos iêns lV e

V;

ll - acompanhar e íiscalizâr a execução da parceria;

tll - formalizar ao seu superior hieÉrquico a exbiência de fatos que comprometam

ou possam compromêter as atividades ou mêtas da parceria e de indícios de

irregularidadês na gêstão dos recursos, bern corno as providências a serem

adotadas para saná-las;

lV - emitir o relatório técnico dê monitoremento e avaliação;

V - emitir parecer tésrico conclusúo de análise da prestaÉo de mntas, levando em

considêração o conteúdo do(s) relatório(s) técnico(s) de monitoramento e avaliação;

VI - disponibilizar materiais e equipamerúos tecnológicos necessários às atividadês

de monitoramerto e avaliação, guândo necessário.

2.3 O parecer técnico deverá, obrigatoriamente, mencionar:

| - os resultados alcançados e seus benefícios;

ll - os impactos emnômims ou sociais;

lll - o grau de satisfaçáo do público-atvo;

lV - a possibilidade de sustentabilidade dâs ações após a conclusâo do objeto

pactuado.

2,4 Caberá ao gestor, nos têrmos do Artigo 32 do Decreto Municipai ê731, de

16110118, a emissão, no prazo de 15 (guinze) dias conidos, contados do

êncenamênto de câdâ biÍnestre, de Relatório Técnico de Monitoramênto e Avaliação

da parceria cêlebrada, que será submetirlo à comissáo de monitoramento e

avaliaÉo, que o homologaÉ.

2.4.1 O reláório tá:nico de monitoremento ê avaliaÉo da parc7ria, sem

prejuizo de outros elemêntos, dêverá aprêsentar: .i

uauffiix*" 
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I - descrição das aüvidades, metâs e indicadores estabelecilos;

ll - análise das atividades realizadas, do cumprimento das metas ê do impacto

do beneficio social obtido em razáo da exec çeo do ob.|eto atê o período, com

base nos indicadores estabeiecídos e aprovâdos no plano de trabalho;

lll - lnformação de inegularÍdades apuradas, proúdências a serem tomadas,

prazo pârEr soluçâo e dâta de retorno para verificaçáo do pleno atendimeÍ o.

lV- declaração de cumprimento da obrigação contida no Art- 1 1 da Lei

13.419t2014.

2.4.2 Na hipótese de o relatório técnico de monitoBmento e avaliação

eüdenciar irregularídades, tais como desvio de finalidade na aplicaçáo dos

recursos da parceria, atrasos na execução das açôes e rnêtas,

descumprimento ou inadimplência da OSC reiâtivas a obrigações pectuadâs. o

gestor da paroeria notmcará a OSC para, no prazo de até 15 (quinze) dias

conidos:

| - sanar a irreguladdade;

Il - cumprir a obrigação;

ll! - apresentar justi§cátiva para a irnpossibilidadê de saneamento da

inegularidade ou cumprimento da obrigação.

2.4.3 O relatório técnico de monitoramento e Avaliação seÉ homologado pela

comissão de monitoramênto e avaliação no prazo de 10 (dez) dias conidos a

contar do sêu recebimento.

2.4^4 Depois de homolilgado peia comissão de monitoramento e avalia€o, o

rÊlatório técrico de monitoramento e âvâliação deverá ser êncaminhado à

Diretoria de Convênios para sff anexado aos autos do respectivo pÍocêsso

administrativo.

2.5 Caberá também ao gestor a elaboração de parecer técnico sobre a prêstaçãô de

contas, levando em considemçáo o conteúdo do(s) rclatório(s) técnico(s) de

monitoramento ê Avaliação, sobre a coníormidade do cumprimento do objeto e os

resultados alcançados durante a execuÇão do termo de Fomento ou dê FOMENTO.

2.5.1 O parecer técnico sobre as prestações de contas, a ser elaborado pelo

gesto., levará em mnsideraçáo e êxêcução física e os relatórios de

de Sura
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2.5.2 Gonsistirá em item do parecer técnico sobre as prestaçôes de contas o

resultado da pesquisa de satisfação com os beneficiários ou justiÍicativa para

sua inexecuçáo, nos termos do Artigo 58 da Lei 13.01912014.

CLÁUSULA TERCEIRA _ DA coM|ssÃo DE IçoilIToRAMENTo E AVALIAÇÃo

3.'1 Nos termos da Portaria no PMC/629, de 13 de outubro de 2021 . o

CONCEDENTE nomeia como membros da Comissão de Monitoramento e

Avaliação, as servidoras Ana Paula da Criz Pinto, Élenilda Penha Siiva Egg e

Marciene Terezinha Mendes Miranda Santana.

3.2 A comissâo de monÍtoramênto e avaliação se reuniná mênsalmente, cÁm o intuito

de proceder à avaliação da execução da parceria e ã análise e homologação do

relatório elaborado pelo gestor, quando apresentado.

3.3 A comissão de monitorâmênto e avaliaçáo podeÉ solicítar assessoramento

técnico de especialista que não seja mernbro do mlegiado para subsidiar seus

trabalhos.

3.4 O monitoramento e a avaliaçâo da parceria executada com recurcos de fundo

espêcífico serâo realízados por comissão de monitoramento e avalíação a ser

constituída pelo conselho gestor, quando íor o câso.

3.5 A comissão de monitoramento e avaliação realbará visilas técnicas que deverão

ser circunstanciadas em relatório de visitâ técnica, que será enüado à OSC para

conhecimênto, êsclarecimento e eventuais providências, cuja êxecução podêrá

ensejar a revisão do documento.

3.6 Nâs parceÍias com vigência superior a 1 (um) ano, a Administraçáo Púbtica, por

meio do gestor da parceria e da comissão de monitoramento e avaliaÉo, realizará,

sempre que possivel, pesquisa de satisfação com os beneficiários do plano de

trabalho e uülizará os resultados como subsídio na avaliação da parceria celebrada

e do cumprimento dos objetivos pactuados, bem como na reorientação e no ajuste

das metas e atividades deÍinidas.

CúUSULA QUARTA - DAS OBRIGAÇÕE§ DO§ PARCEIROS

4.1 SÁO OBRjGAÇÔES DO CONCEDENTE:

a) Fomecêr os Íecursos para a execução do objeto;
So{za
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b) transÍerir os recursos financeiros, de acordo com o Cronograma de Desembolso

do Plano dê Trabalho, peÍa a conta bancária especíÍca da OSC em instituÍçáo

financeira pública (Banco do Brasil ou Gaixa Econômica Federa);

c) aeompanhar e fiscâlizâr â execuçâo da parceria;

d) emiír Relatório(s) Tecnico(s) de Monitoramento ê Avaliaçáo da parceria durente e

vigência do objeto;

e) receber e analisar as prestâgóes de @ntas encaminhadas peh OSC;

f; elaborar eiucidativo parecer conclusÍvo súre a prestação de contas da OSC, em

cumprimento aos princlpios da legalidade, irnpessoalidade, moralidade, publicidade,

eÍiciência, economicidade, conforme ârtigo 48 da Lei de Responsabilidade Fiscâl ê

avaliar se houve aplicaçáo coneta dos recursos (art. 59 da Lei 13.0192014);

g) aplicar as peralidades previstas e pÍoceder às sançÕes adrninistrâtivâs

necessárias à exigência da restih:ição dos recursos tÍansfêridos, constatâda

inadimplência em prêstãr contas ou execução em desacordo ao regramento

apliúvel;

h) publicar o extrato des{e instrumento no síüo eletrônic! do Município, confoÍme

arts. 10 ê 38 da Leí 13.0'1912014;

i) notificar a celebração deste instrumênto à Cámara Municipal.

4.2 SÃO OBRIGAÇÕES DA OSC:

a) responsabilizar-se pela execução do obieto, sêndo de s€u encârgo êxclusivo o

gerenciamento administrativo e financeiro dos recursos recebidos, inclusive

rêlativamenb às deçesas de custeio, de investimento e dê pêssoal;

b) aplicar os recursos repassados pelo CONCEDENTE exclusívamente no objeto

deste Termo de FOMENTO;

c) responsabilizaÍ-se pelo gerenciamento ãdministrativo e financeiro dos recursos

recebicjos, inclusive relativamente às dêspesas de custeio, de investimento e de

pessoal, conforme o caso,

d) prestar informaçÕes e êsclarecimentos sempre que solicitados, desdê que

necesúrios ao acompanhamento e controie da execução do objêto;

e) permiür livre acesso do gestor, do Íesponúve, pelo Controle lntemo, do.s

membros da Comissão dê Monitorãmento e Avaliação ê dê auditores e Íiscais do

-@M*- \
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Tribunal de Contas do Estado de Minas Geraís aos processos, documentos e às

informações concemêntes a estê instrumento, nas instalaçÕês da OSC;

0 rêsponsabilizar-se pelo pagamento dos encargos trabalhistas, previdenciários.

fiscais e comêrciais êleüvos âo funcionamentÕ dâ instituição e ao adimplemento

deste teÍmo, mantendo as certidÕes negativas em dÍa, não se caracterizando

responsabilidade solidária ou subsidiária do CONCEDENTE a inadimplência da OSC

pelos respectivos pagamentos, os ônus incidentes sobrê o objêto da parceria ou os

danos decorrentes de restÍição à sua execução;

g) prestar todos os sêrviços, coníorme Plano de trmbalho anexo, mediante a

contrâtação dos proÍissionais e pagamênto dos respectivos salários, gerenciamento

e coordenação dos trabalhos, ficando proibida a redistribuição dos recursos a outras

entklâdes, congêneres ou náo;

h) obsêrvar todos os critérios de qualidade téc.nica, eÍiciência, economicidade,

prazos e os custos preústos;

i) não praticar desvío de Íinalidade na apiicaçãô dô reeursc, atraso não justÍficado no

cumprimento das etapas, práticas atentratórias aos ptincípios fundamentais da

Administração Pública nas conkatações e demais atos praticados na execuÉo da

parceria e deixar de adotar as medidas saneadoras evenfualmente apontadas pela

Administração Pública;

j) comprovar a exata aplicação da parcela anteriormentê repassada, na forma da

legislação apliúvel, medhnte procedimento de fiscalização da Administração

Pública Municipal, sob pênâ de suspensão da transferência;

k) efetuar as movimentaçôes finânceirâs relacionadas aos recursos do presente

termo em conta bancária específica em insütuiçáo financeira pública (Banco do

Brasil ou Caixa Econômica Federal);

l) não aplicar taxa de administraçáo ou despesas administrativas como condição

para a exêcução do presente objeto;

m) manter os recursos aplicados no mercado fnaneêiro, enquanto não utllizados;

n) mmprovar mensalmente e de fonna integral ao final deste termo todas as metâs

quantilativas e atendimentos êspecificâdos no Plano de Trabalho de maneira

nominai;

itio de §ouzâ
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o) mantêr-se ãdimplentê com o CONCEDENTE relativamente à prestação de contas

de exercicios antêÍioÍEs, assim como manter a sua regularidade Íiscal pêrente os

órgãos da Adminislração Municipal, Estadual e Federal;

p) êfefuar o seu registro contábil e patrimoníal em conformídade às Normas

Brasileiras de Contabilidade;

q) enviar ao CONCEDENTE copia dos documentos quando hower atteração da

diretoria ou do estatÍo;

r) dívulgar esta parceria em seu síüo na intemet, caso mantenha, e em locais úsíveis

de suas sedes sociais e dos estabelecimêntos em que exerÇa suas ações, confonne

art. 1 1 da Lêi í3.0'19/2014, com as seguintes informa@es:

l- data da assinatJra;

ll - idenüfica@o do instrumento;

lll - identificação do órgão CONCEDENTE;

lV - nome da OSC;

V - n.o do CNPJ da OSC;

M - descrição do objeto da parceria;

Vll - valor total da parceria e valores liberados, quandoforo caso;

Vlll - situaçâo da prêstação de contas da parceria, com iniormação dâ data

prevista para a sua aprcsentação, data em quê foi aprêsentâda, o prâzo para a

sr.la análise e o resultado conclusivo;

lX - quando vinculados â execução do objeto e pagos com recursos da

parceria. o vãlor totâl da remuneÍaçáo da equipe de trabalho, as funções quê

seus integrantes desempenham e a íêmuneraÉo prevísta pare o respectivo

exercÍcic.

s) manter em sêus arquivos, durante o prazo de 10 (dez) anos, contados do dia útil

subsequente ao da prestação de contãs final, os documedos originais que

compôem â prestaÉo de contas.

CúU§ULA QUINTA _ Do REGíi,E JuRiDIco DE PESSoAL DA osc
5.1 Não se estabelecerá nenhum vínculo de natureza jurídicoftrabalhista, de

qualquer estÉcie, entre o CONCEDENTE e a

execuçâo do projeto ou atividade prevista ne§tê

equipe contratada pela O

instrumento. "70"'"
$ouza
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CLÁUSULA SEXTA - DO REPASSE

8.1 Para â execuÇáo dâs atividades

prenunciadas neste termo de parceria, o CONCEDENTE transÉrirá à OSC, de

acordo com o Cronograma de Desembolso do Plano de Trabalho, o valor total dê

RS597.995,79 (quinhentos e noventa e sáe mil, nove@ntos e noventa e cinm reais

e seênta e nove centavos).

CLÁUSULA sÉnMA - DA LTBERÂçÃo DAs PARCELAS

7.1 Para exearçâo do Cronograma de Desembolso do Plano de Trabalho deste

teÍmo, a OSC deverá, pâÍa recêbimento de cada parcela, marúer em dia a sua

regularidade fiscal a ser demonstrada por meio das certidôes negativas ou positivas

com efeito negativo, devidamente atualizadas, confoÍme êm seguida especificado:

a) Certidão Conjunta Negativa de Débitos Relativos âos Tributc Federais e à Divida

Ativa da União:

b) Certidão Negativa de Débitos Estadual ou declaraçâo de que a OSC náo possui

inscrição estadual;

c) Certificado de Regularidade do FGTS;

d) Certidáo Negativa de Debitos Trabalhistas - CNBT;

e) Certidão Negativa Municipal;

7.2 Quando as ceÉidões, de que trâta o iêm anterior, náo estiverem disponíveis

eletronicamente, a OSC será noüficada para regularizâÍ a situaÉo ê âprêsenta-las

para que se proceda a liberaçáo da parceta prevista no Cronograma de

Desembolso.

7.3 O ãtraso na condusão da análise da prestação de contas não compromete a

libêração das parcelas de recursos subsequentês.

7 .4 Caberâ à Diretoria de Convênios â verificação inicial da regularidade das

certidões apresenúadas, sem prejuízo da análise posteÍioÍ da totalidade das contas

apresêntadâs e a inÍormação à Secretaria ordenadora da despesa para quê,

verificado o cumprimento dos demais requisÍtos, seja solicitada a liberação das

parcelas

Soüze
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cúusULA oITAvA_ DA DoTAçÁo oRçAMENTÁRA

8.1 Os recursos financeiros do CONCEDENTE a serem repassados à OSC conerão

à conta da seguinê chssmcaÉo oÍçamêntária: Orgão: 15. Unidade: 01. Funçáo: 10.

Subfunção: 305. Programa:0037. Âtividade: 0.075 - Parcerias com Entidades -

SMS. 3.3.50.41 - ContribuiçÕes, Fonte: 02.

cúusuLA NoNA - DA ttovlrrtENTAçÃo Dos REcuRsos
9.1 Os recursos serão depositados êm conta corrente dâ OSC em instituição

financeira pública - Bânco do Brasil ou Caixa Ecrnômica Federal, êspecmca para o

objeto e isenta de tarifa bancáÍia.

9.1.2 Enquanto não empregados na sua finalidade, os recursos serão

obrigatoriamente aplicados no mercado financeiro.

9.1.3 Os rêndimentos serão âplicados no objeto da parceria, estândo sujeitos

às mesmas condiÇões de prestação de contâs exigidas para os rêsursos

transferidos.

9.2 Os pagamêntos deverão ser êêtuados somenle por transferência direta as

Íomecedor (DOC, TED) - transfêrência ele,trônica, cujo beneficiário devêÉ ser

obrigatoriarnente identificâdo - pessoa flsica ou jurídica, inclusive prestâdores de

serviço (empregados ou contratados).

9.3 É vedada a util2aÉo de cheque pa..a saques ou quaisquer pagamentos.

cLÁusuLA DÉclMA - DA RESTTTU]çÃO DOS RECURSOS

10.1 A OSC compromete-se a restituir o valor íepassâdo, atualizado monetariamente

desde a data do recebimento, acrescido dê juros legais nâ forma da legislaÉo

aplicável, para o CONCEDENTE (conta correrúe do CONCEDENTE de no. 6846-2

na agência 1793-0 - do Banco do Brasil), nos sêguintes casos:

a) inexecução do objeto;

b) falta de aprêsentação de prestação dê contas no prazo exigido;

c) utilização dos recr:rsos em finalidade diversa dâ estabelecida no presente

instrurnento, ainda que em carâer de emergência.

10.1.2 No valor a ser restituído incluem-se os rendimentos de aplicação no

mercado financeiro refeÍentes ao período cornprêêndido enfe a liberaçàodo

l
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Íecurso e sua devolução, quando não for comprovado o sêu empÍego na

consecuÉo do objeto, ainda que não tenha sido feita aplicação.

CLÁUSuLA DÉctTA PRIT,EIRA - DA PRESTAÇÃO DE coNTAs

11.1 A prestação de contas apresentada pela OSÇ deveÉ conter elementos que

permitam ao gestor da parceria avaliâr o ândamento ou concluir que o seu objeto foi

exêcutâdo conforme pactuâdo, com a descrição pormenorizada das atividades

realizadas e a comprovação do alcance das metas e dos resultados asperados, até

o período de que trata a pÍestação de contas.

'í 1 .2 Sêrão glosados valores relacionâdos a metas e resulhdos descumpridos sem

justiticativa suficiêntê^

11.3 Os dados financeiros serão analisados coÍn o intuito de estabelecer o nexo de

câusalidade entre a receita e a despesa r€lizada, a sua conformidade e o

cumprimento das noÍynâs pertinentes.

11.4 A prestaÉo de contas reláiva à êxecução do termo dar-se-á mediante a

análise dos documentos pÍeüstos no plano dê trabâlho, além dos seguintes

rêlatórios:

| - relatório de execuÉo do objeto, elaborado pela organização da sociedade civil,

contendo as aüvidades ou projetos desenvolüdos pâra o cumprimento do objeto e o

comparatúo de metas propostas com os resultados alcançados;

ll - relatório de exêcução Íinanceira do têrmo de Fomento, com a descrição das

despesas e receitas efetjvamênte realizadas e sua vinculação com a execuçáo do

objeto, na hipótese de deso.rmprimento de metas e resuhados estabelecidos no

plano de trabalho. OBS.: A prestação de contas finaneira seÉ ãnalisadâ por um

analista da Secretafia de Planejamento - SEPLAN.

11.4.1 A AdministraÉo Pública, por meio da Diretoria de Convênlos, deverá

considerar ainda em sua análise os seguintes relatóÍios elaborados

inêmarnente, quando houvêr;

| - relatório de visita técnica in locc eventualmente realizada durante a

execução da parceria;

ico de monitoramento ê avaliação, elaborado pelo gestorll - relatório técn

homologado pela comissão de mcnitoramento e avalia desisnada, sobre

§oüza
í&niciral

PFA,§A PRE§|OEmE KUAíSC|'€K 135 - C€NIRO - COiTOXBÀ5.i\tG -C5P 384154Úr.TÊ-: §:) (]i ) 5a31 .1240 - us.co^goêhásJns:!§(br

e,

d



PREFEITURA MUhIICIPAL DE CO}'IGONTIAS
CIDADE DOS PR()FEI-AS

coníormidadê do cumpÍimento do objeto e os resultados alcançâdos durante a

êxêcução do termo de Fomento ou de FOMENTO.

11.4.2 O gestor êmitirá parecer técnico de análise de prê§ação de conês da

parceria celebreda.

1 1.4.3 No caso de prestaçáo de contas única ou, ao final da parceria, o gestor

emitirá parecer técnico conclusivo para fins de avâliação do cumprimento do

objetc.

1 1.5 Se a duração da parceria exceder a um ano, a organização da sociedade civil

deverá apresentar prestaçâo de contas ao fim de cadâ exêrcícb, objetivando.se o

monitoramento do cumprimento das nnetas do objeto, sem prejuízo da prestaçáo de

contas estabelecida no item 'l 1.7.

''l 1 .6 Para fins de avaliação sobre a eficácia e eêtividade das ações em execuÉo ou

que já Íoram realizadas, os relatórios e parecêres técnicos de que trata este artigo

deverão, obrigatoriamente. mencionar:

I - os resultados já alcânçados e seus benefíci*;

ll - os impactos econômicos ou sociais;

lll - o grau de satisfação do públicoalvo;

lV - a possibilidade de sustentabilidâde ds aç:oes após a conclusão do objeto

pactuado.

V - oufas declarações referentes ao rol de obÍigações do gestor.

11.7 A prestação de contâs do recurso repassado à ôSC ocorrera de forma parcial,

denominada 'prestaÉo de contas parcial", até 30 dias após o rêcebimento de cada

parcela.

11-7.1 A prestação de contas parcial será feita guando a liberação dos recursos

ocorrer etr 3 (tÍês) ou mais parcelas, hipotese em quê a terceira parcela Íicârá

condicionada à apresentação da prestaçâo de contas parcial reêrente à

prímeirâ parceia liberada e assim sucessivamenle.

11.8 A apresentação das prêstaçÕês de conbs parciais será acompanhada dos

seguintes documentos:

i - oflcio de encaminhamento endereçado aos técnicos analistas de prestações de

contas, conshndo o no. do tenno e a identificaÇão

contas do totâl da parcela ou de parte);

da parcela (e se é pÍestaÇãg

Scrrzá 
(
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ll - tratando-se da entega de documentos para s:lnar pendências de prêstação de

mntas já apÍ€sentada, devêrá constar o n!. do oÍícío do têcnico analista de

presta@s de contas correspondente;

lll - cêrtidó'ês nêgâtivâs ou positivâs com efeito nêgâtivo, em original ou úpia
autenticada por servidor, devidamente atualizadas (deverá ser apresentada nova

certidáo somente se a apresentada anteÍiorme tê êstiver vencida):

a) Certidão Conjunta Negaüva de Débitos Relativos âos Tributos Federais e à Diüda

Ativa da Uniáo;

b) Certificado de Rêgulâridade do FGTS;

c) Certidão Negaüva de Débitos Trabalhistas - CNDT;

d) Certidão Negaüva Municipal;

lV - Relatório de Execução do Objeto, essinado pelo seu representante legal, que

conterá:

a) as ações desenvolúdas para o cumpÉmento do objeto;

b) a demonstraçáo do alcânce das metas rêferentes ao periodo de que trata a

prestaÉo de contas, apresentando um compaftttivo de metas propostas com os

resultâdos alcançados;

c) documentos de comprovação do cumprirnerúo do objeto e realizâçáo das ações,

como fichas de inscrição, listas de presença, fotos e vídeos, ou outros, conforme o

caso, devendo o evenfual cumprimento parcial ser devidamente justificado;

V- Relatório de Atendimento;

Vl - Relatório de ExecuÉo FÍsico-financeíra;

Vll - Execu@o da Recêita e DesFa;
VIll - Relação de Pagamentos eêtuados;

lX - Conciliação Bancária;

X - Relação de Bens (quando Íor o caso).

XI - 3 (rês) orçamêntos pâra seleção do menor prêço na aquisição dos materiais e

contrataçáo doe sêÍviços. Dê\rêrão ser observadas as seguintes orienbções:

. a entidade deverá adquirir os produtos e,/ou contrâtar os serviços pelo menor

preço de ceda item, ou sejâ, se os produtos/serviços forem

adquiridovcontratados mêdiantê â menor

diferença de valoÍes dê cada item, se howe[

propssta giobai, será cob

Souza

rada

{
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o na cotação não dev€É con*ar marca§;

. a entidade elaborará o pedido de orçarnento contendo a esFciÍicâção do

pÍoduto/serviço e a quântidade e o entregará às empresayprofissionais, que o

devolveÉo carimbado ê âssinâdo. No ôrçâmento fomecido por pêssoâ íísicâ

deveÉ constar o no. do documento de identidade e do CPF;

. cotações feitas por intemet serão aceitas somente no câso da impossibilidade de

fornecimento pelas outras empresas, comprovada nos orçamentos. Nesse caso,

é obrigatório constar o nome da empresa, náo sendo aceitrrs orçarnentos de sites

de buscâ;

. O cumprimento da exigência se daÉ apenas se forem apresentados no mÍnimo

3 orçâmentos viálidos, ou seja, doü.lmentos em que constem os valores de cada

item;

. não seíão aceitos orçamentos posteriormente à prestação de contas, situação

em que resuttará na obrigação de devolução à contâ do termo do valor total

utitizado na aquisição do(s) itern{ns);

. constando, no Plano de Trabalho, a prestação de seMço de profssionais de

nível técnico, a contrataçáo deveÉ ser precedida de 3 cotâções.

XII - extratos da conta bancária e da aplicaçáo financeíra de todo o período de

execução do termo, ou seia, desde o recebimento da pÍimêim parcelâ até a úttima

movimentação;

Xlll - recibos de depósito na conta especifica;

XM - recibo de deilosito na conta 6&46-2 da agência 1793-0 do Banco do Brasí|, do

saldo remaneseente da conta coÍrenb e de aplicação financeira (ao fazer o

depósito, a OSC deveÉ informâr o número de seu CNPJ);

)G/ - relação dos nomes dos rêpresentante,s da êntidade: diretoria, conselho trscal,

etc., se hower altêraÉo na relaçâo apresentada previamente;

XVI - contrato ou outro termo que for celebrado mm os profissionais que trabalharão

no projeto, constando a inêxistência de vínculo entre el* e o CONCEDENTE, bem

como de quê este não se rêsponsabiliza pelos encargos patrimoniais, sociais,

trabalhistas e previdenciários;

,ioul:
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XVll - na conkatação dos profissionais, além dos orçamentos, deverão ser

apresentados os respectivos diplomas;

Xvlll - declaEção dê quê não há sêrvidor municipal dos Poderes Executivo ou

Legislativo recebendo recursos do termo, conforme vedaÉo constante do inciso li

do Art. 45 da Lei 13.019/2014, alterada pêla Lei í3.204/2015 {esta declarâção

deverá ser encarninhada apenas na primeirâ prêstâção de contas);

XIX - na hipótese de aquisição de bens com os recursos recebidos, prova do

respêctivo registro contábil e patrimonial;

XX - declaração do representante legal acercâ da regular quilação dos encargos e

direitos trabâlhistas, quando a parceria envolver gastos com pessoal;

XXI - decla.ação do represente legal acerca da realização das despesas da pãrcêria

em conformidade com os principios da legalidade, impessoalidade, moraiidade,

publicidâde, eÍiciência, motivâção e inEresse público;

XXll - fotografra do bem adquirido, produzido ou que tenha sido submetido a

manutenção;

XXlll - outros docurnentos que se fizeíem necessários à adequâda prêstação de

contas, a critério do servidor ou setor responúvel.

1í.8.1 Os documentos relacionados nesta cláusula devem ser totâlmente

preenchidos e a*sÍnados por quem os preêncheu e peto representante da

entidade.

1 1 .8.2 Os formulários relacionados nesta cláusula serão enviados por meio

eletrônico, em endereço determinado pela entidade.

11.9 Todos os do€ümêntos de prestação de contas referidos nesta cláusula devem

ser apresentados êrl via original (que será devolüda à enüdade) e em cópia legíveÍ.

Não serão acêitas iolhas fracionadas.

11.10 As prestaçôes de contas e as respostas a pendências apontadas em oficios

devêráo ser êntÍegues dirêtamente aos técnicos analistas de pre§ações dê contas.

11.11 As despesas serÉo Gomprovadas mediante documentos fiscais, nos quais

deveÉ constar o n.o do termo, devendo ser êmitidos com clarcza e sem rasuras, nâ

forma da legislação e em nome da OSC.

11.12 A análise de prêstiação de contas não impede que â administrâçào ptlblica

promova a instauraçâo de tomada dê contas especial antes do término da p4fceria,

,4 ;' - i.,t ,tt I
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ante evidências de inegularidades na execução do objeto. Nesse caso, o dever de

prestâr contas surge no momênto da liberação de recurso envolvido na parcêria.

11.13 Autorizada a integraÉo ao patrimônio dâ OSC dos bens remanescêntes que

tenham sido adquiridos, produzidos ou transformados em deconência da execução

deste têrmo, a entidade dêverá enviar, junto à prestaÉo dê contas, pÍovã do registro

contábil e patrimoniâl do bem.

'11-14 A inadimplência ou irregular Cade na prestaÉo de contas inabilitaÉ a OSC a

ter a parceria pronogada, a participar dê novas parcerias ou a@rdos mm a
Administração Municipal.

'11.15 A prestação de contas seÉ analisada e avaliada pelo CONCEDENTE sob dob

aspectos, em especial:

| - técnico: sobrê a execuçâo fisica, wrnprimento do Plano dê Trabalho e

aüngimento das metas dê exêcução do objeto, podendo o CONCEDENTE valer-se

de relatórios ou laudos de diligências, inspeções ou vistoÍias e iambém de

informaçoes obtidas de pessoas beneficiadas. bem como dê autoridades públicas ou

outras eniidades;

ll - financeiro: sobre a coneta e regular aplicação dos reGursos financeiros, nos

termos da legislaçâo que rege a administra@o púb,lica.

1 í.í6 Após a execuÉo da úhima parcela, seÉ apresentada a prestaÉo de contâs

do toial dos recursss recebidos, ou seja, a orestaçào de contas final. DeveÍão ser

apresentados os formulários: Relatório de Execuçâo Físico-financeira, Êxecução da

Receita e Despesa, Conciliaçâo Bancária, o Relatório de Cumprimento do Objeto,

comprovante de rec-olhimento do sâldo de recursos, se houver, Relação de Bens, se

houver.

'11.16.1 A prestaçáo de contas inâl será apresentada ao CONCEDENTE ate

30 (trinta) dias apos a data ftnal da v§ência de§e termo, ou conclusão do

obieto, ou, igualmente, âté 30 (trinta) dias após a data de sua dênúncia ou

rescisão.

11-16.2 A partir da data do recebimento dâ prestâção de contas final, o

CONCEDENTE. côm basê no disposto nos parágÍafos acima, teÉ o prazo

máximo de até 150 {cênto ê cinquênta) dies pâra análise.

i tkf
ae,;ffifrdlL'a" s,*"
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11.16.3 O prazo paÉ apreciar a prestaÉo de contas final poderá ser

pronogado por âté 30 (tÍint4 dias, desde que devidamente justiÍicado.

11-16.4 O transcurso do prazo deÍinido anteriormêntê ê dê sua êventuâl

pronogação, sêm quê as contas tenham sido apreciadas:

a) não impede guê a OSC participe de odros chamamentos públicos e celebre

novas parêêrias;

b) não significa impossibilidade de sua apreciação em data peterior ou

vedaÉo a que sê adotem medidas saneadoras, punitivas ou destinadas a

ressarcir danos que possam ter sido causados aos coíres públicos.

11.16.5 Se o úânscurso do prazo e de sua êventuai prorogaÉo se der por

culpa exclusiva da Administraçâo Pública Municipal, serfl que se constate dolo

da OSC ou de seus pÍepostos, náo incidiÉo juros de mora sobre os débitos

evenfualmente apurados, no período entre o Íinal do prazo e a dãla em que foi

êmitida a mânifestação conclusiva pela Administração Pública Municipal, sem

prejuízo dâ atsâlizâÉo monetária pela Unidade Fiseal do município de

Congonhas.

1í.17 Estando a prest'aÉo de contas em desconfonnidade corn as normas deste

termo, será emitido oficio à entidade com prazo pac! saneamento das

inegulâridades.

11.17.1 A aprovaçáo da prestação de contas será comunicada formalmente à

entidade no prazo de 30 (trinE) dias após a homologação.

11.18 Os documentos referÍJos nesta cláusula seÉo manüdos em arquivo em boa

ordem, no própÉo local em que forêm contebilizados, à disposiçâo do

CONCEDENTE ou do TrÍbunal de Contas, pelo prazo de 10 {dez) anos, contados do

dia subsequente ao da prestação dê contas final. Na hipótesê de a OSC utilizar

serviços de contabilidâde de terceiros, a documentação deveÍá ficar arquívada nas

dêpendências da OSC.

dê Sou?a

MltÍtici9a1
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CúUsuLA DÉCIMA SEGUNBA - DA TITULARIDADE DO§ BENS

REMANESCENTES E DA ASSUNçÃO DE RESPONSABIUDADE PELA

EXECUÇÃO DO OBJETo

12.1 Na data dâ conclusâo ou êxtinção da pârceriâ, á entidede solicitaÉ a doâçáo

dos bens adquiridos, produzidos ou transíormados com recursos repassados pela

administração pública, que podeÉ deferir a solicitação, providenciando o respecthro

termo de doaçâo.

12.2 Na hipótese de inexecução por culpa exclusiva da organização da sociedade

ciú|, a administragáo públicã poderá, por ato pÍóprio e indêpendentementê de

âutorizaçâo judicial, a fim de realizar ou mânter a execução das metas ou atúidades

pactuadas:

| - retomar os bêns públicos ern podêr da organização da sociedade cMl pârceira,

quaiquer que tênha sido a modalidade ou títuio que concedeu direitos de uso de tâis

bens;

ll - assumir a responsabilídade pela execução do restante do objeto previsto no

plano de trabâlho, no czlso de paralisação. de modo a evitar sua descontinuidade.

dêvendo ser considerado na prestação de contas o que foi êxêcutado pela

organ2âção da sociedade civil até o momento em quê a administração assuBiu

essas responsâbilidades.

12-3 As situações previstas devem ser cr:rmunicadas pelo gêslor âo adminisfador

público.

1n
cúusulA DÉcn A euARTA - DAs vEDAÇôEs , Atn,l2-/ y-t;Ü'.

14.1 Fievedado à OSC: Chuliq Antôoio de soúe
Preídto Uuici9el

a) a redistribuiÉo dos recursos recêbidos a outras entídades, congênerês ou não;
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CLÁUSULA BÉCIMA TERCEIRA - DA VIGÊNCN

13.1 Este instrumento terá vigência de 1 ano, a partir da data de sua assinatura,

podendo ser pronogado, de aeordo com o interesse das partes.

13.1.1 O CONCEDENTE pronogará de ofício a vigência destê termo se houver

atrasc na libêrâÉo dos recursos. limitada bl pronogaçáo ao êxeto período do

atrâso vêrificado.

I
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b) rêalizar despesas e pagâÍnentos fora da vigência deste temo;

c) úilizar os recursos para pagamento de despesas nâo oompativeis com o objeto

deste termo:

d) executar pagamento antecipado a fomecedores de bens e serviços;

e) transêrir rêcursos dâ conta correnê específica para ouÍâs contas bancárias;

f) retirar rêcursos da conta específiea para outrâs finalidades com posteriol

rêssârcirnento;

g) deixar de aplicar os rêcursos;

h) pagar, â qualquer título, servidor ou empregâdo públco com recuÍsos vinculados

à parceriâ, salvo nas hipóteses previstas em lei especíÍica e na lei de diretrizes

orçamenÉrias;

i) pagar despesas cuio fato gerador tenha omn Jo antes da vigência do instrumento

da parceria:

j) pagar despesas a título de to(a de administração;

k) pagar multas, juros ou corêção monetária, inclusive referentes a pagamentos ou

a recolhimentos fora dos prazos, sâfuo se deconentes de atrasos da Administrâçâo

Pública Municipal na liberação de recursos Íinanceiros.

GLÁU§ULA DÉcItIí.A QUIIIITA - DA RESCISÃO E DA BENÚNCh

15,1 O presente termo podeÉ ser denunciado ou rescindido pelos partícipes a

quahuêr momento, após notificâção publicada no Diário Oficial do Municipio

ocorrida no prazo mínimo de 60 dias antes da rescisão, ficando as partes

responsáveis pelas respectivas obr§açôes decorrentes ao tempo de ügência.

15-1. í Constitui, ainda, motivo para rescisão do presente termo o

descumprimento de qualquer das cláusulas pâcÍuâdas, particularmente quando

constetada pelo CONCEDENTE â úilização dos recursos em desacordo ao

Plano de Trabalho ou a falsidade ou incorreçáo de informaçâo ern qualquer

documento apresentado.

15.1.2 Por ocasião da conclusão, denúncia. rescisão ou extinçáo da parceria.

os saldos financeiros remânescentes, inclusive os prcveniêntes das receitas

obtidas das aplicaçôes financeiras rêalizadâs, sêrão dêvolvidos

AdmínistraÉo Pública no prazo improrrogávêl de 30 (t inta) dias, sob pena

à1

dàl
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imediata instauração de tomada de contas especial do responsável,

providenciadâ pela autoridade compêtênte dâ Administrâçâo Públicâ.

CLÁUSULÂ DÉCII{A SEXTA- DAs sANÇÕEs

16.1 Pela execução da parceria em desamrdo com o Plano de Trabalho e com as

normas da Lei 13.019/2014 e da legislação específica, a Administração Públicâ

poderá, garantidâ a prévia defesa, aplicar à OSC as seguintês sanções:

I - advertência;

Il - suspensão temporária da participaçâo em chamamento público e impedimento de

celebrar parceria ou contraio com órgêos e entidades da esfera de govemo da

administraçáo pública sancionadora, por prErzo não superior a dois anos;

lll - declaração dê inidoneidade para paíticipar dê chamamento público ou celebrar

parceriâ ou contrato com órgãos e entidades de todas as esêms de governo,

enquanto perdurarem os motivos detêrminantes da punição ou até que se.ia

promovida a reabilitaçáo perantê a própria autoridade que aplicou a penalidade,

que seÉ concedida sempÍe que a OSC ressarcir a adminisÍaÉo pública

pelos prejuÍzos resultantes e após decorrido o Drazo da sanÉo aplicada com base

no inciso ll-

cúUsuLA DÉcffiA SÉTIi,A- DAs ALTERÂçÕES

17.1 Este termo elou o Plano de Trabalho poderão ser altetãdos, em comum acordo

entre as partes, mediante proposta devidamente formalizada e justificada, a ser feita

no prazs mínimo de 45 (quarênta e cinm) dias, que seé analisada pela

administração pública e, se aprovada, sêrá objeto de termo de aditamento.

17.1.'1 Admiür-seá alteração do Plano de Trabalho com pÉvia apreciação do

CONCEDENTE, ficando vedada a alteraÉo do objeto em quahuer hipótese.

cLÁusulÂ DÉcuA orTAvA- DA puBLrcAçÂo

18.1 O extrato do presente termo será publicado no sítio eletrônico d

acordo com o disposto no aíl. 38 da Lei no. 13.019/20í4.

18.1.1 O CONCEDENTE e a OSC obrigam-se a dar publicidad

de a@rdo com o disposto na Lei í3.0í9/2014 e alterâçáo.

o Município, de

e a este terdo,
§
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CúUSULA DÉcffiA NoNÂ- Do FoRo

19.1 As partes elegem o Íoro da Comarca de Congoflhas, Estado de Minas Gerais,

para esclarecer as dúvidâs de interpretaÉo que não possam ser resolvidas

administrativamente.

E, por estarem cientes ê acordadas côm as condiçÕes e cláusulas estabelecidas, as

partes Íirmam o presentê instrumento ern 2 (duâs) vias de igual teoÍ e forma.

Congonhas, 28 de outubro de 2021 .

Prcfeito de Gongonhas Secretário

I-UCAS GABRIEL CHAGAS

PresidEnte da PARC

A
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PLANO DE TR.ABÁL}IO
TERMO DE FOMEÀTO !{.' 032021

ORGAOE\*TfDÀDE:
MUI{ICiPIO T,E COI§GO]\{HAS

l,luN-i
has

1c

NOlrÍE DO RESPONSAVEL:
Cláudio Antônio de fuuza M-l.652.882

I . DÀDOS CAI}.{STRÀIS

ENDERF{O:
Presidente Kubitschek - 135 - Cenrro
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3- DÀ OSC
A Associação Protetores dos Animais de Rua de Congoúas - PARC nasceu dã união de pessoas que, amando os .

animais e vendo nas ruas tanto6 abandonados e até rresmo domiciliados que são maltratadoq decidirâm se unir e
fabalhar pcr eles- A enúdade tcm como propo6ito o bem-estar dos ânimais e trabalha para que seja dado a eles um
tralamÇnto digno.
EIn 2 de janeiro de 2008, a eÍrtidâde foi declarâda de utilidaCe pública pelo município de Congoúas q em 22 de
setembro dc 201í pelo Estado de Minas Gerais, títulos que, hoje, nâo são mais exigidos para celebraçào de
termos de parceria.
Desde a sua fr:ndaÉq ern 2005. foram iêitos contâlos significatirros entre a Associação PARC e o Poder Público.
NÊsse âno, em 11 de outub'rq foi realizada a priaeira reunião con: o preleito de Congoúas parà aprcsenação da
assôciação e de seus propósítos e solicitaçâo de melhories no canil municipal. Desde enêo, houve váias reuniões
com o Chefe do Executjvo e ouúo6 .eprÊsenlântes municioâis.
De 2006 a 2011, os membÍos da associação loram auorizados a cuidar dos animais recolhüos ao Bebe Água -
canil municipai - dandc.ihes bânho. tÉt&nento e carinho-
A PARC, no prinoipio, rinlu o propósito de que fosse consfiido um abrigo, porérr, apôs rermiões com
veterinários e a:ivislas dos diÍeitos dos animais, foi altera<io o foco de atr-uçâo. A emidade pessou a trabaihar pela
caslração em mass4 único Focedim€ÍÍto Ético que pode conter a suoerpopulaçâo, tamo de aimais de rua quanro
dos doniciliados-
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

De 2011 a 2016, foi manüda parccria com o Poder Público err um projeto de câsfaÉo. Os recursos eram
rspassados pclo município e utitizados no pagamento dos procedimentos" De 2013 a 2016, os recrusos foram
destinados, em sua maior parte, às caskaçôes e uma pôquena parte pârâ o trai:amenao dos ãnimais-
Em 2017, não foi feito tenno de parcerie ente o município e a PARC porque o próprio município passÀ'ia a fazcÍ
as casúações-
A associaÉo, tÉ algum tempo, possú um canil em urn local empresrado. Com o objetivo de arrecadar recuisos
psra o aÉrdimcnlo aos ar:imais e para a alimenuçãô, forârn vendidâs camisas, há as conüibuições voluúáiias, já
foram feitos bazares, baile e rifas.
Como o abrigo náo pode acolher todos os animais, âssim que estão curados sâo colocados para adogão. S€ nào
houver «iotante, o animal é solte no mesmo iocal em que foi encontrado,
Outro evento que é rcaiizado Íodos os anos. desde 2010, é â Cãominhad4 que visa à conscientizâção da populaçâo
sobre a importáncia de cuidar bem de seu animal de estimação. Durâúe o acôntecimenio- sã.o dadâs o.ientações e

há e divuigação dos trah.lhos dâ essociaÉo.
A Âssociação PARC é a única entidade em Congonius que representa os animâis. deÊndendo os direitos
estabelwidos pela DeclaraÉo Universal dos DiÍeitos dos Ànímais, da L'IíESCO, celebrada na Bé)gíca ern 1978 e

da qual o Bmsil é signaráriq e por outms insnuraentos, comô o Decreto Fedeíal 24.645i34, a Coi'lstiruição
Federal, a Lei Federal 9.605/98 de Crimes Asbienlais, o Decreto Municipal 2.254, ae 25/03/92 e a L,ei 2.56i,
tam$m municipâ1, de 12 de dezembro de 2005.
Até um tempo atnís, os animais de ruâ emm caçãdos p€la "carrociúa" como potrnciais depósitos <ie doenças e
*sacrificadc" para o bem-ests da população- Forê os afopelamentos e ou1Ias doenças, aiguns apresenlam apenas
doenças de pele ou sama quq com bânhos e §atamento tópico. são completamente curáveis. Altes da atuação dâ
associaçã.o no município, todos ôs animais emm sacrificâdos. Os membros da associaçãs procuram conscientizar
as pessoes sobre a forma humana e digaa de mmo tratar os animais, de nâo abandoná-los de fazer deruncia de
maus-tratos, âssim como conseguimos conver'lcer 6 nossos govemantes dô que o exten-nínio de animais, âlém de
mais caro e indigno, atua üa consequêrci4 enquarúo a esterilizâçâo, mais b€rêtâ e éticq atua na causa,
Com a parceria que desejamos seja rerovada agor:, Congonhas poderá ser uma cidade-modelo no üatamenro
dado aos animais- Uma cidade histórica Pat'irnônio Cuitural Mundial, visitada a.nualmerue por r':ilhares dc
romeiros e cidade que faz parte de um circuito visitâdo por milhares de turís'ás, mercce ser também urn exa-nplo
em dignidade.
No mundo âtual é dada ênfase ao meio ambiene: de\€m ser pressvados âs águâs, 8s raatas, os animais silve$res.
mas. e os animais urbanos que perambdam pelas ruas, com fome, com sede, doentes?
O seÍ humano üve em uma sociedade que busca sempre o melhor pa:z si e nós, represena*es da Associa*o
PARC, ÍegÊsentamos unra parcela da p,opulaçáo que ama e respeita os animais, busca:ido o melhor para eles.
AÍelada a isso, existe a questão ambíenai: uma cidade sem animais üas rurs (quândo todos os ânimais do
mruricÍpio forem castrados e chipâdos e houver lei de posse respomâvel efstiva) ou, se houver. somente animais
saudá será rrn I 1 ao homem.

DO PROJETO ,7 ATWIDÀDE: FEzuODO D5 EXECU o:
Repasse de recuÍsos do mu.ricípio para a FARC üsando ao
resgale pâra trâtamento e castração dos a::imais de rua do
münicíDio de Ccnsoúas na sede da Zoonoses

niICIO: assinalura do termo de fomento
TÉRMINO: 1 aro apos assinatura

4 DO PR.OJETO i
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADÊ DOS PROFETAS

Resgate pam trâtamento e castação dos snimais de rua do mrmicípio de Congonhas- Os animais de n:a doentes ou
atropelacios seúo r€sgatadôs por membro da PARC e elçaminhados para o Centro dc Controle de Zoonoses -
CCZ de Congonhas. Lá, veterinários contratados pela PARC faráo a consult4 os procedimeÍltos e â i,temação (se '

necessária). Se forem necessiários exalnes, como Raio-X, ultrassôm, trunograma, etc,, serâo ercaminhâdos para o 
I

locâl que üver o menor prcço. Se a intemaçâo oão foÍ necessária ou após, serâo levados para o caniligtil da 
I

eatidade. a fim de termiÍrar o tratamento. Curados, seÉo cxrados e chipados e colocadc em disponibilidade de ]

adoção. Se não forem adotâdo§, seÉo soltos no mesmo local em que foram iesgatados. i

Solicitamos, Eo novo termo de fomento:
1. a cessão das dependênciãs do Centro de ContrÕle de Zoonoses - CCZ _ onde trâbalhârão os veterinários

contrêtãdos pela PÀRC.

2. o comodâto de umâ áreô de teíreno a ser determinadê para construção do canil/gatil.
3. o comodato de um veículo que se encontre na Secretaria MunicipalCe obres.

4. e recursos pêra pagamento dos veterinários, de um fun€ionário para limpar o canil/gaü1, alimentar e dar

os medicamentos aos animeis diariamênte. de uma pessoa parà resgataÍ, de serviço de Contabilidade,

de uma agên€iâ quÊ criará o site da PARC, da aquisição de ração pâr3 os cachorros e gatos abrigados, de

medicamentos e examet de manutênção para o veículo e de materiâl pare construção do cônil/gatil.

6- O-BIETIVOS / RESULTÁDOS
TrÀtar e castraÍ os animais abandonados.
Diminuir o no- de animâis nas ruâs, pela câstraçãô e pela adoçâô,

Eliminar o sofrimento dos animais.
Biucar a população quanto ao bem-esÍr dos animais e à posse respomável.

l.
2.
3.

4.
5,

5-ID DO OB}ETS

Fonalecer a Âssociação PARC como entidad€ dm animais.

7. DIAGN DA EÊALIDADE {descriÉo da rcaiidade que s€rá objcto da Psrcglla. ser desronstrado o

Eexo eút e e§sa reâlidlde s as êtiyidÁdev'!.oietos e &s metas a 5.ÍE r *iigidas)
lnfelizmente, poÍ estarcm permânefienents nas nHs poque fomm abandonados, os animais (cachorros, gatos e

a1é câyâlôs) s5o üúmas de alropelamentos e do€nças.
O n", de animais que perzmbulam pelas ruas é iacontavei porque alguns consegueÍn ser a<iotados mas, em
pmporção rnaior, outros são abandonados.
Ertão, há que ser feto trabalho de conscientização da população sobÍe â posse rcsponsáyel (nào abandonar), !ânto
pelo Podêr Público quânto pela entidade.
Concomitante a essa prádc.4 tem que ser dada maio: ênfase à castração e à identific€Éo por chip. Só assinl corn
essas aÇÕes sendc execúadas pelo Poder Púbiico, com o amparo tam#m dê lei de posse responsável ügen:e e

que seja realmente execúâda (multa pâra ô dono cio animal que êsti!'ei na rua), pode-se pensar em diminuição do
nô. de aflimais êbandonadgs.
No município de Congonhas há muiros cachorros soltos nas ruas. Há pessoas que adotam mas não maffêÍ:r os

animais dento de casa ou do quintal. Soltos, são dtimas de atropeiameÍúo ou fieam doenles. Por esse motivo, a
a5socl necessita de recursos b,-atados, câsE-ados e chiS

de Souza
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;ii.w PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONI{AS
CIDADE DOS PROFETA§

g diretâ e
CachoÍos e gatos abândonados nas ruas. lndirebmente, todo o município poÍqug atrela.da âo cuidâdo com os
animaig existe a quesÍÂo ambienlal: rmra cidade sem animais nas ruas (quando bdos os ânimais do município
foÍem caslÍadôs e chipados e houver lei de posse responsável eíetiva) oq se houver, somante a.rimais saudáveis,
seni urn iugar aprazível ao homem. Será atendida uma média de 200 cães e 50 gatos.

9 - METAS A SEREJII ATNGIDÂS de m€tas Yr§ e mei§üÍÀver§ 8. serclll
O tatâmento e êastração de ânimais é ur!]a ação constârtE que l1ão se consegue medir. Não é possive! quandficar
€xatâmente quâÍrtos animais serão tralâdos. Podemos dize r que todos que precisarem serào tralados. Selá atenoiia
&'na mediâ de 200 cães e 50 gatos.
A. meta a ser aingida é não havcr neúum animal de rua sern traÉmento e castrâção. i§ão há como especificar
indicadores pa;a cumprimento da meu de trâtaÍnefto dos animais de rua porque o ôbjetivo não é limitadc. A
assocl não deixa neúum animâl sem are[dimento.

1l - INDICÀ-DORf,§ QUAÀITITÂTVOS E QUAIITATWO§ (definição dos indicadores a ssrem utilizados pala efuÉo
do das metês e dos
Como foi dito antsiormente, não há @mo msrsurar o no. de arimais a serem Í"tados- A Associâção PARC tem o
co]1l isso rle tralar todos os animais 'üe

12 - JUSTIFICÀTIV.{ PÂRÀ A DO PROJETO i ÁTIVIDADE
No municipio de CongÕnhãs há muitos enimais abandonados que ficarn vulaeráveis a doenças e aftolxlamentos.
Solicitamos 61a nova parceria com o mmicípio para que aqueles que precisem terúam ô ratamcnto que
necessrtam e merecem, pâra que Congoúas seja exemplo na furma de amDaro aos animais

1O-FOR\[A DE EXXCU fo.íra de das atividades ou do
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e encam!nhados para
de Controie de Zoonoses - CCZ de Cangonhas" Lá, veteri&irios conFatados pela PARC fárãô a consBlra, os
procedimeffos e a internâção (se nec€ssárà). Se forem necessários exames, como Raio-L uiúassom, hemogram4
etc-. seêo encarnin:rados para a clínica que tiver o mernr preço. Se a intemaçào,não for necessária ou apos. se:ào 

1

levados para o caniUgatil da entidade. firtrrsmenle no locál denominado "Bebe Agua-. onde funciona a Secre:aria 
,

Municipal de Obras, a fim de terminar o üatamento. Curados, serão cástrados e chipâdos e colocâdos er! l
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PR,EFEITURÂ MUNiCÍPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

aiimentar e dar os

medicamentos aos animais
durante a sernana

Serviço de Contabilidade
Criação do site
Examgs
Material de construção para
o caniVgatil
CombustíveI
Aluguel provisório de um
galpão para funcionarnento
do canil até a construção do
caniVgatil de{initivo no
Bebe Agua
ManuÍençâo do veiculo
Recurso para pagementô ils
clínicas .10.c00.00 40.000"00

1.-?20,00

?40,00
2.719,80
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14 - PI.A!iO DE O _ CÔI|'CEDEü\TE
DOTAÇ IA:
Orgão: 15. Unidadei 01. FuíÉo: 10. Subfunçâo:305. Progrôma:0057.
Atividade: 0-075 - Parçerias com Entidades - SMS. 3.3.50.41 -

VÀLOR IÀ'VÊSTIMEÀ*TO:

R§597.995,79

Cortribui . Fonte: 02.
14 - PLATIO DE o-o§c

VALOR ÍIIVESTIMENTO:

METd/I:TÀPâ 5" 6'

34.840 60

o \,to RÇÁ

15 - CRO§OCRÁItrÀ DE DESEMIOT,§O _ CONCE'ENTtr
l'vÊs :. MES 3" nÉs ,t }1f,S
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7

31 60 34.840 60

34.840,60 214.749,19 34.840,60
9":\íES lcP-uÉs rt. MÉs

34.840,60 34.840,60 I 34.840.60 34.840.60
15. CRO§OGRÁ.MÂ DE DESEMBOI.9O - O§C
VET..! ETÀPÀ l'Mfs +. MÉs 6.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE GONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

Declaro, pam §ns de provajünto ao município dc CONGONI"IÂS, para os efcitos e sob as penas da lei, que inexisle qualquer

débito em mon ou sinração de inadinslêacia com o Tesouro Municipal ou qulquer órgão ou entidade (à ÁdministraÉo
Púbtica ivÍuoicipal que impeçâ a transfeência de Ecutsos financeiros oriundos dc dotação coosignada no orçaraeno do
municipio, na forma deste Plao de Trabalho.
Congonhas, 14 de orÍtubro de 2021.

I

OSC
Lucas Crabnel Cbegas
hesideflte da eDiidade

16- DO OSC

DO IIiTERI{O
O termo encoDtE guaÍidâ legai:

a) ()4 Êsyisão lesal /r{ Co d) ('É) Camqatbilidadç com z LDO

b) (7Q Previsao o:çan"r*riÍ{; 1 71 compaibilidade com o PPA

c) ( lC) Recursos financeiros y';-í}
DETERTDo (xi TNDEFERTDO( )

Congonhas, 14 de oúubro de 20? 1 -

Carlos de
Consoiadcr

CONCEDEI'TE

DEFERIDO

Congoahas, 14 de outub.o dc 2021

CONGÔNEAS
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Congonhâ§. z8 de Oütübro de 2021 - Diário Oficiel nletIôlico, criâdo pel4lei qnlrcjpql![?pSS4m9_ê§O]ll !:M5
à licl:reri EClvÍ Conrerciâ: c Srrüqos Eiêlir ire* l. Coigõ.hrs,2&10,202I. Rôd:igp To.ies dos S*ntos - SÊclErêio Msni.iplldc PbÉcjâs'çúio-

ESTAIO DE MINA§ GERA§
Itu:rrcipro or coNcoNlrÀs

Tf,RMo sr &{TrFrcaçÀo - rNf,xGIarLÍDrrE DE l.rcrrÂÇÃo N" pr{cr02?ê02r

Rz'ri§co, La formâ Co erilao 26. da L.! ,1.66ó,91. de 21r069i. às cecü,l3ões do Ér:É.Êr dá &!c!BloÍi.IÍiôca" lalçáryel i ):l.xigibild.de de Licit!çào.
cor! ârlpôro l.gs: Do aÍLgo 25, .apur da Lá E-666ltl ê süÀs alla_áçõ.s, a ccns âÉo da E pr.sa Arssilerê dE Co,itio§ € Tclégf€,s. pâI, e pr6tEsàô d. r.íriaid
êôlltít1los ê v.ndâ dê produr,as enl aleúirnelto ã Sccrêiâria Muricipãl de (Mo Uôâra pod..rds a Di:aoriâ d. Coit!:tos § l-icitêçô.. cclcbíer o conEr"Ô.
Congotrna(. XE di outuko d€ 2021. Rô&igo Toàes dos SaÍdG - Sc!*rú!io d. PlrDcj:ic]c[lo.

ESTÁDO DE MIN.A.S GERAI§
vur-_tcÍpto nr coxcoNlrÀs

.df,\ro DE FOf,{Elr'TO N. BÊOr] -P-TRCERIA QLATSTRE Sr CSI,EBRT O }í1,i[C,PIO DX CO]{GONEÀS E A .A§SOCIâçÃO PRCírEÍOBXS
DOS À\ANÍÀIS DE RUA DE C€:{CO]HÀS _ PA,RC

?aiicipes: MLNCIPfO DE CONCONI{ÂS. ins.do no CNPJ sob o n' 16 ?52..146i000141 ccm rsde !a &aça klsidale Knbirsêhêlq ro 135, Csàu§.
C.rgo:Iâ:t/MG. repÍtsco'-ido por ssr Prefeito. Ciiirdio .pú.ôrio de Solru- iÃsqrro !o RG Il' M-1.652-882 e ús CPI ]r' 314.756.986-15 ê, áSSOCL{CÃO
IROTÊTORIS DOS ÁI§rAIS DS RLA rf @§§O\-IIA§ - P-qRC" iDscrir..o CÀ?I sob o ll: 07.?66.90ó/0OOt -60, c.s!. sêd. râ Ruâ Dr. Vitdr dc Frci'á§. L' 58,
Celro. Congon!âs, {G. ,.ri. âto nlrrca!triaiâ po: s:u PrcsideatÊ, Lucas Gatricl C}aEB! úscdto no RG r.' MG-16.1óS.694 c !o CPF n.' 101924.-196-07. OUelo:
c(rcoepçio múnli o:trE o CONCEDãN]E < í OSC. risârdo o rcsga', p3la ú,!Iâm.!lo c cnslrâção dss âliE is d€ rua do tltEiciFio ds C@.goúrr. Vâjor
Risgl,ri.79 (quiDàcrbs < ro\eÍlE Ê §.aê ll I, loroseBto c noveala c cinco rcais c s€tcotâ c aoea erdtavc,§). A desprsâ co!a.!á à cola & dcrâçáô o4arnesiária:
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFEIAS

PRIMEIRO TERMO ADITIVO AO TERMO DÉ FOMENTO N9, O312O77,

QUE ENTRE SI CELEBRAM O MUNICíPIO DE CONGONHAS E A

ASSOCIAçÃO PROTETORES DOS ANIMAIs DE RUA DE CONGONHAS

- PARC.

O MUNICÍPIO DE CONGONHAS, inscrito no CNPJ sob o ns 16.752.44610001{2, com sede na praça

Presidente Kubitsche( 135, CentÍo, Congonhas/Mc, denominâdo MUNICíPIo, neste ato repÍesentadc
por seu Prefeito, Cláudio Antônío de Souza, inscrito no RG sob o ns M-1.652.882 e no CPF ne 314.756-
986-15 e pelo sêcrêtário Municipal de saúde, Sâulo de Souza Queiroz, inscrito no RG sob o ne 748.819 e

NO CPI NE 312.233.97G53 E A ASSOCIAçÃO PROTETORES DOS ANIMAIS DE RUA DE CONGONHAS- PARC,

com sede nê Buâ Dr. Victor de Freltas, 58, Centro, Congonhas/M6, inscrita no CNPI sob o nq

07.766.90610001-60, denominada PROPONENTE. neste ato Íepresentada por sua presidente, 0aniela
Sousa Paiva, RG ne. 3.436.283-ES ê do CPF ne 101..049.626-31, resolvem celebrar o presente Termo Aditivo,
em conformidade com a legislação vigente, em especial a Lei Federal 13.019/14 e alterações, mediante âs

seguintes cláusulas e condições.

Processo Adminlstrativo ne. 9A1 4/207L

CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

1.1 Constitui-se como objeto do presente termo aditivo a readequação do Plano de Trabalho (anexo) e
alteração do Presidenle da entidade, conforme ata dê eleição anexa, rnantendo as demais cláusulas
inalteradas.

CúUSUI.A sEGUNDA- DA RATIF.cAçÃo E PUBLIcAçÃo
2.1 Ratificam-se todos os termos, condiçôes e cláusulas do Termo dê Fomento np 03/2021, não
modificados pelo presente instrumento, que terá seu extrato publicado no Diário Oficial Eletrônicô do
Munlcípio de Congonhas, para surtir todos os efeitos juÍídicos, êm conformidâde à legislação vigente.

Assim âvençados. firmam-no os parceiros em 02{duas) vias de igual teor e forma, para todos os efeitos
jurídicos.

Congonhas, 28 de feverêiro 2022.

'l --

,"t/,,iç

er,-^.

w)'é{ Á1.
'- 5e

ríoÊn

P refe ce Congonhas
de Souza Que
ffetário SMS ,.

Dani e la Sousa Pâiva
PTESidêNtE dA PROPONENTE



i'.:- .

iiffi,,§v' PREFEITURA MUNICTPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

O Ptano dc Tnbalho apreseotado pcla e{tidade deve descrel'er todos os iterrs a serem âdquiridovserviços a serem executados

de forma pormerorizada. O responsável pelo órgão/entidade (Fesideme) deve!á assinar rodas as folhas.

Todos os campos têÍtr que ser prwncbidos de forma detalhada, rr-sando ao completo edendimento do pÍol eto

(Pode scr usada a ouantidsde necsssária ie linlus

PLâ"'IÍO DU TrLÀBALHO - 1" ADITryO

}ÍUI{ICiPIO DE CONGOi\'HAS
CNPJ:

: 16.752.446t0001-02
RC /ENIIDADE

CEP;

36.4r 5-000

P Presidente Kubitschek - 135 - CentÍo
ENDEREÇO

lIF:lvÍUNIÇIPIO:
Congonhas

CPF:CINOME DO RESPONS A1,EL
Cláudio Antônio de Souza

1. DÀDOS CADASTR{IS

C.ARGO
Prefeil.o

CN-P]:
07.766.906i000r -60

ENDEREÇO,
Rua da Saudade - 22 - Centro

ENDEREÇO:
Rua Paulo Pereira - I - Alto do Cmzeíro -

TELEFONE:
99549-O7 -14

TEI-F-FONE:

99549.0734
PR{ÇA PAGAME}ITO.

Co S

nhas/l\{C

CPF:
101.049.626-31

E-IUA]L DA E\TIDADE OU DO RESPONSA\,EL:
darri. va1 co1I1

3 - lrtsT RICO DÁ OSC
A Associaçâo Protetores dos Animais de Rua de Congor-has - PARC nasceu da rmiâo de pessoas que, aÍrundo os
animais e tendo nas ruas tantos abandonados e até mesmcr domiciliados que são maltatâdo§, deçi.diram se unir e
trabalhar por eles. A entidade tem como propósito o bsm-estar dos aniÍnais e trabalha para que seja dado a eles um
tratamento digno.
Êm 2 de janeiro de 2008, a entidade foi declarada de utili<iade pública pelo município de Congoúas e, ern 22 de
setembro de 2016, pelo Estado de Minas Gerais. iítulos que, hoje. não são mais exigidos pan celebração de
termos de parccria.
Desde a sua fundação, em 2005, foÍam feitos contatos signillcativos entre a Associaçâo PA-R C e o Poder Público.
Nesse ano, em i 1 de outubro, foi realiz-ada a primcira reunião com o prefeito de Congonhas para apresentação da
associação e de seus propósilos e soiicitação de melhorias no canil muaicipaÍ. Desde então, houve várias reuniôes
com o Chefe do Executivo e ôutrôs representantes murricipais.
De 2006 a 2011, os eembros da associação foram autorizados a cuidar dos aairnais recolhidos ao Bebe Água -
canil municipal - dando-lhcs baúo, trata§-rento e carinlo. l

Â PARC, no principio, tintu o propósito de que losse constnrido um abigo, poreu, após rer:.niões corn
ycterinários e âtiüstas dôs diÍeiros dos animais, foi alterado o foco de aÊação. A entidade passou a trabaiharpela;

rua quAntoi!"caslrâcãô em mass únicô Droccdimcnto ético oue oode conter a superooDulacão. talto de animais de

ASSOCIAÇÃO PROTETORf,S DOS AT\'IMAIS DE RU,A, DE
CONGONEÀS-PARC

RGAOI'E)iTIDADE:

MLr'\ICIPIO
Co:rgonha-s

LT:
MG

CEP:

36.410-080
CONTA CORRENTE ESPECiFICA

003 3005-5
BANCO:

104
,AC CIA:

NOME DO RESPONSA\'EL
Daniela Sousa Paiva

CI:
3436283ES

CARGO:
Presidente

Y: ,.- -
Ei,"-là*

a.

^ .., 
^ 
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dos domiciliados.
Dc 2011 a 2016, foi roântida parceria com o Poder Púbiico em um projeto de castração. Os recursos eiam

repassados pelo município ê utilizados no pagamento dos procedimentos. De 2013 a 2016, os recursos forant
destilados, em sua maior parte, às castragões e uma pequena pa*e para o tatamento dos animais.
Em 2017, não foi feito termo de parceriaentÍe o municípío 

" 
u lrtàC porqo" o próprio mudcípio passaria a fazer

as castÍações. I

A associa@o, há algum rempo, possui um canil em um local empreslado. Com o objctil'o de anecadar recursos
para o at€ndimento aos animais e para a alimentaçào, foram vendidas camisas, há as coatribuiçôes voiunt irias, já
foram feitos bazares, baile e rifas. l

Como o abrigo não pode acolher todos os animais, assim que estão curados são colocados para adoçào. Se não

houver adotante, o ani:nal é solto no mesmo local em quc foi encontrado.
Outrs eveúo qu€ é realüado todos os ams, desde 2010, é a Cãorrhhada, que risa à conscientização da populâção

sobre a importâncla de cuidar bern de seu a::imal de estimação. Duante o acontecimento, são dadas orientações e i

há a diurigação dos trabâlhos dÀ associação.
A Associação PARC é a única enüdade em Congonhas que representa os aninuis, defendendo os direitos r

estabelecidos pela Declaração Universal dos Direitos dos Animais, da UNESCO, ceiebrada na Bélg:ca em 1978 e i

da qual o Brasil é sipaário, ô por outros instnrnentos, como o Decreto FeÁeral 24.645134, a Constituição
Fedeml, a Lei Federal 9.60588 de Crirnes Ambientais, o Decreto Municipal 2.254, de 25103192 e a Lei 2.56i,
lambán mu:ricipal, de 12 de dezembro de 2005.
Até um rempo atrás, os animais <ie rua eram caçados pela "can'ociúa" corno potenciais depósilos de doenças c
"sacrifrcados" para o bem-ester <ia popuJação. Fora os alropelamentos e outras doengas, alguns apresentam apenas

doenças de pele ou samâ que, com baúos o lratamenlo tópico, são compietarnente cuIár,eis. .L'rtes da atuação da
associação no município, todos os aaimais eram sacrificados. Os membros da associação procurirm conscien;izar
as pessoas sobre a forma humana e digna dê como tratar os animais, de não abandoná-los, de fazer deriú'rcia ie
maus-tratos, assim como conseguimos convencer os nossos govemantes de que o exlermínio dc animais, aLern de
mais caro e indigno, ah.ra na consequência, eoquanto a esterilização, mais barata e élica, atua na causa.

Com a parceria ora renovada, Congoúas poderá ser uma cidade-modelo no tÉtamento dado aos aaimais. Uma
cidade histórica, Patrimônio Culnual Mundial, üsitada anualmentc por milhares de romeiros e cidade que faz
pa:te de um circüto visitado por milhares de turistas, merece ser também um excmplo ern digniciade.
No murdo atual é dada ênfase ao meio arnbiente: deva:r ser presewados as águas, as malas, os animais silvestres.
rras, e os aalnÂis ubanos que peranbuiam pelas ruas, com fome, com sede, doentes?

O ser humano vive em una sociedade que busca sempre o melhor para si e nós, representantes da Associação
PARC, represeÍrtâmos uma parcela da população que âma e respeita os aninrais, buscando o mclhor para eles.
Afelada a isso, existe a questão ambicctal: uma cidade sem animais nas ruas (quando todos os animais do
município forern castrados e chipados e houver lei de posse responsável eletiva) ou, se houver. somente animars
saudáveis será um I vel ao homem

ODO DE EXECLçÁO
INÍClo: assinatuÍa do terrno aditivo
TÉRMINO: 1 âno a contar da assi:ratura do
termo original

oüza QuetÍc7 P'*
ulodeS íe SaüC€

4 - DE§C DO PROJETO / ATIVIDÂDE

Repasse de recursos do municÍpio para a PARC visando ao
resgale parâ tratame o e castração dos animais de rua do
município de Congonhas na sede da Zoonoses

DO PROJETO i 
^TIVIDADE
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5 - IDENTI}'ICA O DO OBJETO
resgate pam tratamento e castração dos âniÍtrais de ruâ do município de Congonhas. Os animais de rua doefies ou

atropelados serào resgatados por membro da PARC e encamiúados para as dependências do canil da PARC,

onde fuicionará uma clínica veteriráía. Lá, veterinários contmtados pela PARC farão a consulta, os

procedimentos e a internação (se necessária). Se forem necessrírios exames, como Raio-X, ultrassom, hernograma.

etc., serão encamÍnhados para o local que tiver o üenor preçô. Cuados, serão castrados e colocados em

disponibilidade de adoção. Se úo foreü adotados, serão sollos no rnesmo local em que fora:n resgatâdôs.
Solicitamos, neste terrno aditivo:

1. O comodato de uma área de terreno a ser determinada para constÍuçâo do canil/gatil.
2. O comodato de um veículo usado que se enconra na SecÍetâria Municipal de Obras.

3. Recursos, em confomridade com o Cronogmma de Execução.

6- OBJETn''OS / RESL.L'rADO§
1. TIãtâr e castrÀr os anirnais abandonados,
2. Diminuir o n'. de animais nas ruas, pela castração e pela adoção.
3. Eliminar o solimento dos animais-
4. Educar a população quanto ao bem-estâr dos ânirnâis e à posse responsável.
5. Fortalecer a PARC como entidade etora dos animais.

lnfelizmente, por estarEm p€rmanentemente nas n:Í]s porque foram abandonados, os animais (câchorros, gatos e

a1é cavalôs) são vÍtimas de atropelamentos e doenças.
O n'. de animais que perambulam pelas n:as é incontávei porque alguns cor:seguem ser adotados Ínâs, eri
proporção maior, outros sãô abandonados.
Então, há que ser feito trabalho de conscientização da população sobre a posse responsável (não abnndonar), tanto
pelo Poder Público quanto pela entidade.
Concomitante a essa prática, tem que ser dada maior ônfase à castrâção e à ideurificação por chi.p- Só assim. com
essas âÇões sendo executadas pelo Poder Público, cor, o ampam tambern de lei de posse responsável l,igetrte e

que seja realÍnente executada (multa para o dono do ani.rnal que estirer na rua), pode-se pensar em diminuição do
no. de an:mais abandonados.
No municipio de Congonhas há muitos cachoros soltos nas ruas. Há pessoas que âdotam mas não mantôm os
ânircais dentro de casa ou do quintal. Soltos, são vitimas de atropelamento ou ficam doentes. Por esse motivo, a

associação necessita de recursos SE tratados e câstrados

Cachorros e gatos abandonados nas rrr:is. Indiretamente, todo o município porque, atrelada ao cuidado com os
arrimais, existe a queôtâo ambieatal: uma cidade sem animais nas ruas (quando todos os animais do município
forem casfrados e chipados e houver lei de oosse responsávei efeüva) ou, se houver, somente animais saudáveis.
será um lu ao homem. SeÉ atendida uma média de 200 cães e 50 tos

O tratamento e castração de animais é uma açào constante que não se consegue medir. Não é possível quantificar
exatamente quantos animais seÉo tratados. ?odemos dizer que todcs que precisarem serão tratadôs. Será ateadida
uma média de 200 cães e 50 gatos.
A meta a ser atingida é úo haver nerüum animal de rua sem tmÉmeúo e castração. Não há como especúcar
indicadores para cumpri.:nento da meta de tratameato dos aaimais de nra porque o objaivo não é limitado
associação nâo deixa aenhum animal sem arendimento

I
Sa+'e'.-
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ICo DA EEALIDADE (descriçào dâ reâlidade que seÉ objeto dâ paÍceriâ, de,,'endo ser demonstado o7 - DI.ACN
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o loroa de das arividades ou do

Os anirnai.s de rua doentes ou atropelados sereo resgâtados por membro da PARC e encamiúados paÍa âs

dependências do caaii, onde fincionani uma clinica veteriÍuiÍia. Lá, veÍennírios conúatados pela PARC farão a

consult4 os procedimentos e a inlernâção {se necessáÍia). Se forem necessários cxames, como Raio-X, ultrassom.
hen:ograrna, etc.. serão encamiúados para a clínica que tiver o menor preço. Cu::ados, serão castrados e

colocadr:s ern disponibilidade de adoção. Se não forem adotados, serâo soltos no mesmo local em que foram
res

IO.FORMA DÊ EXECU

1l - INDICADORES QUÂr!{TITATVO§ E QUALITATMS (deâoição dos indicadôres a s€.rem utilizaCos para altriçào

Como foi dito anteriormente, não há como mensurar o n". de animais a serem tratados. A Associação PARC tem o
com o de trataÍ todos os animais ue sâreÍn.

12 . JU§TIFICÀTIVA PA.RA. A ÀO DO PROJETO / ATWIDADE,
No município de Congoúas há muitôs animais abandomdos que ficam vulnoráveis a doenças e atropelãnentos.
Coü esta nova parceria com o muaicípio, aqueles que precisam terão o tratamentô que necêssitâm e meÍesern.

lo na forma de aos an[r1âls,s

13 - CRONOGB{II,I.4,DE A-ET PA OI; FÁS
INDIC.A'OR
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Medicamentos para
tratamento e castraÇão
Profissionais Í encargos
2 Veterinfuios
i auxiliar
Pessoa para rcsgatar cães e
gatos
Serviços gerais no
canil/gatíl: fazer a limpeza,
alimentar e dar os
medicame[tos aos animais
duÍarte a sernana
Serviço de Contabilidade
Criação do site
Exames
Combustível
Aluguel de uma área para
funcionamento do caniVgatii
até a construção do
caniUgatil definitivo
Aluguel de uma casa para
frrncionamçnto da clínica
veterinária

Recurso para pagarnento às
clínícas

al e mão-<ie-obra

r.500,00

1§ no7 á.1

12.600,00
i.800,00
1.454,40

96.939,80
96.93q,7s

1.320,00
1.454,40

pâssageln =
250,00
198,00
?40,00

4.000,00
3.165,00
4.400,00

600,00
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1.600.00
r 6.500,00
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35.097,44
145.718,80
100.800,00

14.400.00
1 1.635.20

3.960,00
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8.880,00
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recurso do Estado

58.000,00
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O - CO\CEDEIiTE
DOT o oRÇ.{\{E\r 15. Unidade: 01. Função: l0
Subfrrnção: 305. Progama: 003?. Atiüdadc: 0.075 * Parcelias com

!'ÀIOR ITWESTIMEIiTO:
R§597.995,79

Enddades - SMS. 3.3.50.41 * Con ões. Fotrte: 02

11 - PL.{\O DE APLIC,A O - PROPOs-ENTE
DOTAÇAO ORÇAIVIENTÂRIA; VÀIOR bÍV'ESTMENIO:

15 - CRONOGR{.\LA DE DESEMBOLSO _ CO]\CEDENTE

111\O1d
11"

20.0r9,42

Declaro. para §ns de provajuuto ao mraicípio de CONCONHAS. para os efeitos e sob as penas da lei, que inexiste qualquer
débito em mora ou situação de inadiurplência com o Tesouro N{unicipal ou qualquer óryâo ou entidade da Administração
Pública Municipal que impeça a transíerência de recurcos tinan:eiros oriundos de dotação consiguada no orçamento do
rnuaicípio, na lorma deste Plalo de Trabalho-
Congoúas, de 2022.

l'roponente
DarLiela Sousa Paiva

Presidente C{ entidade

C) termo encontra guarida legal: DEFENDO F ) INDEFEzuDO ( )

a) ( \.3 Previsâo legal = I-ei 13.019 de 3l/0?i2014\
b, ( y' ) Prerisào orç amentána i.l .'!t L, -ic) ( y) RecuÍsos Írnaaceiros ,, * .ill
ConsoDhas. .r ?de./í 14-v- de2022.

d){ Í) co,rapatititled" 
"o- 

o r»o 4íd
e) ( $ iompatibitidads com o rrl fl {í

Carlos Magno de Souza
Controlador

l

Sa.r
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.'á vrr":'i

14 - PL-{\O DE API,ICÂ

NT ETâ",ET:\PA 1. IÍÉS r. 14ÊS 3' \lES 1" MES 5" lrÊs ó' NIÉl

259.031,24 96.939,75 21.759,7434.840,60 34.840,60
ll" llEsl. NÍaS 8. rrÉs 9'YESI r0"MEs

I a 13

)1i;o1a )1 -t\o1t 21.759.i421.759;i 4 21.759,74
15 - CRONOGR.{IIIA DE DESE}IBOLSO - PROPONE \-TE

6' r{LS]!lETA/ET^PA r " t!íÉs :" \{Ês 3" !1-És d' MÊs 5':!rÊs

7' IUES E" }IES 9p lrÉs ! ro.ut§ 'l,las

16-D O DO PROPO:,iEI-TE

18-A.PROV ÀO DO CO]{TROLE I}iTERÀ'O D.A IEITUR{ DE COÀ*GO\EA§
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Cougonhas,31 de }[arco de 2022 Diário oficiâl Eletrônico . criâdo Delâ Lei nluniciDel ll" 2,900/2009 - Ârio 12 1 N" 2917

Pârdcipcs: MIÂ\'ICÍPIO DE CONGOII:IÂS,{UC, p$soâ jlrddica dc dirlito púb:ico irtemo, com sede râ prâçã Prsidq!!ê Kubitschck u' 135, CcirtÍo.

CoDg§rhasô4c, CEP 36.415-000, iD3cÍito Íto CNPJ sob o À'. 16,752.44í0001-02, r.p.es€atado po! s.u Pí€feiio, CEudio A.El6nio dê Soü2., iú..itot:o RG no M-
1.652.882 e no CPF rl' 314.?56.936-i5 e p€lo Sccaetário Mudcipâl de Crl]rur4 É!poí€s, Í-as«, E!!n!os c Turismo._r.ar turgclo il! Olileirá, ,oltadoa dâ Carteirz dc
tdsltidade r.. !í-8.955-835 e dô CPF 029.363.1?6-06 c â ASSOCIÀçÃO DOS Lfur.ÍtCiPIOS DO CÍRCL,Tm TL',RÍ§TICO DO OÜRO - ÁCO, ioÉ6i:8 ao g§PJ 3cb

o À' 04.486.68?/'0001-45, §bada aã Rla Tupis, 38. sala 1006, C.,arúo, BcIo Horüol:ic, MG. CÊ! 30.1904ó0, Êp'ÍescElada p.lo sru F.lsidçnL Sr. Gahêl Cassoli

Uaidade: 02, Função:23; Sub*rEçãoi 695; Plogrúrr: 0040; Àtiüdâdq 0029 - TraasfcÉncia ao Circúto do Oüro; 3--15031 - Conaibuiçôes; !olE:00. Va.lor Total R§

20.323,E5 (vintc mjl, úezc os c.r'jlre. t& r(ais e oite.tâ c.itrco centavôs)- Vigência: aú 3l/12/20?2. CoÀgortr€s,ll de aâ.ço de 2022. Cl'áudio AÍtl6oio dê Souza -

kêícito M!.dci?al e Ca'eÍie: Cas6oli Cot.ilcti ?rssidate da ACO.

. EST.{-DO DE \INA-C CER{IS
TÍt \ICTPIO DE ( O.\CO}H.\S

2'TERMo ADrTtvo Ao col\\dtüo I§" 15,202r, ?ARCERIÀ eLE ENTR§ sr CELEBBáM o MUMcipIo Df, coxcoNEÂsMc E a
ÁssoclAÇÁo HosPrrÀtAR Bo}Í JEsus

Pa.-ricir6r M!'NICillO DE CO\GoN'I{ÁS, ilicilo !o CNFJ .f 16.752.446/000i-02, co!: scd. !a Praça PrÉidrúÉ KubiscLelc o' 135, C.ntrq
CoEgoúas{çÍG, r.catc ato repÍes.olado por ser P.e{!i!o, Cláudro AnrôDio dc Souzâ, psÉador do RC n'V-1.652.882, C?F r" 314.756.9t6-15 . pelo Sc..fário
NÍuo:cipÀI dc Saúde, Saülo dê Sor.?á. Qucimz iiscliro Ào RG n' ?18.819 ê no CPÊ D" 312.233.9?6-53 e â ASSOCIAÇ.ÂO HOS?mÀI-AR BOM JESUS, ius*ita ao
CNPi n' 19.692.755/0001-22, sihÉda a Àveddâ ?âdrê Lesaârdo, I4i, C,.irt'o, CongoíhagMo, ncstç ê'ro d.viiabcdte rcpÍelc.ltada palê Sr.' Kcila Nel,cs GueÍa
Albuquerqr-rc, ioscritâ no RC n'9.029.831 c co CFF D' 050.978.6?ó-61, ocup.Dte do cêr8s dê DiüorE Â&iDi6aétirB Co llospiial 8oÍir JesDs, nos te.Íbos do
Ínstu$erto lâÉicul.r Cc Mêodsto autoÍi2ado e:n ÀsEcroblcia Geral ExtraolCinália dÀ CoEissão Itrtágeslq:ú dâ Àsociaçâo Ho8itâlãI tsoú Jesus s Rêsoltição dâ
ne$§a Co!íis§o. Objcto: kê otação da ügàcia do Convàio I'1" i5/2021, pass{rCo â üger âté a darâ d.31,'12022- Colgorb.s,30 dc@rÍçodc2022. Saulo dc
Souza Queiroz, Scclsütio MuÀicipal dc Saúdq Dr. Cláúio A!:ô:)io Ce Sou?À Prcfei!ô de Congoúas e Keile NêvéÉ GurÍla Âlbuqu6qüê, tiíÊ''otã AdDitr1rÉÂti]/ô do
Hô§aiàl Boru .lerus.

ESTADO DE MINAS.§XF.ÀrS
ONGO\SAS. N,II.NICIPTO DE C

SEIaTO TERMO ADITIVO ÀO CONIRÂTO N'FI;ICULTI: 01012018

,'Ltcs: F(INTCIJLI x Brasil Log Udà - ME. Prâzo de ligàcia: dc 091022022 à 0U04D022. Vâ1or rotâl: R$28.000,00 (vinr€ e oitq 1oil rcârs)
DorâÇào:04. 122.0046E "031 . Lârâ Mêrcia Brzzí D!flle DiÀs dê Crsup. Di:etora-Prcsidcnte Ca FLMCULT.30/03/2022.

ESTA}O DE NíIIiAS.GERAIS
DÍ[-IÍICIPIO DE CONGO\ HÁS

PR§IIÍRO TER1ÍO ArrTrVO AO TêPMO DE FOMEIiTO N.. 03â021, QüE ENTRE St CELEBR.I-Y O MUNICiEO DE CO:{GO]üÀS E Á
Àssocl{.ÇÀo PRoTEToRxS Do§ À\ti!L{ts DE RUÁ DE CONGONSÁS - PÀRC.

Pârtioipes: tíl.lliICFIO DE CONOO):IÀS, insciro no CNPJ:r" 16.i52.446/0001.ô2, corr sedê ne Prsça Presidentê Itubrts4hclq r' ljs, Cenro,
Cootoúas/l!ÍC, reprêsentado !,or sêu Prefeito, Cláldio A116!.10 de Sonz, podadoÍ do RC &" M-I.652.882, C!-F À' 31a.756.986-15 e pelo S€crotár:o MuÉiôipâl de
Seúdq Saüo de Souza Q§eiroz, in6.rito !o RG c'?48.819 c rc CPF n" 3Í2.233.976-53 e a ASSOCIAÇÃO PROTETORES DOS A.Iin4ÂlS Dg RUÁ DE
CON@NÉAS - PARC, coE sede Âa Rua Dr. Viclo. dc.Fleitee, 58, C€ito, Co:rgoú?s/Mc, ins.rira no CNPJ so5 o 11' 07.766.9ó6/À'§1-60, rçpnsênrada por s1râ

prcsidente, Dâ"1icla Souse !aiw, RC nô. 3.436-283 ES e CPF a' 101.049.626-31. Objcto: ieadec.lação do Pl&o de Trabaltro c âhcr-açio do PE idcítê Câ e.ltidacc.
Ír,2âtiiáo as cemzis cláJsu:Às lnÀtcnda§. Congoúas, 30 dê ,larco de 2022, Dr. CláüCio Áll.ónio dc §ouzá, PrÊêi'! dc ConSoúÊs e Dariela Souse Paive, PÍesiderle
da Pa:u.

ESTÀ-DO.DE MINAS CERÁIS . .; ,t,tii.:.,:1.: i...i i: ...::: rrl.ri:a: 
:.

}1L}ICÍPIO DE CO\GO\H {S

ESTÀDO DE MI}I.A.S GERAI§

q{iINTO TEruúO.ârITIvO aO CONTRÀTO §. FLrMCI LTI: 008.2019

PâÍêsi F-I}I{CULT x Tstori Segü:rÀçá ÂnItâda e vi8ilâncir - Êireli. h&rogâção de Prazot Cc 1710].â022 a 1610212ô12. Valor rorât: R56i-Í14,30
(sêsseÊte. e um t!ul, se.êceolos e ttiDE . qlafo reai§ . Einn c.rta11cs). ,otação: 13.391 .004r8.01a. PeEôanec{o irâI.lrâdrs !§ dcmâk ctáusulas do coatrato orignâl .
dos resp€itivos icr_llos âdiC\Õ. que úo colidrÊd ôlr coÍflítáÍêm com o pres.ntê tErno. L-.a Mércia Br.zil D!ârtê Diâs de CasEo. 31J03/2022.



PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIOADE DOS PROFETAS

TERMO DE PRORROGAçÃO DE OFíCIO AO TERMO DE FOMENTO N'03/2021,
FIRMADO ENÍRE O MUT{ICíPIO DE CONGONHAS E A ASSOGIAÇÃO
PROTETORE§ DO§ ANIMAIS DE RUA DE CONGONHAS . PARC

o MUMCIPIO DE CoNGONHAS, inscrito no CNPJ §ob o no. 16.752.446t0001-O2,
com sede nâ Praça Presidente Kubitschek, 135, Centrü, ConEonhaslMG, neste ato
representado por seu PrÊfeito, Cláudio Antônio dê . §ouzâ, portador do RG no.l\il-
't.652.882 e do CPF no 314.756.986-15 e pelo Secretário Municipat de Saúde, Allan
Diego Falci, inscrito no RG n.o MG 106.348.62 e nô CFF n.! 078,783.536-62, resolve
assinar este TERMo DE PRoRROGAçÃO DE oFÍclo Âo TERITo DE FOMENTo
O3t2O21 , com fundamênlo na Lei Federal no. 1 3.019, de 31 de julho de 2014, alterada
pela Lei nÔ. 13.2t)4, de'14 de dezembro dê 2015 e Decrelo Municipal nô 673'l/2018,
mediante as cláusulâs e c',ondiçÕes abaixo descritas.

CúUSULA PRII,ÊIRA - Do OBJETo
O presentê Tênno visa à prorrogação de oÍício do Termo de Fomento no 03i2021, nos
termos do Parágraío Unico do Adigo 55 da Lei 13.0í9/2014, haja vista a oconência
de atraso na liberação dos rêcursos Íinanceiros para a conclusão das alividades do
respeclivo Plano de Trabalho.

CLÁUSULÀ SEGUN§A. OO PRAZO
Ficâ a vigência do Têrrno dê Fomênto no O3l2O21 prorrogada stó ô diã 2811212022.

CLÁU§ULA TÊRCEIRÀ- DÀ PUBLICAçÃO
O presente Têrmo dê Pmnogação de ÕfÍcio terá seu extrâto publicado no Diário Oficial
Eletrônlco do MunicÍpio de Congonhas, para surtir seus êÍeitos jurídicos, segundo a
legislaçáo aplicável.

Congonhas, 27 de outubro de 2O22-

ALLAN DIEGO Â!M.É. d,íü.r
ó 4(d B àt,rn clico

FALCI:078783 Ía,.oca,B. n.r

s3662

Allon Diego Folci
SecretáÍio - SMS
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DOS PROFETAS

SEGUNDO TERMO ADITIVO AO TERMO DE FOMENTO N9.

o3lzozt, euE ENTRE sr CELEBRAM o ruunrcÍpro or

coNGoNHAs e a assoctaçÃo pRorEToREs Dos ANtMAts

DE RUA DE CONGONhAS - PAEC.

O tvtUNtCÍplO Of CON§OI\IHAS. inscrito no CNPJ sob o n6- 16.752.M6/0001-02, com sede nã praça

Presidente (ubitschek, 135. Centro, Congonhas/MG, denominado IAUNtCÍptO, neste ãto

Íepresentadô por seu Prefeito, Cláudio An!ônio de Souzã, inscrito no RG sob o ne M"1.652.882 e

no CPF ne 314.756-986-15 e pelo Secretário Municipal de Saúde, Allan Diego Falci, inscíito no RG

sob o ns MG 10534862 e no ÇPF ne 078.783.536-62 e a ASSOCTAçÃO PROTETORES DOS ANTMAIS

DE RUA DE COÍ\IGONHA§ - PARC, com sede na Rua Dr. Victor de Freitas, 58. Centro,

Congonhas/MG, inscrita nô CNPJ sob o ne 07.766.906/0001-60, denominada OSC, ncste ato

Íepreseniado por seu presidente, Wagner Magalhães de A,ssis, RG ne. MG-10.336.552 e do CPF

ne 055.917.826-39, resolvem celebrar o presente Termo Aditivo, em conformidade com a

legislação vigente, em especial a Lei Federal 13.019/14 e alterações, mediante as seguintes

cláusulas e condiçôes.

Processo Administrativo ne. 9A7 4-OO4/2ü21

cúUsuLA PÊIMEIRA - oo oBJ§To

Constitui-se como objeto do presente termo aditivo a prorrogação do prazo de vigência do Ternro

de Fomento ne 03/2021 e o est3belecimento dos valores de repasse para o período, coníorme

plano de trabalho, que é parte inlegrante e indissociável deste instrumento, mantendo as demais

cláusulas inalterâdas.

€LAUSULA §EGUNOA - DO PRÂZO

Ficâ prorrogada poí rnais 12 meses a partir da âssinatura destr Têírno Aditivo a vigêncla do TerÍi"io

de tomênto ns 03/2uJr.

cúusurÁ rERcErRÀ - Do RrpAss , difuÁ#k, â" J,i,(. pr"iá,t"-u**çJ---

Para a execução das ãtividades ora estabelecidas, o MUNICÍP|O t.ansfÊrirá à OSC, de acordo com

o Cronogrãma de Oesembolso do Plano de Írabalho anexo, o vâlôr total de RS 672.600,00

(seiscentos e setêntã e dois mil e seiscentos reais) em 12 repãsses mensais

|)RÀçÁPÉã§loearlÊ KaratÍ§a,{EK r35-ctxÍaro coN60rll.tas - t G - cÊi 364r5.ôoc . Ê! (J113?:r, r3o9-ÊÂi.í:lr)}r31 124ú
1{$



PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS
CIDADE DÔS PROFEÍAS

CúU5UIA QUARTA - DA DoTAçÃo oRçAMENTÁRIA

4 t A despesâ será .usteãda à conta da seguintê dotação: Ficha:756. Órgão: 15. Unidade: 01

Funçâo: 1.0. Subfunção: 305. Programa: 0037. Atividade: 0.075 - Parceria com Entidades - SMS

3.3,50.41 - Contribuições. Fonte: 1500.

cúusurA rEB€ErRÂ- DA RATTFTCAçÃo E puBllsÀçÃo

Ratificam-se todos os termos, .ondições e cláusulas do Termo de Fomento ne 03/2021, não

modificados pelo presente instrumento, que terá seu extrato publicado no Diário Oficial

Eletrônico do Município de Congonhas, para surtir todos os efeitos jurÍdicos. em conformidade à

legislãção vigente.

Assim avençâdos, firmam-no os pôrceiros em 02 (duas) vias de igual teor e forma, para todos os

ÊÍeitos ju rídicos.

Congonhas, 23 de janeiro 2023

l,
lJ )\-)-L]l'r L.)'J

I

'I ,- rJ :.':L/

Wagner Magalhãês dÉ A55ls

Píesidente da Associâção PÍotetores dos Animais de Rua de Congonhas - PARC

#"ffi"T#;19-.*
Alla n/Diego r",.P*slc'"co"r'r'{G
Secretário - SMS

) 'i, , !

cl$:id^L*;r';"i,t*
, Prefeito'de Congonh as

I
I###

rÊrÇAP*É§toÉa{rÉ KrrÉ,rl§{)JEi íJ5, c€§t'o -coNcoâmÂs - r\ro. cÉP 3ô.?5aa§ -rEL crr5'"í rso-FÂ)c.,rlJ731 tâ.4. *.qffiÊ;É;i}



PLANO D€ TRABÀLl.IO

ÔRGÃoIINTIDADE:
MUr{tcÍpro ôE coNGoN}tas

CNPJ:

16.752.446,/Õ00 r -02

ENDEREçO:

Praça PÍesidenie Kubitschek - 135 - Centro
MUNICIPIO;

Con onhns
NOME DO ÂISPON VEL

Claudio ÀnIônio ce 5oç2ê

UF

lv1§

CEP:

36.415.00ú
' ct:
, M 1.652.882

CPI:
314.756.98ô-1!

CARGO:
Prefeito

2 - DADOS CÂDASTRÂI§

ÓRGÃo/TNTIDADT:
assocraçÃo PRoTEIOR€5 Do§ ÀNtMAtS tr RUA Dr
CONGONHÂ§ _ PARC

CNPJ:

07.766.90§/0001-60

ENDEREÇOr

Êuâ DelÍina Santos Corrêa - 173 * Cris:o Rei

MUNTCiPTô

nhà5
CONTA CÕR*ÉNTE ÉSPÉ ÊlcA

003 3005-5

NOME DO RESPONSAVII:

lhãe5 de Asis
L.NIJ ÉRLÇOr

Ruô José de Fíe

CARGO

ljresideote

CI:

MG,10.336.5s2
CP Í;
05s.917.826-39

BANCO:

104

U[: CEP

tu1C :)6.4 t 4-438
AGÊNC'À

1r.rc

;11 L í o§t:
lt,:lô15;5ii

PRAÇA PAGAMEN'TO:

ConSonhas

3 - HrSTóRICO DA OSC

A Associação ProtetoÍes dos Anrmais oe Rua de Congonhas - pARC nascer da união de pessoas quê, àm3ndc ô9

animais e vendo nas Íuâ! tântos âbandonados e ,té mesmo domiailiados que sào maltratados, deciclrã r se !nrr e 
:

trâbalbar por eles. A er{idâde tem íômg propósi!ü o bem-eslaÍ do5 animals e trêbôlha para que seja dailú ô ele! !í}'. I

trataívrento digno.
Em 2 de janeiro de 2OoB, a enridade foi declaradê de utilidade pública pelo muni(Ípio de Côn8onhas e. en' 2l o€

setembro de 2016, Éelo Estado de Minas Gerais, titrrlos que, hoje, nâg são mai! exigidos para ceiebraçâo de termos
de Barceíiô.
Desde a sua lundação. em 2005. forãm feitos contatos significativos entre a Arsociação' PARC (.: o Poder Público.

Nesse ano, em 11 de outubÍo. Íoi .ealizada a prirn€ira reunião coíyr o preÍertü de Congonhas para ap.esent3ção da

assoc,ãção e de seus píopósitos e solicitação cjê meihorias no canil munrcipal. Desde ên:ão, houve tárias rer,ntões

côm o Chefe do Êxecutlvo € outros aêpresentãnlet municipais-
Dê 2006 a 2ü11, os nlembros da a55sciação foraa autorizado! a cuidar do5 ânimais recolhrdos Jo 8.Lrp Agud . .â,lil
municipal - dando-lhes banho, trãtôÍnento e carinho.
A PARC, nc píin.ipio, tinha o propós;to de que Íosse construído um abrigo, poíem, após rê!]niôe5 com velerinários e
ativtstà§ dô5 Cireitos dos ànlmaas, foi alleÍadô o foco d! ôiuação. A entidade passou ô trabalhar peiô (o3tínçic em

massâ, únisç procedimento etico quÊ pode conter a supeípopulação. tônto de ônimais ce rua quafilo do5

domrctliador.
Oe 2011 a 2016, foi maniidà paÍceÍiê com o Poder Público em um píoieto de castràção. Os recursor ê.anr .epn\sild.)s
p-iô m!.5i.,.'jô o L,tili,â-ôr 

^ô 
p.sãménto dor sro<êdimêôtô< Oê rO1l â 2016. ôs íecüísos foíãm.iFstin.Í1.),i- (,.r !uà

maioÍ pâíte, às castrãçôe§ e uma pequerâ parÍ€ pêÍa o tratame.to dot animai5.
Êrn 2017, §âo foi feito termo de parcelia entre o n]uniciFio e a pARC aoÍqu€ o próprio l}1r.lni(ipio pà3sariu ô lazrr d5

càstrãçõe§.
A assooação, durante àlgum tempo, po55uiu um cãnii eíÍr um local empíestado. Con'r o obietivo de aírecrdaí ítcursos
paÍà o àtêndimento ãô5 animais ê pãr dlimentação, íorôm vendidas cãÍÍti5ôs, havia as contribuiçôes voluntárias, l3
fcrarn fo;tos bazares, bàilê e

i,, it";r''' 
t

lmen:e.
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repassadcs pelo municipio
Como o abrigo não pode acolher todos os anirnaii, a5sim que €stão cuÍado5 5ão coiocados eÍy, disponibilidade parã
adoção. §É não houver adotante, o aniÍnôl fi sollo Íto üesmo locà1 em que Íôi encontrâdo.
outro evento que é Íealizado todos os ano5, desde 2010, é a cãominhâda, que visa à conscient,zãção da populaçào
sobrê a importân.iã de curdâr bem de seLr ênimal de €stir'ração. Durãnte o acontecimefito. são dadas ori€ntações e
há , divulgação dos trabalh05 da associação.
a Associaçàg PARC é a únicã entidade êm congonhã5 que rep.esenta os animais, det€odenoo os direitos
estabelecidos pela Declaração Unlversal dos Direitos dos Ànimais, da UNESCO, celebrada na Bélgica cm x978 e da
qual o Brasil é siEnatário. e poÍ outros instíumentos, como o Dec.eto Federal 24.645/34, a Constituiçâo FeCeíal, a Lei
tederal 9.605,/98 de Crimes Âmbientais, o O€cíeto Municipal2.754, de 2il\l/92 e a Lei 2.567, rambenr .nuni.ipà1, de
12 de delembro de 2005
Até um tempo a$âs, os animais de ruã eram caçados pelâ "carrociflha" como frotenciais depós;to9 de doênçds e
"süarirlcêdos" parâ ô bem-€slàr da população. FÕrt oa atropelanrentos ê ôltras doençât àlguns ã!resen:ârr apenês
doenças <ie pele ou sarla que, com baôhos € tÍatam€nto tópico. são completaanente curáveis. Antês da atuação da
ô§soriacâo no munrcípio, tod05 os ôninlais eram !aüillcado§, Os m€mb.a: dà associação procuíam (§nscientizaí as
pessoôs 5obre a foíma humana e dign, oê agmo lralar 05 animãis, de não abandooá-los, de fa?er denún.ia de mau§.
trãtqs, assim aomo conseglllmos convencer o! alossos governantes de que o etterminio cje antmai:. alÉm oe mais
caro e indigno, atua na consequêacià, ehquãnto â ê5terilizôção, mais barala e eti.a, atua nê caurâ.
Com a pêrce.ia orã reoovada. Congonhas podeÍá r€l unta cidàde-modelo no tratamento dado aos ;ntn]êis Uma
cidade historica, Pêtrimônio Culturôl Mundial, visitada anualmente por milhares de romeiros e cidàde que {az parte
cc um ciacuiio visitrdo por milharê! de tuÍistãs, merece 5ertambém lJm exemplo em dlgnidade.
No mundo atual é dada ênfôse ao meio ambrentê: devem ser preservados as águes, as mâtas, os ãnimais silvestres,
masr e or onirnais u.banos que perambulam pelas ruas. com íorne, cgm sede, doentes?
O ser hDmano vivê ên' urnâ çoriedade cue busca 3empre o melhor para si e nós, rep.esentântes oa Associaçào PARC,

repíesentômos uma pa..clã da população que amo e respeità cs animâis, buscândo o melhc. parà elee. Atrelôda a

isso, exisie a qu€stão ambiental: lJmé cidade s€m nnimais nô5 ruas (qlranoo todos os animãii do municipio íorem
castràdos e chipãdo9 e houver lei de posse respoísável efêtlvã) o!, se holver, somente animôis sauoáveis, ier á um

í ãprà2Ívêlao homÊír

4- DO PRO,IETO I AI|VTDÁDE
IÍTULo DO PROIETo / ATIVIDADE:

I ÍtRtt O ,ADIIVO - Repasse de recursos do municipio
PER|ODO DE EXECUÇÀO:

lNÍClOr àsrinâturâ do termo adrtiv§
TÉRMtN0: 1üno a.ootàr da assinàturapâíã a PARC vi5ô§d§ ao re§8ale parê trâtament§ e

casl.aÉo dos animàis dê ruê e de domiciliãdos de
pe§soas caíêntes do muÍricÍpio de Congcnhas

s - tü€NTlFtcaçAo Do oErETo
Resgate para tratamento e castíaçào oos animai5 dê rua e de domiciliados dê pessoas cãrentes do municipio de

congonhas. 05 animais dê Íua doêntes ou atropelados serão resgalados pgÍ membro da pARc e encaminhados para

a clíniça veterinária montâda pela entidâde. Lá, veterináriôs contratãdos peta PARC ídrão a consulta, os

proceciimentos e a internação i:e nece:saria).5€ forem nêcessárioi exãÍies! como Raio-X. lrltrasgoÍr. iren)oErama,

etc.. serão eÍrcàminhados para o local que tivêl o Ínenor preço. Cuíado§, 5erão .astrados e colocados em

disponibilidêdÊ de adoção. 5e não forem àdotàdos, sgrão toltos no rI1esmo local em que toram resgatados Tambétn

9erão tratados e castrÀdos os animais de pessoas cê.entes insaritôs no Càdunico. A PARC divulSâra Lm nr,mero de

teleíons Çelular dô.linica que será usado pelas pesSoas que secegsrtarn de alendim€nto para um animal doente,
tanto de rua quênto Comiciliãdo. A Íe{epcionista da PÁRC fará !nrô lista que seíá urôda pôra os êtendimenios dos
velerinários, Ía ordem das chrmadas su das urBênciã§. A pessoa então será contatada pãra que leve o seu animal até
a clinica. Se Íor somenae uma consufta. aguardará e lêvará o aoimal de voltã para casa. Se for caso de internnqão,
lc,Jará o animal e os remécios pÍescritos {§ê houveÍ} quânto este íecet}€Í altã. A partir dessês êtendifientos, sera

feitâ uma listà pe;a recÉpcionistâ dâ PARC de aníínais a serêm castrâdos, pgrque eleg precisôm estôr eín plena sôüdc

Dôra que passenl poí esse procedimento- Os veterináÍios farão o5 alendimentos e as castlaçõPs de domiciliados
baseãdos nessa llsla, concomllâílemenle á5 c.r5i.dçÕe5 ÍJos aohnôl5 dc rrà. sc Íor preciso §§pc,àr, o ülinDr de rur
ficará aguardâÍrdo a cartração no canil da PÂRC, bem como voltâ.á paía tá para o pós-operâtó.io.
5tllcitamos, neste teímo adalivo:

. C) cG$oôato de !ma área de têrreno a sÊr determinada para construção dg canil/gatil deÍinituo.

Âecur9os, êm conÍo.midad o Cronograma de Exeauçãg

t'i
t,l \,'r'l t
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' Ttatar e cêstíar os animais abâôdonàdos e 09 dsmiciliad()! de pesscas carentes
. Diminuir o ne. de âíimais nas ruas, pela casiraçêo e pela ãdoção.
. ElimindÍ o sofíimento dos ànimais.
. Êdusar a populâção qutssto ao bem-êstar dos ânimais e à pos!e responsável.
. Forlaleceí a As!§.iação PÀRC co.êo eítidade protetora do5 animàis,

7 - DIAGNôsTtco on aatr"roÀoÉ loesii'ção oa reatrciaoe cue õra oblero dl oa-cer ,1, oevclco s.' ocr'1c,.tr,rc( ô

nero ent.e essa realidâde e as ãtividad ac etos e as metas ã serem idas)
lnfelizmente, por estàrem permanentemente nas ruas porque foram abandonados, os animais ipÍincrpalmentr
cãchgíros e 6atos) 5âo vítimas de atropelameotos e doenças.
O n9. de anirnait que pêrâmbulam pela: ruas é incontável porqle alguns conseguem ser adotôdos ma., enr
proporção maior, outío' são abandonados.
inÍão, há que ser feito trâbalho de conscieatização da populãçãg sobre a passe responsável (não abandonar), tanto
pels Poder Público quânto pelâ entidade.
ConlomitântÊ â essa púticã. têm que ser dada rnaior êntase à castração e à identilicêçio po. chip. 5ó âJ5,ryr. conl
êrsas âçôes sendo executadas pelo Poder Público, com o ampaío tambem de lei de posse responsável vigeflte c cue
seja reêlmentê executada {multã pôra o dono do animal que estiver na.ual pode-se pensar em drmrrtur;âo oo n'r. de
animàis abândonêdos.
No íÍtunicipio de Congonhâs há muitos cachoÍro! soltos nas fuas. Há pessoas que aootam rnâs não mantém os

anirnais dentro de casa ou do quintsl. Soitos, são vitimas de êtropelamento oo ficam doentes. PoÍ esse motrvo, a

ãs!ocra ão necessrtã de recursos par, que sejam tratadas ê castrndor.
I

8- PÚBLICO-ÀL diretô e indirelamente)
cachorros e gatos abandonados nat Írras, lndiretãmente, todo o municipio porque, atÍelada ao cuidado com or
ônimais, exisle ô questâg ambiêntal: umâ cidàde sem animais nas ruas (quando todos os ênimais do Ítulli(:ipio ÍJÍem
ca'tràdos e chipado5 e houver lei de porse respon:ável eÍetiva) ou, se houveÍ, lomente anrrnars sirucáve r, !eia um

lJgar aprazível ao homem.
Serão Íecebido5 no canil os animôis Íesgêtâdos dê situaçõês de mâus-tra:os Ê aquÊles que, porventura, vieíem a

causâr siluêçóes dc inibiçào das pe5soas nas Íuas.
PerrnnneceÍâo no canil os animais idosos e os portâdoÍe5 de necetsidades especrors.

quanto5 ânimãis 5eÍão tratados. Podemos dizer qu€ tod05 que prÊcisaíem s€rão tratacos. A meaa o 
'er 

ntingio. e não

haver nÉniln] ânimal ie ruâ 5em tralaI,tento e c;slração. Não há como especiíicar indiaadores pêrieitos paía

clmprimenio oà rneta de trâtamênto dos animars aje íuâ porqire o obietivo nãc é llmitado. A associação rrio oerxa

nenhum animal sem atendimento, Parê as castrações, a metô da PARC 5e!'á (ê51rar 80 animais por ílêí. Pára 05

atendiment§t. peia média de animãis âtendldos pelas .linicaÍ estabelecemos a meta dê aiendi.nÊntc ce 40

téchorros e I gâtos por mês. Mô5, como iã di55em05, es5e nümero Fode tan!o 5er menor quanto rnaio.

s etividâdcs ôu do rojeto)

Ot ônimais de rua doentês ou ãtíopelãdos serão re§grtados por membro õa PARC e êncãminhàdo5 tiü!' à cllrica
veterinária montada pela entidade. Lá, veteíinádos contratados pela PARC tarão 6 consulta, os pro!êdirrentos ê a

inteínação {se necersáÍia}. 5e forem necessárros examet, como Ràio-X, ultratsoÍn, hemcrgrãma, Êt., sêíào

encàminhad§s paril a cltlirâ que tlver o m€nor pr€ç§, Curados, serão cast.ad05 e (olacados enr dr§9§ntbilidaoe di
ôdôção. Se 11ão foÍern ãdotado§, serão soltos no mesmo local em qle ícram re:get,:dos. Tãmbém se.ào tri]tâclo, e

.âstràdos os anirnaij de pessoas çarentes inscritas no CadÜnrcc. A PARC divulgará um oúnrero de ieleÍone celular da

clinica que 5e.á usado pelas p€rsoas quê lecessitam de atendirrento pdra um animõi doente, tanto de,u,r q.ianto
.Jomiciliado. A recê!.rclonistã da PÁRC fará uma lirta que será usad. para os ateôdirrlento5 dos vetêrinãiioi, nô ordem
dâ5 chamadês ou dss ürgên.ias. A pessoà então será contõctadô pôr. eue leve o 5eu anin1ôl ôlé â clrnrca. 5e lcí
Somente umà consultâ, âguardârâ e levaaá o animâl ce volta para casa. 5e Íoí caso de internâção, le!úÍá o ,rlJnrôl e os

íêmediôs prescritos l§a houver) quanto este recebeí altâ. A pÊ*ir desses êtendi§rerios, 5eaá feita un', i5'.a pclü

rêcepcroírista da PARC de ànimâis a eerêm rãstrados, poíque eles prec!9am estàr êm ple ô sirúde parô qre pJisem
poí esse procedianeíto. Os vetêrinários os à!endimentos e as câstràçõe5 dc dornrarlrôdo5 liàsedg(]5 nessã5 iirias,
conco/nrtántement€ às castraçôes s de- rua. 5e Íoí preciso esperâír q,a!_[nêl dg Iql Íiqall_i§lglg3lqo . j

(
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caslratão no (anil da PARC, t em como voltará para lá para o pós-operdtó.io

11 - INDICAOORES QUAI{TITATVOS ! qUÀIITATIVOS (definição dos indicadoí€s a serem utilizad6s para aÍeriçào do
cumprimênt§ dâs metâs e âyal dos re5lrltado
Como for dito anteriorrnerte, não há cqmo mensurâr o ns. de animais a 5eren t.a:ados. A Associação pARC tem o
comprornisso de tratar todos os animais que precirarem. PêÍa as aastraçõe!, a meta dâ PARC seÍá castrir 80 an,mars
por mê3. Faril os atendin:ento5, pela média de animais atendidos pelas çlínlcas, e5tabelecemos ã meta de
ãtendirnento Ce 40 cõçhorÍos e 8 Satos por mê5. Mas, como já dissemos, es5e número pode tanto seí nlenor quànto
n-ar0i

2 . JUSTIFICATIVA PARA A !X DO PROJETO / ATTVIDÂOE

Nq m!nicipio de Congo,)has há muilos animâi! abêndon3do! quÊ ficam vllnerávêis a doeâçês ê âtropêlãmêntos. E

ran-.bém animêís dom'ciliados de pessoas carentÊs que nâo recebem o tratamento que necessitam. Com e5ta
parcer;ã com Õ ínuniciprÕ, êa!üeles que pÍe(i5am teíâo o tratômento que necessitaÍn e meaecem, p?ra que Congonhas
sel; exerr.plo 1i| lormâ de àmpaío dos animdrs.

I3 , CRONO§RÀMA DÊ TXEC . ETAPA OU
META ETA EspEcrFrcAçÃo ESTIMATIVA CUSTO DURÂçÃ

o

uNtÍÁR,o
tNtctoQU

AN
T

RMIN
o

1.

Tratam
enlo e

ca9fiaçã
o dos

animais
de rúà

dÊ

Congon
hê§

.l

mês
mês

mês
mês
r'1ês

mes

Medicamentos paía

trêtamento e castrâção
Profissionai§
2 Veterinários-3Ohlrem
f ãuxiliôres

3 seívrços Geíais nq
canil/gatil e na rlinica: íaieÍ
a limpeza (canil e clinica),

alimentar e daÍ c5
mediaamentos êos animê,s

durante a seÍranê
l recepcionista
Exômes

Colnbustirel
Allguel dê uma área Fara
funcionamento do
cênil/Baril até a .ons1Íutãq
.jo cênillgatil dêfinitivo
Aluguel ajê uma ca5ã para

Íun.ionaÍ$ento da (línica

vetêrinária
Recurso para pàgamento às

ciínica5

Veiculo

I manutenção/seguío/i mpos
tôsl8ãÍagem)
Alimeíto paía cã€5 e Satos
§suipam€nto5lin9§mos
pãrâ a clir,icã

72.000,00
252 600.00
144.000,00

Àssrnàt

tira do
teamo
âdi:ivo

6.000,00 rne5 .2
l ono
após

à5§inâtLrÍ

a
)

2,1

2.2

?.3

12.000,00
1.500,00

1.650,00

18 000,00 I

19.800.00

16.2C0,00
18.0m,00
20.400,00
16.200,00
30.000,00
12,000,00

mÉs
mês
mes

12

12

!2

3'
4

5

1.3s0,0ô
1.500,00
1.700,00
r.350,o0
2 500,00
r.000,00

72

t2
rz
12

t2
LI

'r 0 ôô0.{i0

1.000,00

170.00q00

mes,0000üt,\ L2

1

1

12.0ô0,00

170,000,00

10.ooc_00

60.000.00
30.000,00

rnês

rês
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I

B
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30.000,00 8
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14 - PTANO DE AP - MUr{rcÍPro
ORçAMINTÁRIA: Ficha:756. ÔrÊão: 15. Unid;dei

01. Função:1r:). Subfunção: 305. ProÉrêmai 0037. Atividadêl
C.075 - ParceÍia com Êntidades - 5M5. 3.3.50.41 -
aoniribu Éonte:1500
14 - PLÂNO DE APLI - osc
coTAçÃo oRçAMENlÁÊtA

15 . CRONOGRAMA DE §ÊSTMBOL5O.

VAIOR INVISTIMÊNÍOl
R5 672.600,00

, VAIOR INVESTIMENTO

l

META/ETAP
A

1ir10 203.550,O0

79 MÊS

33.550,00
15 - CRÔNOGRAMA D[ OÉSEMEOL§O - OSC

M ETAIEÍAP 19 MÊS

39 MES 4E MES 59 MES 69 MÊS

133.550,00 31.;50 CU 33.550,00 33.550,00
9q MÊS l0! M

13.5 5C,otr
S MES

5s0.00 33 5 s50.00

29 MÊS 39 MÊS 4e Mfs 5S MÊ5 6! MES

,' WagneÍ Mâgal ê5 da Assis

Presidente da entidadc

DO cOfllÊOLÊ INÍERNO DA PRÉÊEITURA DÉ CONGo,.IHA§

.-r.2s MÊs
33.950,00

79 MÊ' 8q MES 9ç ME§ 10! Mts 11! MES t2! MÊ5

16. DECLA DA O§C

Dec{rro, paiê Íins de prova jirôto ao rnoni.ípio de CONGONHAS, pêra üs efeitos e 5ob as peflas.Ja ei, q!c ifi,jxr5lr
I qr.ralquer dêbito em morâ ou sitraçãc de inadimplénciâ com o Tesouro Municipàl ol] quatquer óÍEãô ou ertidade .rjü

Administração Pública Municipal que imp€ça a tíansferência de recü.sos Íinanceiros oriundos de dotaçôo corsignôca
oo orçamefto do municipio, na foÍma deste Plêna de lÍãbalho.
Congonhas, 23 de janeiÍo de 2023

;oScr

l
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IO tâímo encontra guarida lêggli

ã) {/') Previsão lêBal i Lei Ne 13.019 de 31/07 /2ALá-

bl { t , PrÊvisão oÍça menrit*a {r'L Lll N)

c) ff ) tecursos fine 
^cenos 
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DÊFER|D0 Xí) rNDlrERrDO { I

congontras, Zf /o * l Aü Li

ompãtibilidacie (om a §a Íl J q03

oÍnpâtibilidôde corn aeex &e 4ê9
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el lI

Cêrlo 5 MagÍ'ro oe uiá
Conirolàdôr

P:IO MU Pto

]? ) DEFERIDO () INDEFERIDO

ConÊonhàs, ?3 de janeiro de 2023,
t'.

Clárdio Antônio de

lE MES 2! MEs,

I'

3 550,00
8? MEs
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SECRETARIA
5AÚDE

PREFEIÍUEA D€

CONGONHA§
Mêb pê.tô pâíã cuidâr dê vô€êl

TERIVIO DE RESCISAO AMIGAVEL
FOMENTO N" O3'?021

A Associação Protetores dos Animars de Rus de Congonhas- PARC. inscrita no CNPJ

n' 07.7ô6.906/0001-60 nêstê ato. rêpresentâda pelo seu Presidêntê, Wagnêr

Magalhães de Assis. brâsileiro, inscrilo no CPF sob o n' 055.917.826-39 e RG

10.336.552, doravante denominada OSC (ôrganizaçáo da §ociedade Civil), e por

outro ledo, o município de Congonhas. inscrita no CNPJ sob o no 16.752 44610001-

02. com sede à Praça Presrdêntê Kubstchek no135, Centro, Congonhas -MC.

represêntado pôr sêu Píêfeito Muniôipal §Í. Cláudiô Antônio de Souza, inscrrta no

CPF sob o no 314.756.986.15 vinculando-ae ao Termo de Fomento na 0312021.

sujeitando-se as partes ás sêguintgs cláusrilas e sondiÇ6e§:

Cláusulâ Primeira - Õo objeto

com fundamento no ârt.42, xvt dâ Lêi no 13019/ 2014 ê altêraçóês. as partes

acordam a reÊcisâô ãmigável do Termo de Fomento no 0312021. culo objeto são qr.te

os animais de Íua doentes ou atíoplelados seráo resgatados pQr mêmbros da PARC

e êncaminhado§ pârâ o Centr§ dê Control§ dê Zôôno§es- CCZ de Congonha§, onde

veterinários contrâtadôs pelã I3ARC faíâo consultâ, ôs prücedimêntos e a intêrnâÇâo

(se necessárlã). Se forem necessários exames, como raio-X. ultrassom. hemogíama,

etc..seráo êncâmrnhâdos para o loeal qua tiver o menÕr preço. Se a internação não

ior necêssáÍia ou apó§. serào lsvados pâÍa o cânillgâtil dâ ontidadê. afim de terminar

o tratamento. Curado, §arâo sastradss ú Çhipados eolocados a ciipontbilidade de

adoÇão. §e náo forem ádotãdos, êerêo solios no mesmo iocal em que Íoram

resgâlados, ficândo resclnc,ido a parttr dô diâ 06 de o tubro de 2c23. nos têrmos ca

Lei 1 301 9/2024.

Cláusula Sêsunde- Dâ to.me de rês§,saa oÉJeto

A pÍêsênlê regcisãô ce Í€âlizã êm Õômum acordÕ êntre ãs paítes, sêm indenizeÇãÕ

ôu multâ. seJa â que tituio Íor. â guâlguêr das pârtes, em râzãô de eonvêniêncie da

Administraçâo da OSC, em respeito ao P.incípio da §upremacia do lnlerêsse Públlco

*
'.



SECRETARIA
§AUDE

ÊREF €ITURÂ D€

CONGONHAS
Mila peno parô cuid.r de Yocê:

Cláusula Terceira- Quitação Recíproca

Deste ato, as partes dâÕ plênâ. íâsâ, gêrâ1. irrevogável s rrrêtrâtável qurtação pârâ

nada mais reclamarem ou cobrarem a quaiquer titulo. em qualquer 1uízo ou fora dele.

com relação a qualquer dirêlto âü Íermo ora sxtrnto.

Clausula Quarta* Da p*rblicaçáo

§omênlê prodtrzirá efêitos após a publicaçâc dos .e$pechvos extratos no mêio oíiciêi

de publicidade da administraçâo pública art. 38 da lei Fêderal n0 1301912014 a suas

expen§a§.

Cláusula Quintâ- do Foro

Ficâ eieito o Fora da Comarca de Congônhas. com râcusã exprêesa de qualquer outro

por mars privtlegrado que seJa

E poÍ estaÍêm justos e em comum acoÍdo, ãmbas âs pârtês, mutuamente assinam o

pressnte inslrumento contÍãtuãl êm 03 (três) vias de iguâl leor e valor e paÍa todos os

eÍeilos legais.

Congonhas. 06 de Oulubro de 2023

ti ,,, 1i.,t -1"'i' t'L'//í t .-')t:.)
W§gnôr .4âgsihâê§ d§ Asslia

Presidênte da Associaçâo Protêtores dos Animais dê Ruâ de Congonhas- PÀRC

-4;,ffi::
AllâDDr€9o FetLi "'

Secretário ÍtÍunrcrpal de Saúoe
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PR§FEITURA MUÍIICIPAL BE EONGONSIA§
CIDADE OOS PROFETAS

TÉRMO DE TOMINT§ N" 4512023

PÀ§CE§IA qUE §§TRE §' C§LEERAM O

MUNICíPIO I}E CONGONHAS E A
A55OC!ÀçÃ0 FkOTEÍO§83 DOS AN'MÂr§ üÊ
RUA ü§ CofrGêt\rllÂs . pÀRe

o MUNICÍP'O DÊ CONG0IIHA§, insc.ir§ aê c,\lP.l 5()b § n!. 16,75?.44§/0ú*l.uz, «)m sede na píaça
Pre:idente (ubitschek, 135, bairro Centro, CongonhaslMG, doravante denomlnado MUNICIPtC

{agênte público}, neste ato Íepresentado por seu P.eíeito, Clá.:dio Antônio de Souzã, portador dô Rc
,rs. M-1.652.882 e de CPf nq 314.756.986-15 e pe!Õ SecretáriÕ Mufiicipâl de Saúde, Á,llan Diego Firlci.

inscrito no RG ns. M§ 10634862 e no cPF ng. 078.783.536-62 â a A§5OCIAÇÂO pnOtftoRES OoS

ANlMA|S DE RUA DE CONGONHAS - PARC, CNPI: 07.766.906/0001-60, neste ato íepíesentado pôr seu
Prêsidentê, wâgner Magalhães de Assis, poítador do Rr3 nil, M§-10.336,552 e do CPF ne. 055.917.826-
39, dorâvânte denominâdo 05C {Organização da §ôciedãdê Civil}, resolvem celebÍar este T§RMO Dt
FOMENTO, com Íundamento na Lei Fêderal ne. 13.019 de 31 dê ju,ho de 2.014, ãlterãda pela Lei ne.

f3.204 de 14 de dezembro de 201.5, mediante as cláusulas e ccndições abaixo descritas.

pROCESSO ADMINISTRAIIVO ne. 1.218612ü23

rN EXrGrBrUDApr pÊ CHAÀ4ÂMENTO pÚ§Ue§

cúusur-A PRIMãtRÀ - Do o8.rETo
O prê5ente Têrmo têm por objetÕ repassê de rÉcursos visándo ao resgâle pãrã trâ!amento e .ôstràçào
dos ânimâis sem tutôr e castração dos domiciliados do municíplo de Congonhas. Mãnutânção do ccA
e do canil.

CúUSULA §EGUNDA - Do GESToR

2.1 O MUNICÍP|O nomeia como gestor do presente teímo â servidora CARLA CRISTINA VARTUT*I

CAVANELLAS , conforme Poítariã Ne PMC/398, de 27 dê sêtembrô dê 2023.

2.2 São obíigaçõês do Gêstor:

l- veriÍicar se a OSC cumpriu a übrigação de divulgar os dados da parceria celebrada cÕm r
,qdministração Pública Municlpal;

ll - a.ofipânhar e fisralizar a exeeução da parceria;

lll * formalizêr âo sêu superior hierárqui(ô a eristênciii ds fatüs E*e t4rnprómêtêm ôu pôssâm

cômprometer as atividades ôu rnêtãs da parceria e de indicios de irregirlâridades na gestão d:::
rêcursos, bem como as prcrvidências a serem adotadas pãra 5aná-iâs;

lV - emitiÍ o Íelatório técnico de monitoramento e avaiiação;

V êrnirir psrêcêr tÁeôiêô con€lusivo do ..réli§€ d.r p'g)tdçà() de ç9ntd5, levdndo em Cl]nslderaçâO O

conteúdo do Íelãtório té€nicô de monitorâment0 e avâliâção;

Vl - disponibilizâr mateíiáis e equipamêntos tecnológieos necessários às atividêCes de monitoramento
e avaliação, quando couber.

2.3 O paÍecar técnico deverá, obrigatoriamente, mencionar

l- os resultados âlcançados e seus beneiícios; i."*,, i : '



PREFÊITU RA MUNICIPAI. DE CONGOI.I IIA§
CIDADE DÕS PROFEÍA€]

ll - os impactos econôrnicos oú sociais;

r,l - o Brau de satisfação cio público-alvo;

lV - a possibilidâde de §urtentabilidade da§ âç6§5 átrtôã a conclu§áo de ôôj€lo pâctuâdo.

?.4 Caberá ao gesror, nos termú§ {3os Artiga 3}. do üe.rsto Munle}pal 6?3L, de 1ê/10/18, â emissác.
no píâzo de 15 (quinze) dias corridos, eontados do enterrsmento d€ câda blmestre, de Relatorrr.r
ÍácÍico dê Mônitorar*entô e Ávaliação da parceria celebrada, que será:ubmetido à comissão de
fionitoÍâmentô e âraliãção, que o homologerá,

2.4.1 O relatório têeôics de úiililitúrãr!êntü ú ,vàiiêçáo dt parceria, senr prejuizo de outro!
êlementog, deverâ conte, .

I - descrição das atividãdês, mêiôs ê indi.edores sstabeiBcrdo§,

l, * análise dãs atividãdes reâli:.âdâ§, dô cumiJíirnento das metas e dÕ impacto do bêneÍício
social ob,tidc em razão da execução do êbjeto até ô perÍôdo, corn bage nos indieâdores
estabelecidos e aprovados no plano dê trabslho;

llt - informâção dê irÍêgularidedês âpuÍadâs, prôvidências a serem tomadas, prazo para solução
ê dâtã de retorno para veriíicação do pleno atÊndiment§.

lV- declaração de cumprimento dê obrigâção contidâ flo AÍt. 11 da Lei 13.019/20L4.

2.4.2 Nâ hipótese de o rêlâtório tácnirô ds monitoramento ê avâliação evideiciar
irregularidades, tais como ds5viô ds finalidâdê Êa apliceção dos recursos da pêrceria, atrâsos nê

execução das ações e rnetas, descumpÍimento ou iÊadimplênciê dâ OSC êm relação ê obrigaçôes
pacluadas, o gestor da paíceria nôtificará a C)se pa.a, no prazo dê atá 15 (qrinre) dias corridos;

I - sanâr ã irregtllaridade;

ll- cumprir a obrigação;

lll * aprâsenta. justificãtlvâ pàrê ã impôssibiliCade de saneâmento da irregularidâde ou
cumprimentó da obrigaçâo.

2..4.3 O relàtório têcnico dê mênitorameôto e ÂvaliâçãÕ será homologado pela comissão de
mÕnitorâmeôto e avaliaçào no pralo de 10 {dêz) diâs corridôs â contãr dô seu recabimento.

2.4.4 Depois dê homologacio pela comissão de monitorâmento e avsliãção, o relatorio

técnicô de monitorãmento e avaliaçâo deverá ser encaminhado à Diretoria de Convânios para

ser anêxado aos eutos do íespectivo processo adminístrãtivo.

2.5 Caberá tâmbérn êo gêstoí â elaborâSo de patecâr técnlco sobrÊ â píêstição d€ contâs, levando

em consideração a conteúdo do($) relatóÍlo(§) técnicô{§) de monitôrâmestÕ e Avalieção, sobre a

conformidade do cumprimento do objeto e os resultados alcançados duranle a execução do termo de

colaboração ou de fomento.

2.5.1 O parecer têcnico sobre as prestaçÕês de conlâs, a §ôr âlâbÕrôdo pêlo gestor, levara

em csnsidêràçâô a exâcução físice ê os rêlatériÕs dê §llnlprimento do ôbjêto sprêsentâdos pêlâ

osc.

2.5.2 Can§i§rrrê em llem do pãrêcer têcnlcô Sobrê âs pr€stêçõe5 de tontãs o resultâdo dê
pêsquisa de sãtis{êção côm {rs benêfic!árlos ou justifieativa para sua inexecuçâo, nos termos d.r

AÊi8ô 58 dâ Lei 13.019/2014.

(,

't.ll
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cúusurÂ ÍEicElRA - DA coMrssÃo DE Mo{iiÍoRÂM(§To E AvAUAçÂo

3.1 - O MUNICÍP|O nomeia pâra membros da Comissão de Monitorêmento e Avaiiação as servidúr.ie
ANA PAULA §A CRUZ PINTO, ETENILOA PENHA §ILVA EGG e MARCIEN. TEREZINHA MENDES Iv1IR,âND^
SANTANA, contorme Pêrlâriâ Ne PMC/398, de 27 de seta|nbro dê 20:3..

3.2 - Este termo de parceÍia será monitorado e avaliado mediante os seguintes p.ocecjimalac!:

a) análise do objetiv§ € suâ finalidade;

b) acompanhamento mensalda prestação dcs serviços;

c) análise de relatórios dos trabalhos desenvolvídos;

3,3 - A corrissão dÊ monitoramenlô e âvalieção sê reunirá mensalmente, com ô intuito de prcrlCe| a

avaliação da execução da parceria e à anállse e homologação do relatório elaborâdo pelo geEior.

3-4 - A comissão de monitoramento e avaliêção poderá solicitãr assessoramenro tácnlco ce
especialistâ que não seja membro do colegrado para subsidiar seus trabâihos.

3.5 - O monitoíamento ê ã avâliação da parceria exectitada com rêcursos de fundo serão rêalizadcs
por comissão de monilorâmento e âvaliação a ser constituída pelo conselho gêstor, guando Íor o caso.

3.6 - A aomissão dê monitorâmento e avaliaçâo rêalizará v,ritas têcnicas que deveÍão ser
circunstanciãdas em relatório de yisita técnica que eerá enviado à OSC gara conhseiinenrú,
esclarecimento e eventuais providências, cuja execução poderá ensejar a revisão do docunrenao.

3.7 - Nas parcêries cÕín vi8ência superior a 1 {um) ano, a Administraçáô Públic;r, por meit dc gêstor
dâ parceÍia e dâ comiss§o dâ monitorãmêntô e âva,iaçâô, realirará, sempre que possívei, dr:üu;ra dL'

srtisfaçâo com os beneficiários do plano dê trabalho e utilizará Õs resultâdos como 5ubri.iio n,
avaliãção da parceria celêbrada e do cumprimento dos objetivos pâctuados, b*í!'r .omo 11a

reorienlação e no alustê das metãs ê atividadês definidãs.

3.8 - Serão i:tilizados indicadores para aferiçãr do cumÊrimênto dâs mêtas e os meios {'le v::riiicaç ii,
coníorme Piano de Trabalho anexo a este Termo.

eúusurÂ QUARTA - ÊAs oBRrGÂçÕEs oo§ pARcEtRÕ§

4.1 - São obrigações do MUNICÍPIO:

I - Fornêcer os rêtuísos para â execução do objeto;

ll - Transferir os recuÍsos Íinanceiros, de acordo coín o Cronôgrama de üesemboiso dô PIANO
DE TRABALHO, pâ.a a contâ bancária específica da OSC em instituição financeira públicâ iBanco
do Brasil ou Caixa Econômica Federal);

lll - Acompanhêr, supervisionar a avaliar periódlcê e.listematisãmÉnte as ações desenvolvidas
na instituição;

lV - fmitir Rêlàtório is) Tecnico (s) d€ fuiÕn,lorãrnêntô e Avaliação rJa p"rrceriâ durantâ â vigênciã
do objsro;

v - Âeceber e irnãil:dÍ d5 prertàçót § de §oniãs encamlnhadãS pelâ OSC;

Vl - Elaborar elucidativo paÍecêr conciusivô sobrê ô prestação de .ontae dá CSC, a fim de ãtendeÍ
aos princípio: da legalidade, imp*ssôâlidêdê, moralidade, publicid*de, eficiência,
economicidade, conforme Art. 48 da Lei Complementar nq 101100 {Respsnsabilidade Fiscal) e

avaliar sê houvê aplicâção coíreta dos.ecursos (Aít. 59 da Lei n9 13-019/14);
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Vll - Aplícar as penali.iades previs!ãs e procê{rar às sançôes administÍativas necessárias à
exigância da restituiçâo dos recursos transíerido§, constatads inadimplência em prestêr contas
ou execução em delacotdoj

Vlll - PublicaÍ o extrato dêste instrúmenro nc sitic eietrônico do município, coníorme aí!s. 10 ê

38 da Lei ne 13.019/14;

lX - Notificêr a celebração de*te lnstrumênto â Cámara Municipal.

4.2 - São obrigaçôes dâ osc:

l- Responsabilizar-se pela execução do projeto;

ll - Estar legalmente constituida;

lll - Ter um coordênadÕt técnico peio serviço;

lV - Oferecer lnttãlêções físicãs em côndíçôÊs de habitabiiidade, higiene, salubrldade e
segulançâ;

V - Possuir licença de Íuncionãmento êxpêdidâ pela Vigiiância Sanitária local;

vl * Otgânizâr e mântêí atualizados e com iácil acesso. docurnentos que facilitem a fiscalização,
avaliação e controle sôcial.

Vll - Aplicâí os recu.§os rêpã§5adôt pelo MUNIC'PIO exclusilamêntê no objeto cons!ãnte nâ
Cláusula Primeii'a.

Vlll - liesponsãbilizar-se geio gtironeiâ,rant* ádrl1íhistrátivô e finânr*iro dos recursos recêbi{'íos,
inclusive no que diz rêspeito às despesâs cie custeio, de investimênlô ê de pessôal, conlorrre o
câso.

lX - PrestaÍ informaçôês e esciaíeciry'!ênto§ :empíe que soiicitados, desde que necesrários ao
acêmpanilãmênto e cÕntrôle da exêcuçãô do obieto.

X - PermitiÍ livre acesso do gestor, do responsável pelo Controle lnterno, dos memhros da
Comissãú de Mcnitorâmênto e Avãliação dÕ MUNICíPI0, e da auditores e Íiscais do Tribunal de
Conlas aos procÊssos, aos dêcumentos e às in{ormaçôes reÍerenies a estê instrumefitô, nas
instalações da OSC.

Xl - Responsabili:ar-se pelÔ pâBàrírânto dos eicargos trâbalhirtã§, previdenciários, iiscais e

comerciais relativos ao funcionàínênto da instituição e ao adimplemento deste termo d€
pâreeria, Ínântêndo âs certidÕês nêgativãs em diâ, não sê caraclerizando responsabilidacie

solidária ou subsidiária do MUNICÍPlO a inadimplôncia da 05C pelos respectivos pagam€ntos, os

ônu: incidentes sobre o objeto dã pârceriã ou ôs fienos dBcoírêntês de restrição á sua execução.

Xll - Prestar todo5 os sârviçú$, confçrme Pleno C* Tralaiho êrn anêlc, rnediênte a contratação
dos proÍlssionals e pâgamên!ü d§: Í(lrrr6tlvoã:§iá;'i*5, ger*nciãrnonts e coordenaçâo cils
trabalhos, se fôr o câsô, licando prolbida a redistribuição dos re.ursos a outras entidâdês,
congêneres ou não.

Xlll - Observar todos os critérios de qualidade técnica. eficiência, economicidade, prazos e os
crrstos orêviltôç.

XIV - Não praticer desvio de finaliaade na apiicaçào cjo reiur,r:, atÍàsc nãc justificado no

cumprimento dâs êtãpâ§, prâticâ§ atenta!óíias aos principlos fund*nreítlli1 dâ Administíaçãô
Pública nas contratêçêes e demais ãtos píaticêdôs na êxecuçãÕ da parceria e dêixãr de ãdotãÍ
ôs medldã5 5anââdoras event!ãlmêntê apôntãdas pela Administra{ão Pública

t{ttlj, y'I1 
",-, r.,.. !'i 7 
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PREFEITURÂ MUiIICIPAI. OE COI{§OâI I"IA§
, CIOAOE ÔÕS PRÕFETAS

XV - Comprovar â exata aplicâção da pareola ââtêíioímênte repassaeir, na forma da iegislação
aplicável, mediântê procêdimento dê tiscali?ôção da Adminislração Públicâ Municipal, sob pena
de suspensão da transferância.

XVI - [fetuar as rnovimente$es íinancelreg Íê]ôc,oflad§s ãos íecrrsôs do presente termo enl
conla bancáriã êspecífi€â em lnstitüição finãaceiÍâ públi.a (8anco do Brêsil oü Càixâ lconônica
Federal).

XVll - Manter os íecur:ü! aplicÊdcr ,rü É'tâi:càdú iiiiàflceiro, errquanto não utilizados.

XVlll - Ccmprovar íÍreng.iilú€lnl& â rr* Í*.í1d Intêgral ag iinal cieste taímo de parceria rodas a:
mela5 quantitativas e atendimentÕ: ds marêir* namiüal, constarltes do Plâôo de Trabêlho.

XIV - Mantêí-sê â.iimplentê csln o l'.1UNlC1PlO naquilo que tarlgê ; prestãção de contas de
exêrcíclos antêr,ores, ôssim cems rRsrlicí § 5u* rsgüiaíidãcie íiscal perante os órgãos dã
,qdministrâçâo Municipal, Estaduãl ê Federal,

XX - Efetuar o seu reglstro roniábii e pa:rimonial êÍn conformidade com as Normas Brêsilêiras
de Contabilidade.

xxl - Enviar ao MUNICíP|O cópiã dôs documentÔs qirando houver âltêrâção dâ diretoriâ ou do
estatuto,

XXll - Bivllgãr êsta pareeria em seu siiio na internet, easc mantenhã, e em locais visiveis dê suai
sedes sociais ê dos estâbelecimentos êm quê êxerça suas ações, conforme art. 11 dã Lêj

fi.A79/ZAl4, csm as segulntes infôrmâç§esi

a) data dr assinatura;

b) identificação do inrtrumânto;

c) identificação dô órgão MüNlClPlO;

d) nome da 05C;

e) no. do CNPJ da OSC;

f) descriçâo do objets dô pêrcêrla;

g) valor toul da parceria e valores liberados, quando íor o easo;

h) sltuaçãô dã prestâção de csntâs dâ pàrceriâ, dsvêndô informâr a data previstâ para i,

sua apr€sentação, a data eft quê foi âpresestâda, o píazo pâra a suã análise e o resültado

conclu§ivoi

l) quando vincuiados à e:iee.rção cl eÇ.lctd c iiÉtos cixl rçilr;t: tla parceriã, o valor total
da remur,êrâçáo dã equiÍre de trãbàlho, a5 {§fiçÕ§, que sêus irltegrantes desempenham e

a remuneração previstâ perâ ó rê3pectivo exeÍcí€io.

xxlll - assegurar e destacar, obrigatoriamentê, a paÍt;cipação do MUNIcíPlo em tocia e

qualquer âção, promôcionãl ou não, relacionada com a êxecução do objeto descrito no
presente Termo de Fomento e, obedecidô o môdelô-padrão estabêlecido pêlâ PRÊ§ÊlÍURÂ DÊ

coNúoNi{A5, co,ocaí ã mârca do MUNlClPlo DE CONGONHAS nas placas, pãinéis e ôutdoors
de identiiicâçãô das obras e projetos €r,steâdo§, no todo su êm paftê, com os recrrsos deste
Têrmo dã Fümentô, nô megmo tãmanhô e lôcâlização dô noÍnê da PREFEITURÂ D€

CONGONHAS e em destaque ern relação â quaiquer outÍa marcã que vênha ser apiicacia. ,A

arte deverá ser pÍêyiamente âprovada peie Secretêria Municipâl de Governo - Assessoíia de

Comunicação lnstitucional.

^,.n/"J,","i "'.,,... r ,.2'' /,i ,<' lttv t
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FREFEITURA ÍI{UNICIPA'. OE CONGONHA§
CIDÀD§ NOÍ} F3fq(}FETAS

CI-ÁUSUI.A QUINTA - Oo aEGIME JURÍDIco DÉ P§§§oAr

Não se estabeleçerá nenhur* vÍncuis dc nalllêrà juiidrço/tíabà lh ist:t, ca qualquer especie, entie o
MUNICIPIO e a equipe que ã OSe contrâter pêrê à ex:cução do proleto ou atividada constante deste
instrumentó, sê for o caso.

CúI,,5ULA §EXTA * DÚ eãPÀ§§g

Para a execuçâo dôs atividadss previ3tês hêste têrmô dê Bârceiiâ, no presenle exercíciü, o f!4UNlC;PrC

translerirá à O§C, de âcofdo eôm ô CÍonogrêi11â de ilesembolso do Plano cje Tr:baiho, o yalar de R5

2.100.?68,00 (Dois milhÕss e ce*r mil e durenlor e $â§lenta e oíto rêai§) ênl tg parcelãs ccnÍorme
estabelecido no Plano de Trêbalhs,

cúusutÂ sÉrrMA - DA LlstRAçÀs BÀs pÀÍr€EtAÊ

Comô o Cronograma de Desembolso d6 Pisno dÉ Tr6bElho desrs termc de paíceria prevê rnais de uma
pêÍcêia de repâsse de aêcursos, â OSC deverá, para recebimento de carja parcela, mânter êm dia a sua
regularidade fiscal {as ce*idôes abaixo especiÍicadas}:

l- cenidôes negativas ou posi!ivas can) êicirr, ,1esúrivo, devidamente ãtuâlizadã.;

â) Cêrtidão CÕrjuntà NêgâÍivã dê üêbitô6 Reletlvos âô! TributÕs lêderais â à Dívidã Ativa
da Un!âo;

b) Certidão Negativa dê tÉbirÕs §stôduai ou deciaração dê quê a OSC não pôssüi

inscrição estadual;
c) Certificado de Regularldade do FÊTS;

d) Certidão Negâtíya de Õêbito! Trôbalhisiês - CN0í;
e) Cêrtidãô Nêgãtiva Municipâ1.

ll - a 05C deverá apíesêntãí á prebtáçiis ds eshir. da(sl pareela{s) anterior(ês).

7,2 - Quando âs certidõer, de quê tratê o ihci36 1, náo estiverem disponíveis elêtronicamente, ê OSC

será notificada paÍê regulârizaÍ a situâção e apresentâr a rÊspectivâ ceíidão para liberação da parcela
prevista no Cronograma de Desembolso.

7.3 - A análise da prestação dê côntss dà quê tratá o inciso li não ccmprômetê a liberaçâo dâs par.e{a'
de recursos subsequentes,

7.4 O repasse das parcelas do recurso totâl dâ púrserià será eletuaelo em Êstritê conformiCade ao

Cronogrãmê dê Desêmbolso constantê no plano dê trãbãlho, após âpresentãção d3 prêstação dê

contas pêle oSC ê âprovaçãÕ do gêstor da parseriê.

7.5 As duas primeires parcelâs serâo pâgas automaticârrente pêla Secrêtariô Municipal de Fazend;,

devendo ê têrceirâ sêr transferidâ mediên!ê ê apresentãção da prestàçãÕ d€ eontâs da prirreira
parcela e assim sucessivamente.

7.6 A Diretoriã de Convênios e Prestação de Conta§, expedirá comunicação dirscionâd? à se.rê1anâ

responsável pela política, informando a aprê9entação da prestação de coôtas, a secretâria responsável

dêverá solicitar à Secretaria de Fazenda a liberação do recurso correspondenie à parcelê subsequente,

por meio de dccumento assinado coniuntâmênte com o Sestor, a Ser anêxado êos autôs dc processo

administrativo da parceria.
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PREFEITURÂ MUNICIPAL DE CONGONHÂS
CIDÀD§ DOS PRC)§EÍAS

cúusuLA otTAvA - DA DoÍÂçÃo oRçAMENTÁR|Â
8.1 - Os recursôs financeiros do MUNICíP|O a serem repassados à OSC correrão à conta da regr,rinte
classificação orçamêntária: Ficha:756; Órgão: 15; Unidade: 01; Função: 10; Subfunção:305: prcgram;:

0037; Atividade; 0.075 -Parceriâs com Entidâdls - SMSj 3,3.50,41. - Contribuições; Fonte: iSO0.

8-2 - 5e ã vigência dêste têrmo de parceria ultÍapassâr o exercício finãnceiro, os créctirs pàri
cobertura das parcelas a serem transferidos em exercícios futuros seÍão indicados em tafr.t Je
aditivo, se o valor total não íor êmpenhado no preseate exercício.

cúusut-A t{oilA - üA MovTMENTAçÃo Dos REcuRSos

9.1 - Os íecursos sêrâô dspôsitadôs êm conta côrrente dã OSC êm instituiçâo financeira p:rblica , 3:].sc
do Brasil ou Caixa €conômica Federal, específicê pãrã o objetÕ e isenta dê tãrifâ baneária.

9.2 - Os recursos, enquãnto não empregados na suâ finalidade, serão obíigatoriamente êplícadôs rio
mercado financeiro.

9.3 - Os rendimentos serão aplicados no ôbjeto da pârcerlã, estaôdo sujeitos às mesmas crniições rle
pÍestãção de contas êxigidãs para os recuruôs trânsfeÍidos.

9,4 - Os pâgamenlos deverão ser efêtuedos somente por transferância dirêtâ ao foÍnêcedor iDOC,
TED) - transferância eletrônica sujeita à identiíicação do bênefiaiário - pe:soa física cu luridica,
inclusive dos empregâdos, yedadô usãr chêques parâ saque ou qua,squer pâgamentos.

cúusulÀ DÉclMA - DA REsrrurçÃo Dos REcuRsos

10.1 - A OSC compromÊtê-se â restituir o valor repassado, âtuãlizãdô mônetãriâmeiil.s de sCe I drr.l
do recêbimêntô, acrescido de juros legais na forma da legislaçãô aplicável, pare o M U N iciP lO Ía côrtá
do Fundo do ldoso, nos seguintes cãsôs:

ô) ínexecução do objeto;

b) falta de aprese tâção de prestação d€ contas no prazô ex'gido;

c) utilização dos rccurso5 em rinâlidade diversâ da estãbelecida no presênte il:iirasicrllír, ;,,n{lr
que em caráter de emergência.

10,2 - No vãlor a rÉstituir incluem-sê os rendirfientos de âplicação no mercado fi*!r':ceiro ref ereÍ')re â,1

periodo compreendido €ntíe a liberação do recurso e sua utilização, quando nêl iür aorrili-'r!r., l
seu emprego na consecução do objêto, êinda quê não tênha sido íeitâ âplicação.

cúu§urA üÊoÍvtA pRrMtiRÂ - DA FnÉsrAçÃô sÉ côÍ{ÍA§

11,1 - A prê51âção dê contas apresentadà peia orgânização da sociedade civii daverá conter eiernentos
que pêrmitãm âo gestor dâ pãrceíia ayaliar o ãndamento ou concluir que ô eeu ob.ieto foi €xecu1âdo

conforrne pactuado, com ô dascriçãô pormenorizada dâ3 atividades reãlizadâs ê ê comprovação do

alcance das metas e dos re:ultados esperados, âtó o períôdc dê que tretâ a p.êstêcão de côntât

11-2 - Serão glosados valores relacionados a metês e restrlbdos descumpridos sêm justificãtlva

suficiêntê-

1L.3 , Os dados íinanceiro5 serão analisados com o intüito de êstabelecer o ôexo de causalidade entre
a receita ê a deipêsa reali?ada, a suâ conformidade e o cumprimento das normas pertinente§.

11..4 - A pÍestãção de contãs relêtivã à êxecução do teímo de paícêri: dâí-se-á mediãnie a análise dos

documêntos píevistos no plano de trabalho, além dôs següintes relatÓriÕsi

i-j



PREFEITURÂ MUNICIPAL DE CONGONHA§
CIDA§É D()S PRÔFETAS

l- relatório de execução do objeto, êlabôrado pêla organização da sociedade civil, contenrlo às
atividades ou projetos dÊsenvoividos para o cumprimento do ob.iêto e o comparãtivo de n-et;s
propostas com os resultados alcançadrs;

ll - relatório de erecuçâo financ*ira do termo de fomento, com a desctição das derpelar e
receitas efêtivamente rêalizêdas e sua vincuiação com a execução do objeto, na hil,iit:l .r...]

descumprimento de metas e resultâdos êstãbelecidos no plano de trabalho.

OBS-: A prêstãçãô de contas financeira será anaiisada por um analistã dê Se.ni;í; dô
Planejamento e 6estão - SEPLAG.

11.4.1- A adrninistraçãü públicá, por me,o dã Oiretorià dê Convênios e Prestaçãô de Contà,:. {,j,/.,
considÊrar ãindâ em sua análise os seguintes Íêiatórios êlabôrados internàmente, quando ho,.rv,-.,.

| - rêlatóÍio de v;sita técnica in loco eventualmente realizada durante ê execucão ila
parceíiai

ll - relatório tácnico de monitoramênto e ãvaliação, êiaborado pelo gestor ê homoiogôdo
pela comissão de monitorâmênto e avaliação designada, sobre a conformidãde c'r
cumprimênto do objeto e os resultados alcânçãdos durãnte a execuÇão do ternrô de
colaborôção t:u de fômeÍlto.

11.4,2- O gestor ernitirá parecer t{icnico de análise dê prestação dê contas C:; parlr:lr,;
celebrada.

.1.1.4.3 - NÕ caso de prêstação de contas única, o gêstor êmitirá Êarecer tócrico corral;ri.,,; âl;a
Íins de avaliação do cumprimento do objsto.

11.5 - Para íins de avaliação quanto à eficácia e eÍetividade das açôes em execução o, quL j; iüÍ.]r'n

realizadas, os pareceÍes técnicos de que ttata est€ artigo deverão, obrigatoriamente, fiiÍlJilr,rr
I - os rêsultâdüs já aleãnçadss ê seus benefícios;

ll- os;mpactos econômicos ou sociais;

lll- o grau de satisfação do público-alvo;

lV - ã possibilidade de sustentabilidade das âçõe5 âpós a conclusão do ob.iet.: i.;;iiii,i.:ri1n.

11.6 - A prestação de contas do recurso repâssâdo à 05C ocorrerá de forma pariial, tlercinined;
"pÍestâção dê conlas pârcial", aié 30 dias âpós o recellimento de cada parcela.

11.7 - A prestação de contas parcial será feita quando a liberação dos recursos ocorrer er;r 3 lirês) oç
mais parcelas, hipótese ern que a tareeira percela ficará .ondicíonada à aprasentação dâ pÍesiirlião de

contas pârcial reÍerente à primeira parcela Iiberada e âssirn sucêssivamentê.

11.8 - A apresêntação das prestações de contãs parciais será acompanhãdâ dos seguinte-.

documentos:

l- oÍício de encaminharnento endereçãdo àos té.nicos analistas de sÍestaçôes de conlas,
constando o ns. dô tarmo e a identificação da parcela (e ss é prêstàçáo dê côntas do total dâ
pãrcêlâ ou de parte);

ir - 5e d {)5c en!regar documento§ pâra sanar pendênciâs de pr"staçã0 dê eontas.já ã presênÍa.lr,

devêrá, âinda, tãzer do€umentô infôrmândo ô n9. do ôííci(, do tácnicÕ 3nôlisla de pre§taçÕes Õe

contas correspondente;

lll - cÊrtidõês nêgativôs ou positivãs côm êÍêito nêgêtlvo, eín oÍiginãl ou cópiê aut€ntrcadê Êor
servidor, dêvidâmentê ãtuàliradas (deverá ser apresentada nova certidãü somênte s€ a

apresentada ãnteriormente estiver vencida) :

\7



P§EFEITURÂ MUNI§IFAL DE CON§ON}IA§
GIT}ADÊ ÉOS },FEÔTE?A§3

a) Certidão Conjunle Negativa de Débitos Relâtivos âos Tributôs federeis ê à Dívida Ativa
da União;

b) CerriÍicadô dê R*gr.iiarid;dç dc, f§.Í$:

c) eêrtidâo Negativê de ôêbltsr lrôt iihi:tar - CN0T;

d) eedldàJ Ne6ativa Muaiclp6i;

lV - Relàtóriô de Lxscugô8 do Ohj€t{*, iii§rlít§{iÍ: peiü 3ôu .êpresefitante leg8l, que conterá:

a) as açôes deseílvcividâs pôrã o.umÊíimenio dô objêto;

b) a demonstração do alcânce das metrs reíerentes ao pêírodo de que trata â prestação
de contas, apresentandô um compãrativo dê metas propostas com os resultados
alcançados;

a) documântüs de rôriprüyâçiiu {iü cumprrnii}íts d* ôbj€{ô e realiração dês açóe§, (Õmo
Íichas de lnscÍição, llstâs de prêssnçâ, !ôaos e videos, ou outros, conforme o caso,
devendo ô eventuâi cumprlmento pârc,âl ser devidamente justificado;

V - Relatório de Atsndimsntü;

Vl - Rêlatdrio de ErecuçáÉ finàrieÉird,

Vll - ExecljçãÕ dà R€ccitd e $§ãlrá!§;

Vlll - Relação ds PàBãmEnlor Êtr-.rt,â{nr,

lX - Concilisçâo Bàti.áíiÉ;

X - Relaeào de Êens lqüâncifi iôr íl ;ê§0i.

Xl ' 3 {trê§) ürçâmgíi86 pôi,ê neisçâ* ír {iisÊki pre{S *a aqui;iç§ír.iô3 mâteriâis e contratãção
dos s€rviços. DsysrA(' lsf,ibs§r*âdàâ ê3 ÍAÉniniei *riqritâçôer;

a) s entidâeiê deverá aCifii.lli;i *: í..rÊd!.iliir ü;9§ (Énlr3têr or serviços pelo menOr preço
de csdà itenr, ou s*jô. !& n1 piütllrtgílrdrviçes forern ãdquiírdos/contrã1ãdôs
mêdiante a mcnoi í-.lrsp0!tà plrrbol, r*ro rubroda a dllÊrença de valúres de cãda item,
se holver;

b) Nê côtàçáci ,1áü ie Éode cal$§ír n:dii;; "i vedi*da a Í€aliração de licilaçâo culo ôblet5
ineiuã b€ís e rerviço: srnr similârlajadê ou de marcas, caractêíílticô5 e especiíicôçôs:;
exclusivãs, ealvô nôs casos cm qus fôr tscoieâmêntê justiiicávei. cu ãincia quanoo o
fornecimento de táis mãtêr"iâis e serviços for íaito sob o ragime de administração
co tÍatãdâ, previsto e discriminado ôo ato convocatóriô."

c) a en:idãdê elaborará o pedido de orçamento contendo a especiri.açãÕ dô
prôdutolserviçc ê a quantidade e o entregará às e m presas/p rofiss iorâ i!, que o
devolverão carimbãdo e assinado. Nô orçamento fornecido por pêssoê íísicâ dêv€í,.
cônstar o n§. do do.umênto de identidôde e do cPI;

d) côtações feitâs por internêt serão aceitês somente no câso dâ impossÍbiiidacie rie

fornecimento pelas outras empresâ§, comprovadã nos oíçamentÕs. Nesse cêso, é

obrigatório eonstàr ô nome da empresâ, não sendo âceilos orqaÍnentos dê sitee dê
buscâj

e) 5ó serão aceitos 3 ôrçarôentos válida5, Çu seja, 3 oÍçamentos nos quais .onstem o!
valores de radâ itêm. Nâo será aceito orçâmento no quãl ccnsle que a empresa não
possui determinado{si item(ns}. Nessê caso, teÍá que ser devolvido à conta do lermo
o vãlôr total utilizado na aquisição do itêm.

Í) 5e o orçâmento não for apresentado nã prestaçâo de contas côÍrespordente rrão

será aceito posteriormêntê, pórque crçanlento significê p€sq{i§à préviã di: pr'eços.



PREFEITUR.A It'UNIÕIPAL §§ C§IIIGONHAS
CIC}ÂDÉ DÜ§ PR()ÍTÊTAS

Terá qu€ sêr devolvidô à conta dô termo o vâlÕr totâl ulilizâdo nã êqulslçâo do(s)
item(ns).

8) Se no Plano de frabalho hot-rver a prêstação de serviço de profissionais de nível
táenieo, a aonltetâçâo dêvãrá ilet eorrprov*da rotrforn-re os elementos indicãtivos dã
compütibilidôds tlos E{5ics óprgsr3íi3düs cofi'} 05 prêçôr pralicadÕs nc mercado ou
coln outrás parcerlã9 da mesma natrreiâ, txir coúto 3 itrôs) cotâçôês ou tabeia de
pÍeçô5 dê astôeiaçÔtJ profi's'onals o! publi(àçãc especiãlíradas ou quais{li.ier oütrâs
formas de iníotmaç3o disponível êô fúbtlrô,

Xll - extratês da c*ete 5anÇário s ij; epliasçâc flrranre,râ í1Ê tôiü a periircjo de execuçãc co
têrmo, ou seja, desde a, rêeãbimento ds prlfi*tíB íô.(É1d aró ã ult,§r:i mov;mentação;

Xlll . recibos rie deirôri:ü na aür'iti êíij!{:iili;)l

XIV - rêlação Co nônie do3 ÍêÉiessntüilte' aiê tsÁtrúiád§: r.iireaoris, conselho ÍisÊã1, êtc., se hôuver
alteração na relação já apresentadâ pÍeviêfiente;

XV - côntrâtô ou out«, têrmÕ quÊ Íoí calsb.âdô eo ôs oíoflssiônais que trabâlharâo no prôjetÕ,
constando ã lnêxistênsia de vinculs entre eles e o MUNICíPtO, bem como de que este não se

responsabili:a pelos enca.gos patrimoniais, sociai5, trabâihistas e previdenciários;

XVI - na contratação dos proíissionais, aiám dos ôrÇâmentos, deverão ser apresentados
diplomas que comprovâm a especiticâção na área em quêstãoi

XVll - deciaraçâo de que náo há rarvldor murricipal dos Êoderes âxecutivo ou Legislativo
recebendo recursos cjo lÊÍrnô, cênfÕíme vtdâção cônstante do inciso ll do Art. 45 da Lei

8.AL9/2A14, alterâda pela tei 13.204/2015 (§stâ decjãraçâo deverá ser encamirrhada apenas
na primeira prestãção de cüntrsl;

XVlll - na hipótese dê aqiiitiçã$ dâ,bsh! rôlÍ sg recurscs recsbidÕs, prova do respectivo registro
contábil e pa:íimôfi iãl;

XIX - declaração do represenlante lc6ãl ari*rra dd rêgriar quitâçâo dcs encargo5 e direitos
trabalhistãs, quando ã párceriâ anvoiver gastos cóm pessoâl;

XX - declaração do íepre§€nte leg.al acerca da realiração das despesas da parceria em
confôrmidade com Õs principios da lâgãlidêdê, inlpessoalidade, moralidade, publicidãde,

eÍiciência, mütivação ê interesse público;

XXI - íotôgíâfla do beÍn êdquiridô, prôdurido ou que tÊnha sido subÍnetidô ã manutençâc;

XXll - outrüs doaumentos que se fieersm nê{s§sáriÕs à adaquada piesração de contas, â critérjô
do sÉrvidor ou setor rêspÕnsávê1,

11.8.1- Os documonios relâalonados nestã çláusula devem ser totalmentê preenchidÕs ê
assinados por quem os píeencheu ê pêlô rêpÍêsefitãnte dB eniidadê"

11"8.2 - Osformulários relacionados nesta cláusula sêrão enviados por e-mail detêrminado pela

entidade.

11.9 - Todos os documentos de prêstaçào de contâs referidos nesta cláusula devem ser apresentôdos
em vie oririnâl (ãuê §êrá .lêvolvi.lâ à I'nud,áa) ê cr céPia ;eãíwel' Não §sr â(,, ucel'45 fotlras ír dcronód as'

11.10 - As prestaçôes de côntâs e as respostâs ã pêndências êspêciílcadâs em ofícios deverâo ser

entregues diretamente aos técnicos analistas de prêstaçôes de contas.

11.11 " As despesâs sêíãú comprovêdâs mediântê docuftentôs Íiscâis, nos quais deverá constar ô re.
do têÍmo, dêvendo sêr êmitidos com claíezâ ê sem rasuras, nâ formã da lê8islação e em nome dâ osc.
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11.12 - A ânálise de prestação de contas não impêdê que a adminisrração pública prcnova ã

inslâurâção de tomada dê contas espêcial aniês do término da parceria, ant€ evidên.iãi de
irragularidades na execução do objêto. Nêsse cãso, o dever de prestar contês surgê ôo mômeniô.jâ
iiberação de recurso envolvido na parceria.

11.13 -,qutori?âCa a integração eo patrimônio da OSC dos bens remanescentes que tenhfrn siili)
adguiridos, produ2idos ou tfansfôrmados em decorrência da exêcução deste termô, â snti636y i,3,.,f ii

Ênliar, junto à prestaçãô de csntas, prova do registro contábil ê pâtrimôniâldo bem.

1.1.1.4 - A inadimplência ou irregularidade na prestàção de contas inabilltará a OsC a quê ;\ §-n,,:'.12
seia prorrogada, e participar de novâs pârcêrias ou acordos com a Adminislração Municipai.

11.15 - A prestação de cont?s será analisada e avaíiada pelo MUNICíplO sob dois asl:,1Í.r: .:r'r-,

especial:

l- tecníco: quanto à execuçâo Íísica, cumprimento do PIano cie Traballro e ãtinr;ii1.ir1:n;rt
metôs dê execução do ob.ieto, podendo ô MUNiCíplO valer'se de relatóriol .Jú iiiríj.:]i {1q

dlligânciãs, inspêçõês ôu vistrriâs e tambérn dê informâçôes obtidas de pêssôa! br:r!.,ri.:ir,!rii..,
bem como dê ãutoridádês públicâs ou ôutras entidãdês;

ll - Íinânceirô: quânto à côrreta e regular âplicãção dos recursos linanceiros, nr:§ ;errr":,s i:
legislaçâo que regc ã administraçãô públicâ,

i1.16 - Após â exêcução dã última parcela, será apresêntadâ a prestação dê contas nc tÕrili i.-r3

recursos recebidos, ou seja, a pÍestação dê contas final. Dêverão ser ãpresentados os ÍDífilrrliíic!l
Relâtório dê Exêcução lísico-financeira, Execução da Rêceita e Despesa, Con[iliação ea.cá,,a, ô

Relatório dê Cumprimento do Objeto, comprovante de recolhimento do sãldo de recursos! s* hci.,ve;-,

Relaçâo de Bens, se houver.

11.16.1 - A prêstâção de contãs final será âpresentada âo MUNICíP|O âlê 30 {tíinti) Cias :pós
a data final dã vigência deste termo, ou conclusão do objeta, ou, iguãlmente, âté 3t'l i'.rirta) di;rs

após a dãta de sua denúncia ou rescisão.

11.16.2 - A pârtir da dâta do recebimento da Brestação de contas Íiral, o MUNIcÍr'rc, criii -r,'Jtr:

no disposto nos parágraíos acimê, terá ü prãza máximo de âté 150 (cênto e cin{irrír:31 .*in: .r,lÍir
anÉlist.

L1.16.3 - O prazo para aptecia. ê prêstãção de contas Íinãl poderá seÍ pror.":-.*3.1,..r r)., ;:.".- rlii

{trintai dias, desde que devidamente justiÍicado.

11.15.4 - O trenscurso do prazo definido antêíiormente e de sua eventuel p;rlrrc'g:rç:1ô, terr qr r:
â5 contas tênham sido apreciadas:

a) não impede gue a OSC pârticipe dê outro$ châmamêntos públicôs e iele5t, ',r,,:.
pârcer;as;

b) não signiflcâ irnpossibiiidade de sua ãpreciação em dôta posteíior ou vedação a que 
",.

âdatem Ínediaias saneadôras, punitivas oLl destinâdas ê ressârcir danos que possêm tEl
§idô causados aôs cofres púlJicos.

11.1.6,5 - Se o transcurso do prâzô e de suã evêntual orôrrogâcão se aer por firlp, ê)..1,,<i!â .ir.

Adminlstraçãô Pública Municipã|, sem que se constate dolo da OSC ou de seus Éíêpostôs, íãü
incidirão juros de mora sobre os débilos eventualmente apurados, no período ênre o final dô
pÍazo ê a data ém que foi emitida ã mênifestação conclusivã pela Administíaçãô Púbiicê

Municipal, sem prejuizo dã atuêlização monetáriâ pela Unidade Fiscal do municÍpio de

Congonhas.

11.17 - Estânds a prestãçãó de côntas em desconformidrde com as normas deste lermc, :erà ânrrtrdíl

ofÍcio à êntidade com prãzt parô saneamento das irregulâridadês. 
.t r r ^ _ i 1,, .." .t

ffiu4 Fç' 4 n:, I't 1"rt' t ;

L"'""-pioi_,, ur,,-,.J
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1.1.18 - A aprovâção da prestaçãa de contas será comunicadâ íormâlmente à entidâde i|c prêzÕ Ce 30

{:rinta) dias após a homolo8ação.

1.1.19 - Os documentos reíêÍidos nêsta cláusulâ serão mantirio: em arquivo em boa orcigm, ol í)íópíio
local em que forem contâb;lizados, à disposição dô MUNICíP|O ou do Íribunal de Côniar, priü Brazô
de 10 (dêz) ânos, contados do dia subsêquente ao da prêstâçâo de contas iiôâl. Na hipótere dê â OsC

utiiizar serviços de contabilidãde de terceiros, a documentaçãc cieverá firar arquivadà nas

dependências dâ OSe.

i.1.20 Nâ hipótese o: iÍ.,(eiuçàú pi,r iuip"r ç,(ciultvô da organizaçào da soci*dade crvLt, .r

administratão pública poderá, exclusivãmentô pãi'ts a§segurar o âtendimeniô de sen içôs e55enciar) ,r

poor:!ação, por atô préprio e indep*ndertemonte dÊ §ltür1uaçãs jüd'ciê1, ê íim de rêôlizaí oL, mênter
a execução das metâs ôu àtiviriadêg pêci:,rêdá5r

I - rÉtomar os ben:l ptiblieos *nr pociar da orgatl!;.rçiiu d; rr:,tiedade civil pâÍceirã, q,Jãlquêr quê

tênha sido ê modalitjade au títrrls que t{rnêÊciêú :JifêitÕ5 ci€ u5ô dê tôis bens;

ll- assumlr s r§spsnsábil;dâde É|ri;t dreü.ttllô ds resr;lr1e do objeto prêvistÕ no plano rrr
trabalho, no caso ds parallsaçãu, rie nodl á evitêr suê Cescôntiniridâde, devendc sEr

considarado na píestãção de côntÊ, o que íqi executàdo pêla organização da socjedacie civii ate
o momentô em qua a adminiStÍaçâa xsurniu essas responsabilidâdês.

11.21 - As situâções previstâs dêvem sÊi cotlrirfilaa€iiir Írelq gsttor ôô adminiltrador público.

cLÁusutÂ DÉc!MA §ÉGUNDÂ * 0À \I§Êi'tciÀ

12.1 - Este instrumento tem vigêlrcia de l8 rnêsas ã aoiltaí eia dâtâ da assinãturâ do Termc, de acordo

eom o intêrêssê dà§ pêrtes.

12.2 - O MUNICIPIO prôrrogará de oÍício a vigência cieste rermo sê houver atraso na lÍberaçâo Cos

recur5os, limitada tal prorr§gação âo €xatô psr,ado írâ alíâso verifi€ado.

crÂusul.A D{üMA ÍÉicEr§A - oÂ5 vroÂçÕg§

:.3.1- Fica vêdado à CSC:

â) â redistribuiçeo ders recursog rêcebidos â outras entidade§, congêneíes ou não;

bl realizar despesas e pagàmentoi foíâ da viBância deste termo;

c) utiliuer os rgcursos pârâ pâgâmento de despesas nãó compatíveis cam o ob.ieio de§te teímo:

d) exêcutar págâmêntÕ ãntecipado a fornecedoles de bêns e sêÍviços;

e) tíansfÊrií rgcursos da conta coírênte especifica para oul.râs çontas bãncárias;

f) retirãr recursos da conta específica para outra5 finãlidades com posterior ressaÍaimentcj

gl deixar de aplicar os recuÍsos;

h) pegâr, a qualqusr títulc, §ervidor ou êmprêgêdÕ oúblirc cnm rêc!riô§ vinc'riâck:< à aareor' :

salvo nas hipóteses previ§tas em lêl e§pêcÍfica e nê l§i de diretri2es orçamentáíiâsj

i) pagar despesas cu.jo fato gerador tênhâ ocoríido antes ou ãpós a vigênciã do in§trumentô da

parcerla;

ji pãgar despêsas â título dê taxa de administíaÇáo;

t,/, . 4
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k) pagar multâs, juros ou correção monetária, inclusive ref*rentes a pêgâmêrtôs or.! ã
recolhimentos fora dos pra?os, salvo se decorrêntes de atrãsos dâ Administrãçác Êúbiicâ
Municipêl na liberação de recursos finânceiros.

CúUSULÂ DÉCIMA QUARTA. DA REscIsÃo E DA OENÚNCIA

1"4.1 - O presente termo ptdêrá ser denirnciado ou rescindido pelos panícipes a qualq,."rer i r , iJ r r I it | : i .:r .

ficando as pârtes responsáveis pelas obrigações decorrentes ao t€mpo de vigênc!a.

L4.2 - Cônstitui mstivo pâra rescisão do prêsentê termô o descumprimento de quaiquer das clársüras
pêctuadas, parlicularmente quando constatâda pelo MUNTCíPlO a r.rtilzação dos recu..os :.:-.i

desacordo com ô Plêno de Írabalho ou a falsidade ou incorrêção de informação em ct;!il[er
documento apresentãdo.

L43 - ?oí ocasião da conclusão, dênúnciê, rêscisão ou êxtinção da parce{ia, lri ;;,í'..; li:.,.:,:,:LL't:.,
íêmãnêscentes, inclusive os proveniêntes da§ reaeitas ôblidar dâs aplieaçôer tiirilri::'r;i,:: rr".tli,.r,r.r
serão devolvidos à administraç5o públiaa no prazo irnprorrogávei de 30 (trintal d,â._ ..r:i: ;,;r':-, ,i,-
rmediâta inEtâuração de túmãdã dê contas êspeciãl do responsável, providenci3dâ peiõ ;r,,,rrii.r.r;t
compêtentê da âdministração públicâ.

€úu5urA oÉcrMA eutNÍA - DAs sANçÕEs

15.1 " pe,â êxecuçãó da parceria êm desacordo com o Plano de Írabalho e com ;,a irr:it,r!:i. ,1il

13.O7912014 e dã lêgislôção específica, â administrâção pública poderá, gaÍântida ô r:,':.,::: .:,.i,:.ir,
aplicar à oSC as seguintes sançõe§:

I - advertên.ia;

ll - suspensão tempo.áÍia da participàção em shâmêmenio público e impedima::i,_. -,t!, ,;,!.,i,r;,
parcerla ou cont,.ato côm órgãos e entidâdes da esíera de governo dã adminlrt'é{;ai r!ii,lri,,r
sancionadora, por prãro não sup€rior â dois anos;

lll - dêclãraçãÕ de inidonêidãdê para participâr de charnamento públicô ou celebr;. i:.!,.a:ii; i,:.i

contrato com órgãos e entidades de todâs as esíÊra§ de Soverno, enquãnto perrLr,,tii'r:r .i,
motivos deterrninânt€s da pulrição ou até que sejâ promovidâ a reabilitaçâo pera!1ra: ú Êi:1[ :.i

autsridãde quê ãpiicou ã penãlidade, quê será concedidâ sempre que a OSC iess;rr:,r e

ãdminislração pública pelos pre.iuizos resultantes e após decorrido ô prã:o dã sânçãô êplrcâCê

com base no in.iso ll.

cúusutÂ DÉCIMA §EXTA * DAs ATTERÀçÕES

16.1 - Êstê teÍmo ou o Plano de Trai:alho poderã, ser alteÍado§, de cornun] acordo entre a:,iêrle,r.
mediante proposta devidãmentê formêlizádâ e lustifieada, â ser fsita no orazo minimo de 45 (quâren!a
ê cinco) dias, que será ênalisada pela administração pública e, se aprovâda, rerá obieto de termÕ ce
aditamento.

7G.2 ArJrr,ri,.sc-d ãrLer<rçdo oo Prano de Irâbalho com p,revia apreciação do h,'lLJNrCiPra) Íi.i.J.:
vedada a ãiteração do objeto em qualquêr hipótesê.

,i'r),'iu , ,
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CúusuLA 
'ÉciMA 

sÉTIMA - Do ÜIREIT0 DE PROPRIEoAoÉ

Ao término da vigência deste termo ou, se ior o caso, quàôdo da conclL.;são oo seu obleto ou quandô
da sua denúncia ou resclsão, os bens rêmanescentes qu€ tenhãm sidÕ âdquiÍidos, proCuzidos ou
transroímados em dscôrrância de sua execução poderâo integrár, a crité:'io do MUNlCiPlo ê
obsêrvâdã ã legislaçâo pertinent€, o pãtrlfiÔnio da CSC, mêdia,lte rermô de cessão. l'less€ earo, a O5L
adquirirá o direito de propriedade de tais bens. Nãa havendo ã inlegraçâo, os bens cjeverão seí
trensrêridos âô MUNICÍP|0 no prãzo de 90 (noyenta) dias, e este ciará, a seu critério, a destinação rnâi!
adequada, tendo êm vistô o interesse público.

§ :Le,q integração a* patrimônro dê ô5C súmentÉ orüfferá quandô os berrs iorem necessários para

âsseguraí que ã êhtidâdÉ É,rcmova â côntinuidade d0 pÍo,ero / alivida.le.
§ 2s Autorizada a Integrâção a, põtíimôÊ{§ dâ 05C, á eâridôds dêverá erlviêr, ju.to à l]rêst3çác de
ccntas, prova do regittro cÕntdbll e oatr,rilaíi,il dc ilarx

CúUSTJIA DÉclMA oI?AvA - 8g PI,§LIEAÊÀO

17.1 - O extràlo do presente terrnô JêÍá publiErdô nô }ítio eletlôn;co do municÍpio, de acordo com o
disposto no art. 38 de Lei nE. 11.019/2014,

:17.2 - O MUNIcÍPlos ã 05ç irbrl8sft-§E s dárprt lisidâti€ â qrstê tãftuo, de àcôrdocôm o disposto nâ

Lei 13.019/2014 e allerâçãú.

cúusutA oÉctMA Í{oilA - Do roRô

Ai partês êlegÊm o tôro dâ Comâreâ de eo,rgonf!âr? ltrãdo aie Minas §erais, para esclarecer as dividar
6ê interpretãções dêst€ instrumênt$ qus ôão possarí sêr resolvidâs adminisirativamente, nos termoi
dÕ ãrr. 109 dâ Constituição Fedêral.

cúusulÁ vr6ÉsrMA - BAs Dtsposlç6eg iiÊtAi§
É, por estârem cientÊs ê ãcordâdas com â5 conditórs e ciáurulal e:tailelecidâs, â§ paÍes firÍnam ü
pre§ente instrumento êm 2 (cuas) vias da i8§ãitcôr Ê f§rffâ.

t'
./-/. .' .-l
/.',.',;.-r1v, )' /

wêgner Mãsãlh&ss de Asíi§
Presidente da Associâção Protetores doã Animai§ de Ruâ de Congonhas - PARC

ALLAN DTEGO ^' .:::.i.^-.'a.",r',.
FALCT :07878353 I;,i:;J;j::;,
662 

o3-cr,! lt2l l-:!6:l i?:l'

,qllãn Diêgô Fâl€l

Sêcretár,o Municipâl de §aúde - 5Ms

tl r l\r \ /

ffiissL#*,"t"d;(. Prefe;to rjÉ Congorrhas

t. .' : : .i!'i ') )



PLÂ§O D[ 1'R-.{I}A 1,I'O
»() !t

(i OiE]tÍtlDÀDE: §lUNlC PIO L}I] CONCONIIAS CNPJr 16.? 51..1{6,'000I -02

ENDDRF-ÇO:

Praça Prr.sidentc Kubilschek . l35 , Cerüo
MUNICÍPIO:
Congonhas

Lll':
i\,i6

clir,:
16.{){) 06í

NOME DO R[SPONSÁVEL
Cláudio Ántônio de Souza

CI:
§{1652882

CI'I;:
314.756.98ó- 15

cA Ir.«)
I'rcl'üilU

2 - DÂDO§ DÀ Ol{CÂXIltAÇ.,1O DÀ §OCIIDÀD! CMt. - OSC

oRoÂNu.AÇÀo DÀ §octtDADEcrr:tl - osc,
Assocl^ÇÀo PRollToR s Do§ ÀNrrr\ts Lll RLIÁ »! col{üoN 

^s 
- PÂRC

CNP]:
0? ?6íi.91)í:/0001"ó0

ENDEREÇo1
Rua Delfira Safios Co.rêâ - l?3 - CÍislo Rdi

MIINICII'IO:
CONCONITAS

1..l::

llai
CIrP
.lt8

16.l 1,1- TI,I,IiIONE
9?521-iliq

coNl'A CORIU"]NI.u ii§PICíHa.Â
003 l64l-8

B_{\e() l{11 i1filNCl.{ I0.1.1

NOMI] DO RESI'ONSAVÊI
Watsncr Mâgâlhàes dc Àssi§

N" tu!.lJTlDAl)t:
MC-r0.1:ó.r5:

CPI:
05i.917.8?6-19

ENDERTÇÔI
Rua .losé de freitos Siha - 155 . Bsno P.eto - Congorht!. - CLP 36..í l"l-270

CÁRCO:
Presidertg

l-fÊÍ-Êrj()\É

lss+o

n-MAIl. I)0 l{l:rsPONsAvLl!. f,II.^ Õsr--

$âgnersssiso I (iiholÍnâj l.con

3 - rlrs'rÓRrcoDA oilGÂNra\ÇÂo »^ soct§DÀrE crv& -osc
A ,\ssociaçao Protelorss dos Ânimuis de Rua de Con&onha§ " PARC n,§ceu ,la uriào de pessoas qrjc. amando os *tinrais e vendo nt ruas

tisltos abs,ldonados e aré rnssmo donisiliados que sào ííalrÍatados. decidiram se unir e lrabi haÍ por .l§. À cnlidêde lenr como lropósit{) o

hcm-üstrr dos âüimais r *abâlha pâra que seja dado o eli.s unr tratafirnio digno.

Du 2 deja:reiro do 2008, a cnridude i'oi dcclarôdr dc llilirlndc priblicü pelo municii:irt rJc Coü8onh{r .. çnr 2? dc sellnbr.) dc :l{l16. pclt)

Estsdr) dc Milas GcÍlis. tltuios qua, hoje, nâo sào ouis exigidos prLra celcbru(io d. leítos dc pât.etiil.

Drxde a sua frrndaçâo. cl;r 2005. ÍbÍarrt lêlos rxlnrrtos signiÍicati{os i:írre ô ,^ssociesào PARC e o Poder Púhlico. Nesse ltnr). c$ I I dc

oütubrô, l'ôi raalizada a prinlaira Ícuniâo .om o preleito de Con$rnhái p;rra xpresentiiçro üâ assôcisào c dc se|]§ paop<isi(os e Joliritrçaro dc

nrelhorias no canil mun;Cinil. Desds Éntào. houve r;ridr ruun;tles ronr u Chcfr d,, Ji\e.,rlir'r c (rutÍo) t.nÍr:\'nl.rntrs rnurricipar'

De 2006 ê )Ul l. os mcmhros da úsüixçào toram ÀutorizlJos l cultlu Lins aninrar' rrer,llti,tos a'., Bc,^i Á5rra - ,,.lfiil lnunrcinrl - LlimJL.ll)r'

lbnnho. lritlamcnto ç carinho.

Â pARC, no principio. titha o propósilo de que fôsse construído um abrito. porérn. após Ícuniôes .on, vctcriratirs e aÍi\ istal Jos diíerlos

dos snitrêis, toi altcrâdo o foco de aluà{âo. A cnridâde tr{rsou â úalalh|ir pcla caslÍâçiio enr mnssa, único proccdimenlo ético que podr !,onlsr

a §upcrpopula{ôo, llllto {k animais serrr Íutr:r qxanll) do§ domiciliadd§.

Dc 201 I u 20 tó, l'oi miuíida parcsrià crm o Poder Públil§ em um písjeto dc silslrnsào, Os rccursos grrtn rcpassados pel.r ntunicipio e

utilizsdos no pagsmsÍlo dlrs proccdiruüttos. De 20ll a 2016- os recursos lbraln desinados, em Juaôaior pÀne. ,s cÀ\traçôes * unrt] pcqueDn

paÍtc psrs o mloÍrsnlo dos mimais.
Em 201?, nào foi lçto toÍno de poÍcêrií snlre o mu,riclpio c a I'ARC porquo o próprio municipiô pa§3ari0 [ ía2* as castftiçôc§.

animais e para o alimentâsão, Íoram trsdid:§ camisirs, havia &s contribuiçôcs solunlirias. j/r foram fckos hruares. bâile c riías. .\ Iurlmcn lc. ü

PARC pôssui uÍn !'sÍriLiÊatil cÍl| l(Esl sluÊâdo com íecü.sos repassâdos lelo municipio.
Como o &h.igo nào pode l§oihcÍ lodor os anünai!:. assim qus cstào.uÍados §{o colorailos em dispr:nibilidrde p;{a xddçào. Sc I'rào l$uvcÍ
adoleote, o animel é solrr, no mesmo local em que foi csçortÍ*d§.
ôutro evento qu! ú riálirndo todor os anos, desdc :010, é a Càoüinhadl que vis.r i tonsui€nlizxçiü da populliçgo robre x iúpoflâacio dc

cuidsr b€m de scu snimal ds cstim8sio. Durantc o acont€{rimento. s{o dqdôs oÍientaiões c hú a diÍdgêção d(rs nirbâllros ds ajsocilrçào.

A AssociaçÀo PÂRC é a úrica cnlidade sm C(rngonhas gue represenla ds anilnais, dcfcndcodo os ditêilos cslabcieeiJos p(lü llcclar4Ào

Unilersaldos Direilos dos Ánimois, daUNll§CO, i,.eicbrada nâ Bélgicêcm l9?8 e da qunl o Brasilc sigrruriuio, e por oulros iit5t.urn.nh)i.

como a alrrstiluiÇíri |e.!§.rl. â l-oi lleilrál (,.611J,/98 .l. frirncs A,rbielliti{. o l)ecrcLo e 15,'0jr'!l c a l.ei ] jú?. tarrrlrt'rrr

munisipal, de l2 de d$zeinbro de 200:.

?',)

,/,/,4,I j )



da poPula!Ã§. Fora gs otropclâme os e oulrir"s dotaç:rs, algrns aprrsentan upel,rs docnçrri rie pllr ou sirnJ qi.e. .om hanhos c

*alarnento tópi§o, §âo complctütr${tc euíáysis. Anlçs da êt irção da &§sociâçiio no nunicifio, todrx r-'s mirn{is crül'l :tilcrilicxdos. Or

fsrcr denúncia dc maus-itÍltos, ossim Éoroo conseguimos çon!e.nccr os nôssns gü\'cmânlcs dc que o ericmlinio de animais. olên Je mds caao
indigno, atuo na conscquênci4 cnqulnto a cstr'rilizlçâo, mais barata c iticÀ alata Da causa-

Com a palceria om rcnovodÀ Coogoohas poêÍá scr u!íd cadade-modcto ro líal&nmto dado oo:; animeis. l.irna cidrrlc históris;L l,trtrirnôrio
Cultural Mundial, r'isitada snua.lmünte po, milhares dc mneiros e ciJúc qLrc l'az parr-c rlc um circ{ito visir.(lo por miilurca d!'ruflsr,!,,
m(:rccs sgr tamlÉfi u0l cxentplo cm digliddc-

lé uÍn tcmpo atrá§. o§ atimair sem lrtior crarn côçados psla -ctrrocinha" com(r potçncioi$ dcpositos de douÍç,§ e "sacr;ncad,rl. p,rriii, i^-m-

güe pcÍambulam pelis À9, com fôme, csm sede, doefie§?
O scr humano vive cm uma sociedlde que husca scmpre o melhor para si c ós, rcpresenrarltcs da Associâção P^LC- r.plesenltm,)s umo
parcela ds populaçáo qu: ama e rcspeila os animais, buscando o melhor para cles. Alr.hda a issa. cxiste â qucsrào anrbicntal: uma cirja<ic scrr
ânjmais n s ruÀs (quando todos os animsis do municipio txem casEodos e chigados e houver lei de posse ÍesÍr.rnsávei elcliva) oir. sc houysÍ.
somsr]E aJtimsis saudáveiJ, §erâ tlm lüg;r spÍ{zÍlel ao }iomirn.

.I. TiTt:I,O DO I'ROJETO

Àspilssc dc r.cursos do inwicipio pürn a FARC lisüdo r} {c5gals paÍil lrllitmentü e

castlaçÀo dos unituaii scm tütor e csslraçia dos ri§miciliadls do nrunicipio iie
Congonhus. ManutsrlçIo do CeÂ e do sôil.

PER,t)t)O l) r: rjxECUÇÀa):
l*-iClO; À!sirr;rrurn dr,r lç.nm
TÉR\.,llN{): lt D)escs s lonlâ-r dà a\sinnrura

- {)lt.,t.t o

Rerg{lc p8!a ta{{ÃÍnelrr e css(Éç&o dos §rimais sc tulcÍ f. çibtÍaçá{, dos r]onrieiliados clo municipio dc Çorrgorh;:"s. {J: nrinair 
"rur 

rutor

dosnl§s ou olropslsdos §cÍâo Í!'sgâtado, #rr ímrnbrn dil PÁRC e enrü.nirhndos püra o (cntro de C&{lrâçtro dc Ánirllais Sio |rí]luirco d!
Àssis - CCA, clinica veterináriu aôainistmrla ;xla entidade. l,á" vcterinários contratados 1--la PÂRC Íarào a consuitl os pru,:crJinrcntos c a

inlernaçào (se ne.Éssárie). Se lbrcm neaessários cx0nrea, cgmo Raio-X, ullrasssm. hcmogram& elc.. *_rio snc:inrinhaJos. ('urlJos. scrlo
asstrados c c.olocados sm disponibilidede dc adoçáo. Se âo lbaem odotados, scIào solos no m!,süo lalcül (nt que lrx*nr resgarados. l aurbénr

serào castrados os aninrsis dorhiçilioilos do muni0lpio, A PÀRC divulguâ u.!1 xúrrero de (elsíooe celular dâ slinii:a q$e será usiiJo prirs
pssioas quc psde& alerdimento para ü$ êni0ralsem tol§r doer|le o! que.lsiarert e!§lrü o §gu àrilnal, À rcccpcionisla da PAIIC úrá un1a

lisra que serii usacia para as casttaçôsl. Â Íressôâ eDtao se.ú ..{}nloctadô !.úâ qlla lçvc o scu i!1i!nil {1é a clinic.l p?rà §tr c{§trado. O!

esperar. o arimai sem tulor ticará agubJdando â castrâçào ío c4nil da P^R(:. tle$ cono lohiúii Í}âra lii prLril o pó:i.otrrratório.

6 - LoC..\1,

Crotrô d€ Castríçào de Ànimais Sio lir{lncisco de 
^ssis 

. aCÂ: ruü Dcliinil §:ll1tos (;oían - l?3 - Cristo ltei - CorgrnlJ§,'N'1tl - aLP 1ú.4 l,l-
.138. i Canil,'gatil: cstrada Âlice Muia de Csrvrrlho - 480 - .hscreixnento 0!ro Verde.

? - Jlrs'n!'rcÀfl1'Á pÁRd À a-t-clta'iO r)0 r,iixl.:'ro

Ns muniaípio d$ airngoohes há mritos animais abilndoll6dos que lics-,n vrtlncrátcis r doençt§ a ;Llropelam*n«rt. l'l lânrbém animüi$

q$e Congonh&§ §ejâ ercmplo na forma iie anrpíro aos ani.nair. Ilssc§. rpris rados. ierilo caslrrdos, hcnl aoh(, ôs ,nimsis qur FosjLrtn luior.

Com gssr pnitic! permâicnle, dsqui a sfi tempo nào scrào vislos tunlos ôniúais nír.s rúa! cort) ftrma. cofir s«.ic. Josntl,s.

1]ãi1o5 Mâgno
Côntraiádoí Gê.el

i //1/w"

menta. poa es1{tem pcrms!'tenlantnlc ní:i nras porqrc 1ir;m ;rirandon*dllr. os lttrirr
asopclolneítos d doenç§,
O n'. dc animais que pcrambulsm pelas ruas é inc{rntável porque allnrrls {onseguem ser âdotsdôs rrrrs, cm Brolorçào muior, onrí$J sào

abardonsdos.

pcis ertidnds,
Co,,ç!,'n;r.d1( : ss,. p,Jni!{. 1.,tr .liz .'. J...a., !i:.i.Í !rI"-. '. ' 1",'j:.' - , 1,1...1i'1.-.ri!r r.. i.6,r (,1

xl'cúlado§ frlo Podtí Público. aom o nrnpsro lambéaii dê lai ds posss rcsponsável vigenlê t lpe sejô rcirirncnle crc.utitdu (niullu pare o t|:no
do a^inral quc esrilcÍ na rua). pod.-se pcnsâÍ am diminuição do n'. de arli ais nliunrioniJos

o município de Congonh[s hi muitos c_dchsrÍos sohos n&s rtrÀ§. llá pêri)üs qüc adotâm,nrl{ ílo monlê,n os iúiüâis deltl«r dc c.]-ta 1)ü do

quintal. M"§, a maioria qtre fica nas rir;rs rtilo tcm Íu1.rt c I vitin,â Je oúoPc,xnlcn«r ()u doeflçr§.

1a hLr lil!ífÍlrt

rccurÍls rtpiiJados icr:lr) üsrdos lrlÍi
tintur e c0slrar dssr3s ânimxis, brm cnll]o o§ {lofiiailird( a lim dt dirii,'tüir o n" Jc llnihüit ir

...,i.Í .-.r ,'.,.... .,.,1,1, r.:nrl,'

Mat. 20144

lplú

I



9- ?ÚBLtCO-.i,LV()

Cacho.ro§ e ga!o5 abândsBdos nâs ruas. Indire mqdq todo o municipio porquo, alr.lada ao cúida..lo com os :tÍlimxis. ctistc n qusstã1-)
atnbi€nlal: uma cidàdc sern snimsis oas ruâs (qurndo tndos os ü,limais do n1llniçipio íbreú casllndoj s chipados. hou|cr lci d! por§.
rssponsâvel efctivâ, punindo §.]m ]nult3 $ tütor quê deixa! o irnimal nü Íua) ou. re houveÍ. someDle i$imaii stüdúvcis, será um lugar apruilei
ao hgmem.

SerÂo rÊcebido§ tro carlil o§ snimais res&âlados de silüâtôrs ds maus-tratos e squeles que. porvenftta. r,icrem a r:ausar silu&§ões dc itribiçit)
d&s pcssoas nas 

'l,las.Psmaracerlo no caril os ffimds idosgs, o! psÍ&loÍa{ dc ns§r:ssidades espeeiús e .)i lilhotes nilo ídolsdo!.

{.{ DE Ér.f,CtÇío ,,I o

O§ §lim{is sçtn lutor dôenlos ou aropglildos strâo resgáados por membro dt PA&C c cncá{rinilâdos pn .t o Centro dc elstraçâo d{ ÀnilnâiJ
São Fralcisco de Âssi§ - CCA, clínics vderinária adninistrada pela entidadc. l.á vcteriliirios conrratarlos pela PARC larÀo r consulra, os
pÍowdimsntos c s intcmíçtro (se nccassáriâi. Se forÕrn naccs§1iios examcl corno llli(Êx, uttrôssonl, henrogr&lrê ctc., serào rnünlinhadoi.
CuÍàdo§. serào câítados e colscados €tn disponibilidade de.td,Jçàr. Se nao forein slotados, seÍâo sollos ns mesmo locâl em que lirri!.n
rc'sg ados. Tsrrlhém scrro casÍsdos os ânimsis domiciliados do murücipio- 

^ 
P^R.C dilulgará um núrnero dc telel-ons selul,u dr clinicâ que

sstá usÊdo pelts pessoas que tcÍrsrn alcrdirnenlo para um alirnel sem tutor docnte su q!i: querem üLslr$ o ieu prôprio ânimal. À
rccep§ioÍli§ia dô PÁRC laÍá uma lisaa qu§ §3rá ussda parâ âs cil{raçõca. Â pcssoa cntãr seíi contactld. püa que lcvc o sen $imal uté a
clhica p!rr! ser csstrúo. Os vg*rioários l'0ris as carFdçôeri dc domisiliados basraiios ncssa lista. eorcomitallcmeotc à5 cÀrl.açô.s dsi
anirnais stÍn tutor. Se for pÍeciio esperâr. o ânirnal sen auror licará agrôÍdândo â (§straçàÕ no côril da P^ÍtC. bom co$o volldrá pêrâ lii pârâ

o pós-operatório,

I l-AIIYID^DE§ .L SEREÀl §trS[itvOI.1ID^§ E ltESr t,'t'ÁDoS Â SERI:tI ]\l,CÂ\*Ç.1DOS

0üJtr'l I\'() A'fl\'tDÀDr(Si
RESttlto

ÍaESl r.t.{lros IsrIi R-LIx)§

Tralat todos os arimsis sdm tulor doentes ou atroptlados

e, opôs curados, clslÍá-los,
CasÍü tsrflbém os animáis de tülores r.lo mllnicípio

'Íratamenla dos qnimais scm

t§loí dodntss ou atropelirdos e
po$üior .âstrâtÀo no CCÀ.
Castrâçào iarrr&*rt1 rjrrs

Ítaimâis de tutores do
municipio

Dinriluir o solrimcnto dos üni.nôis dban(lofindos

DiúinniÍ o n". dc aili$ais nrs rui§. prlir castraçào a

pcla adoçào

Dinrinuir.rs zoooosts

I,al7{, ,:la (l{}figr!r)hL! u!1ri! tldxdc nlais hunitnil

Educir l populiçllo ql,ülao âo bcm-e,§lâr ilos

allinlais e ô po§sc reiFnlsá\'cl

Fonâlec.r s Àssociâ,;úo P^RC como entida'de

pÍotetrra do§ ênimlis

12- §autPE -'É(lNICÀ {especiÍitar or pÍofirsiolriis snvolvidos na ex€(üçilí, do pr{ri.1o/stitidsdt,
ll()l.r§

sti IlÂf ,\ ll
fR,\B,tLÍI,\I},TS

I:ôr.Í..\(:ií] r,Rt)l'tssÍt)\.\t. \ t\ct L{) i(]t.l]aú\ l R,\', ol\llllJ\o)14 ruN(',io iio PRoJE'ro

fLt

lsábclls üotçl)1!e§
Ar.utla BâÍbos,r

at-"1'

'í,)rl!irrlr.rr \ ,J',! i Ln i. ill r:1.ISsbrinr Bürrclo
Dcrnarchi MoÍcrra ^§xllidÍ 

os fiadrcos vê1cri nlrins

t i.'i .t,lh

.l.lilcl.-lAôa ljl3vra SilÍa
BarÍos

I{.c.t.,onar, r crJcr ic[;;ne.
,r8.ndar. lazrr nlhr'Ji §,[]rrr§

!i il.ü.imar Apürcl: jda
Lrmiar o CC-â

ri^ r,** ,r*lc-
Kênnê Coulan
Mrú

l,rnlprr o ,rnrii/!atí1, nlifisnaôl !
.lllr os nlc.liànrntús nor

CóndâJoí G€íEl plo
nnat.2í11

dÕ

i

I

I

i

I

i
l

^ulhô' 
os m,;11,(.'§ vi,,,*,,- 

| 
n".','. **, *-,''

I

I
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üezÊb.l Concêlçllo
Souzi Silr?

Limpâ, o câlliUgsti!, âlimrnlaÍ ê

dâr os ftglicamenlos âo§ tLl llh

Resgaur rnimlls e dlfleir ci.I

C!írn'olâdoí Garâl o

y'/7' 4"'''t

I - ÁVÁLlÁ Dt: Rtis

()lrJlill\'()s I ] I',.\s
tr*DICA DôR Í.:§ Q l' I l.l'l'Á"1' I \'(}s E

Ql:,\ITtT:r',t r\ 0s Dti Lust:1..t.\Dos
l ito§ Dr

I ti:Rll l(,\(:i()
Atendimcnto â ó0 ânimais sem ruloÍ / mês no CCA 60 aoimais sem lutor â screm atendidos no C(.'A /

mês

Castrâsão do 40 sllimais seú tuloí / o3s no C(A 40 animais sem tútoÍ a sereilr crstrâdos üo CC.,l /
roés

Cârtração de 20 3nimals com tutoÍ / mês no CCÂ 20 enimai! com tuto. a serem cart.ados no CCA /
mêt

fiieh.r quo rspccilirr o
âlentlir.'nlo e os dâdos do

ar1:mâl a fino

14 - colioGlr,{lllÂ DÊ f,xrajuÇÃo (§{81,t; [TÀpA oU FÀ§i])
RIST'}'O (;IRÁ I,

t\Dt(.\uot
i]I§ICO |)( R.r(i()

DtscRtcÀo,^s ittrÂs E ÊtÁPÁs

l:r lD. Qlr,\r'l- r\i(:tf, T t)lt:;o
!t
t:

-i râú!!r.s d. rrirí{ür! ill ,;:níi.l)rl

ti

i rnorôrb'i ! r*39![{â l:l

tr
Âustrcl dc Úla ú.â ,§r. fucionÀnnÍo dq .anil liâlil ,r. a .ênsrniçiln d.

nc.ur:r, rsri pag]l)ltr@,$ ,r .li,i*r!

^1im!n1. 
pâÍi c{ç, r srni§

l§

'Ii -'

li

ll

il'

t\
t\
l

,j

CüÍso de llllrngÍn e §nJn,i,r:riia

tl\

I

I

I

L

I

I

I

I

l
,í! I}'.l í' 2,100,1(rlt,ü11I

14.,
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l5-PLÁ:\O D[ .\r,LrcÀÇÁ() D BOs ra[c1,R§(]s

\t!:11 !_I Al'À rrri('Ào
l-

Qr.:.t§1.
§11.Àlllo:l!l:]ts.\t.

LietrrD(,

\lUSf:

LrQt,ll)(,
MaÍlutcn

çâo do
cc.-L e

do csnil

Trr!âÍ u aaslÍilr os tiJ]imnis CL,I' r l.:00.00 1li lil.f)011.(l(l

Aura!litr os médicos valcrimrios. cl-'l 5.400,«) I8 ç?.t01.0r)
l l-i,npâr o CCA e o caoil/paiil.

alintntar e dar og medicamerlos aos

animâis dodntes (csnili.

CI.I lri

Recepcionar, atendcr lclêfonq lôzer
ticha dos animais. OBS.:

I

1

t.6J0,00
i.650.00

18

I

:9.700.{)ü
6.600,00

i Res8üar enimais c ilirigir o v.i!:!lo (1,1' l |.ó5ü.00 l3 19.:if).Ilr
Vôl9"trânspore i.ll5l) t.i(t0.00 lt :.r..1t0.1)u

I iN§S ls
l llt l;.106.0r1

ITCTS l.ó5J.n0 1r 2r 7r-:.00

I !ror. ll sirlâro 1.5i0.00 tíl 2?.9fio,()0

su,]]0TAl_ rt l rr.l.is ,0í]

P}:SSO.IL E E\CAII,6O§

!11]'LRt..\L DU (:()\Strlt()
t 6-Pt-ÀNO Or Àlr,tcAÇÀo !r,IÂL§..\Í,() §os :lEcLlr§0§

rlEl,\ llI:lrl §r§a§rÇ,1(, Df,I,t!.|l§D.\ 1-:rL) t)t]:\li r \':l r ()& I rflÀIl1{,

§1anurcn

çào do
CCÂ e
do cânil

I Medicamertos pi§a tratamenlo e cütBçâo t6 t0.000.00 l8i).uí)0.{)0

I

^limeü|o 
pilri] cães c galos 1lrls úl.J00.tu 25ü.00{).0i)

I Müerial d. lilnp.zl e higi. e lti l.J00.t)0 :1.000.00

I Microchips (aproxima<lanerrte i.225 urrirl-)

I

1 Combústivel rnla l3 :.ú00,00 -i{r 0011 ((l

sua'r(J'rÀL J87._5{){l.1lal

]l^1'l:.Rl,rl, Pt:R t\ tiN'rít
l?-PLANO Dll Ápt,rcÂÇÁo oE1.,tLu^Do Do§ RÍ.:cr:Rsos

\t t: Í.\ I t{t,,\ }E§CRIç*O O[]TÀLIIÁD.\ Qr t§'r' \'âr-ôB l )ifrÁRto

Msrulsnçii
{r do CCA

hstÍümaüÍo§.rpselhos/cle'lrodomérticos pua o CCÂ c cutil ti.0í10.{)0

l Lcitor de nricrochips I :(XJ,{Íl 1.i00.00

SUBTOTÀL

sltRvl('o§ Dl,t ! l'llct.jnos (Plis§o,\ tilstc^ ot Jt tril)l|.\)

[ranuten

ç§o do

do sillil

Carlos Mã€íro ó{
r:r,l]lroladôr Ggrd

l8-rt.ANo DE AIL|C^ÇÃ{' t)81..\Lrr,rl}() $(}§ l{rlar itd§(}§

\1E'I-\ f:t \t1 Qt :t\ IDtr§cRtÇ..io Dl: [Á Llt^t)!

18

conslnrçâs do i]âí;I,'t|tr!il Jeiiiriii!ú
Álugusl dc dr liioit'gntil ali il

i8

5.000,0{)

1.0(ú.00

,{).0ú0.(}í)

Ah8uel de lltna ü§. para lunsiofiamenta rla clbica
vererinária l§ t.:00,00 -11).600.lii]

I
dcmandr

Rêsurlo plrla pagÀnenlo & clinica§

I!at. ?0'144
pio
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oftty SAUDE

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGONHAS

SECRETAR]A MUNICIPAL DE SAÚDE

VIGILÂNCIA EM SAÚDE

R C-lt ?-BIDO
2{rl

"?'

C. I : PMC/SMS/DVS/1 29/2023

14 de Novembro de 2023

Da: Diretoria de Vigiláncia em Saúde

Para: DCONV

Assunto: Resposta Cl PMC/SEPLAG/DCONV/í 67 12023

Prezada SÉ Paola Rossi,

Em resposta ao questionamento " As diferenças dos serviços prestados entre a

castração da ONG APARC e as castraçôes do CODAP", do requerimento 35712023

expedido pela Câmara Municipal e assinado pelo Vereador Lucas Santos Vicente,

segue as seguintes considerações.

Com relação ao CODAP temos as seguintes consideraçôes:

. O CODAP (Consórcio Públco para o Desenvolvimento do Alto Paraopeba)

mantém o "Programa de Controle Etico de Natalidade de Animais de Pequeno

Porte (Castramóvel)",empresta serviço de esterilização cirúrgica, para controle

populacional de cães e gatos errantes e/ou domiciliados, através de

campanhas itinerantes realizadas no municipio;

. Cada campanha têm duração de 2 ou 3 dias, sendo previsto a castraçâo de

50 animais por dia entre cães e gatos;

" Para realizaçáo do evento contamos com uma equipe de cinco veterinários

c.,ntratados pelo CODAP, funcionários do próprio CODAP, além dos

funcionários do Setor de Zoonoses quê organizam e promovem todo o evento;

. Um dos diferenciais das castraÇões realizadas pelo CODAP via Castramóvel

e conseguir atingir o maior número de animais castrados por evento,

contribuindo para controle populacional de cães e gatos, evitando cios e

ninhadas indesejadas, reduzinJo a transmissão de doenças venéreas e

reduzindo a incidência de tumor de mama nas fêmeas e tumor de próstata

nos machos,

. A anestesia utilizada nos animais na castraÇão do CODAP é injetável, que

não contempla animais branquicefálicos .
§Y



SAUDE

Com relação aos serviços de Castraçáo reâlizados pela Associação Protêtores dos

Animais Rua de Congonhas- PARC, através do Centro de CastraÇão de Animais são

Francisco- CCA consideramos.

No CCA são castrados os animais sem tutor e os domiciliados de tutores que

solicitam e agendam a castraçáo, além de cadelas de rua que estão no cio e

são resgatadas e castradas, evitando uma cadeia de filhotes.

Antes das castrações todos os animais tem seu sangue coletado para

rcalizaçâo de hemograma e exame pré-cirúrgico simples;

As castrações ocorrem de forma ininterrupta, durante todo a ano; ao contrário

do Castramóvel em que as castraçôes acontecem em mutirões em datas pré

agendadas.

A anestesia utilizada nas castraçôes no CCA é a inalatória, considerada a

maios segura para os animais;

O valor repassado pelo município é utilizado nas castraçóes e também no

tratamento dos animais sem tutor que, sem recurso, permaneciam e morriam

nas ruas, sem amparo do poder publico;

Com o trabalho de tratar e castrar animais (cães e gatos) desenvolvido pelo

OSC PARC juntamente com CCA, a tendência é que daqui algum tempo não

serão vistos mais tantos animais nas ruas, e aqueles que não conseguiram

ser adotados viverão saudáveis e sem procriar, beneficiando toda a

sociedade.

Atenciosamente.
Calane\\as

Car\a
I

45204 sat@

Carla Cristin uli Cavanellas

Diretori d ncia em Saúde
çi

rego Fal

, §u,h §;i".$",\ 
.""§§,$- Secretário unicipal de Saúde

Qualquer dúvida me coloco a disposição para esclarecimentos.

Allan
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